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Additainento ao expediente de 4 de janeiro
de i901

•
DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministorio da Justiça, o Negoolos Interiores
—Directoria do Interior-2a secção — Cir-
cular — Capital Federal, 4 de janeiro de
1901.

Declaro-vos que os institutoa de ensino se-
cundarlo ou superior, equiparados aos con-
gcnorsm fedemos, só devem dirigir a esto
miniaterio consultas ia specie o por interrae-
dio dos delegados fiscaca do Governo, quando
estes no possam sobro &las rasolver : o que
communicareis ao director do estabeleci-
mento sujéito á, vossa fiscalização.

Sa.ude e fraternidade. —gpitacio Pess6a. —
Sr. Dr. Manoel Porphyrio do Oliveira Santos,
delegado fLie:Ll da Governo junto á Faculdade
Livre de Direito do Rio de Janeiro.

Identico aos; delegados Ilseaes junto aos
demais astabelecimen tos equiparados.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autarizau-se o director da Casa de Correc-
ção, em referencia ao officio do 4 do (sar-
rento, a mandar passar a, certidão podida
por Miguel Oro.

—Declarou-se ao general commandanto da
brigada policial, em referencia ao oficio de
29 do mez findo, que, nas candições que mais
convenientes lhe parecerem, pôde ser auto-
rizada a sahida do alferes Julia Herique dos
Santos, que se acha proso, respondendo a
conselho criminal.

—Foi prorogada por um anno a licença que,
por igual tempo o polo mesmo fim, se con-
cedeu ao capitão do 190 regimento do cavai-
tarja da guarda nacional da comarca do Mi-
nas do Rio do Contas, no Estado da Bahia,
Maximino Daltro do Andrade.—Rometteu-se
a portaria 4 Delegacia. Fiscal do 11103011r°
Federal ao dito Estado.

— Rometteram-se :
Para os fins indkalos no art . 3o do re-

gulamento amuem ao decreto n. 9.889, de 7
do março do 1888: •

Ao presidente do Estado do Espirito Santo,
a cópia do termo de nasalmente 1 -vra4o no
Consulado do Brazil cai Bruaca relativo
á menor latim, filha de Carlos , Castilho
Midosi, natural daquelle Estado ;'

Ao governador do Estado de P•rnamanco,
copia do termo lavrado no Consulado d.,
Brazil em Bruxollas o relativo ao nasci-
mento dos menores Ricardo Sebastião o Flora
Fernandina, filhos do Jose Antonio do Al-
meida Pernambuco, natural daquelle Es-
tado;

Ao coronel eammandanto superior inte-
rino da guarda nacional desta Capital, devi-
damente" apostilladas, as patentes dos offi-
claes Sobastião Botim Paes Leme, Antonio
Ferroira do Oliveira Amorlin o Francisco
Ferreira Marques Junior.

Requerimento despachado

Miguel Oro.—Dirija-s3 ao director da Casa
do Correcção.

Expediente de 7 de janeiro de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o rocablmonto do officio do
Dr. João Rodriguas da Costa, de 2 do cor-
rente moz, o agradeceu-se a communicação,
qua fez, de ter assumido, no dia 31 da dezem-
bro proximo findo, o oxercicio do cargo de se-
cretario das finanças do Estado do Rio do Ja-
neiro, para o qual foi nomeado na meamn.
data.

—Solicitaram-sa do Ministerio da Fazertia,
attondendo ao que pediu o Dr. Roynaldo
Porchat, delegado fiscal do Governo junto ao
collegio S. Luiz, em Ittl, as providencias na.
cessarias, afina de que a gratificação mensal
de 200?:,; a que tem direito, na conformidade
do art. 79 do decreto n. 3.491, de 11 do no-
vembro de 1899, lho seja paga na Delegacia
Fiscal do Thesouro Foderal em S. Paulol
partir de 3 de &membro de 1900.

Requerimentos despachados
Dr. Reynaldo Porchat, delegado fiscal do

Governo junta ao Collegio S. Luiz em Rd,
pedindo ser designada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em S. Paulo para ah lhe
sor paga a gratificação a que tem direito e
solicitando passes na Estrada do Ferro Soro-
cabana o Itúana,.—Attendido, quanto á pri-
meira parto, par avisa desta data, ao Minis-
torto da Fazenda. Indeferido, quanto á se-
gunda.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos :

Do 2:107$783—praças reformadas do corpo
de bombeiros;

Do 30—despezas miadas do Tribunal, Cl-
vil e Criminal ;

Do 184—concertos feitos nos a,pparerios
electricos desse tribunal o fornecimentos ao
Tribunal do Jury ;

Do 3.50.,,g—alitgnol de casa para o director
do internato do tiy amasio Nacional o quebras
ao escrivãa;

De 26a—concertas nos encanamentos de
agua da Secretaria de Estad);

Da 2:-10Ig—aos juizes tio direito em dispo-
nibilidfulo Carlos Ferreira do Souza Mama-
dos, Luiz de Souza da, Silveira e Julio Au'
gueto do Luna Praire, ordenad )s que lhes
c napeteui no actual exemicio.

—Requisitou-se que seja entregue ao diro-
ator da secretaria da Camara dos Disputados
O credita do 14:00u$, aborto p:40 decreto
n. 3.887, de 29 de dezembro findo.

—Foram mit )rizzulas as repartições subor-
dinadas a este ministeri ) a cantractar com
Francisco Vieira Gaulart o supprintente de
carne fresca, visto o fornocedor Gomos do
Azevedo não t:ir	 supprir osso artigo,
do conformidado com o edital da concur-
rencia.

—Declarou-se ao director geral d.' saúdo
publica que pode entrar em accarda em os.
fornecedores Belmiro Rodrigues &
para o supprimenta do carvão do pivi ;a ao
Lazareto.

Expediente de 8 de janeiro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

•Autorizou-se o genaral couunandante
brigada policial a providenciar sobra a baixa
do respectivo serviço do soldado João Jogo
Gomes da Cunha:

—Concederam-se 30 dias de licença., com
os vencimentos a que tiver direito, nos ter-
mos do art. 25 do regulamento annexo ao
decreto a. 1.a.,63 A, do 10 do fevereiro do
1893, ao tenente da brigada policial João
Campos, para. tratar de sua sa. )(te.—Enviou
se a partam ao commandante da brigada.

—Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamento cumprida, a, carta
rogatoria expedida pelo juizo de direito
5a vara da comarca do Lisboa ás justiças
desta Capital, para nomeação de louvados e
avaliação de bens pertencentes &O inventario
orphanologico a que se procede por obito do
Conde de Alto Mearim.



—Itemetteram-se ao coronel-commandantei
superior interino da guarda nacional desta
Capital, para os fins convenientes, as pa-
tentes dos cachos Joaquim Fernandes da
Volta e José Francisco Leocadio Vieira.

Relaçao dos candidatos ao concurso para o
provimento do 2° officio de tabelliao de
notas desta Capital e que é publicada em
conformidade do art. 167, do decreto nu-
mero 9.420, de 28 de abril de 1885, se-
gundo a ordem da respectiva inscripeao:

1 Hemeterio José Pereira Guimarães.
2 Bacharel Alexandre Rodrigues Barroso.
3 Bacharel Joaquim de Oliveira Machado.

Vicente de Paula Bastos.
:3 Bacharel Alfredo de Barros Madureira.
6 Bacharel Milciades . Augusto de Azevedo

Pedra.
7 Coronel Numa de Azevedo Vieira.
8 Pedro Evangelista de Castro.
O Bacharel Auto Barbosa Fortes.

10 Bacharel Emygdio Adolpho Vietorio
Costa.

11 Francisco Bernardino de Moura.
12 Bacharel João Baptista Borges Machado.
13 Bacharel João Severiano da Fonseca

Hermes.
14 Bacharel José Mariano Carneiro da Cunha.
15 Coronel João José 7.a.mith.

Secretaria de Estado da Justiça e Negocies
Interiores — Diretoria da Justiça, 8 de ja-
neiro de 1901.—O director geral, Cupertsno
de Amaral.
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DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento dos enleios ;
Do prefeito da capital do Estado de São

Paulo, de 6 do novembro ultimo, acompa-
nhado do certidões e contas relativas a
despesas eleitoraes, na iinportancia de
1:659$840, e declarou-se, para os fins couve-
n ienteA, que convém especificar, nas contas
de segundo semestre de 1899, a natureza do
as7unipto dos editaes insertos no Correio
Paulistano e na Platéa ; bem assim que da

conta dr----7-Paulistano, de 30 de arbil
1900, nel oportancia de 364300, deite ser
deduzida a quantia de 110$, proveniente de
publicações sobrd a divisai) do municipio
para e alistamento, visto que dessas publi-
caçoes não cogita a lei n. 35, do 26 de ja-
neiro de 1892;

Do Dr. José lzidoro Martins Junior, de 31
de dezembro ultimo, e agradeceu-se a com-
municação, que fez, de ter assumido naquella
data o exercido do cargo de secretario dos
negociou do interior e justiça do Estado do
Rio do Janeiro.

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os fins convenientes, que, se-
gundo participou o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro em officio de 7
do corrente, foi na mesma data designado o
estudante José Ayree Netto, para exercer as
funcçães de interno da /a cadeira de clinica
medica, na vaga deixada por José Ricardo
de Sá Rego Oliveira.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior—l a secção—Circular
—Capital Federal, 8 do janeiro de 1901.

Sr. Presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro—Não constando na Secretaria do Es-
tado dos negocies a meu cargo quaes as na-
turalizações concedidas pelo governo desse
Estado omquanto exerceu a attribuiçiin que
lhe conferia o decreto n. 13 A, de 26 do no-
vembro de 1889, rogo. vos digneis provi-
denciar afim de que se envie á mesma se-
cretaria uma relação das alludidas natura-
lizações, organizada segundo o modelo junto.

Saude e fraternidade.—Epitacio Pess8a.—
Identico aos governos dos demais Estados..
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Requerimentos despachados

Lofrano . Pasquale, pedindo naturalização.
—Junte certidão de idade ou documento que
legalmente a suppra.

2:1;a-feixe. lio WarleILLIÀ

Florisbella Mirandella Marques, pedindo
admissão de um menor no Instituto dos
Surdes-Mudos.--Compareça nesta directoria.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 3:2994000, folhas do interprete e do ser-
vente da Directoria Geral de Saudo Publica
e das tripulações do vapar Paula Candido e
lancha Esquirdl ;

De 1:934400, folha do pessoal de nomeação
do director do Instituto Benjamin Constant

De 74200 de despezas miudas do Supremo
Tribunal Federal.

DIRECTORIA GERAL DE BAUDE PUBLICA

Por portaria de 1 do corrente, foram no-
meados para os cargos de commissarios de
hygiene extraordinarios:

Drs. Augusto Pereira da Silva Guimarães,
Antonio Alves de Mesquita Junior, Amancio
Caldas, Alvaro Graça, Candido Barroso do
Amarai, Emilio José Loureiro, Estevão Ri-
beiro de Rezende, Henrique José do Carmo
Netto, José Pereira Landim, José Gomos de
Araujo Quintella, João Jacintho Paula de
Mendonça, Jorge da Cunha, Julio da Silveira
Lobo Junior, Joaquim Pinto da Fonseca, Luiz
Francisco Maason, Victorine Alves Pereira,
Jacintho Claro Baptista dos Santos, Antonio
Teixeira da Silva, Francisco Diogo, Antonio
Monteiro Barbosa da Silva, Antonio Christo
Lassance Cunha e Duarte Guimarães.

—Por outra de 7 do corrente, foram no-
meados :

Drs. Guilherme do Valle, Julio Barbosa
da Cunha, Francisco Joaquim Bittencourt
de Segadas Vianna, Arthur Moncorvo Filho,
Ernesto do Azevedo Alves, Francisco Aragão,
Felippe Frederico Meyer, Augusto da Cunha,
João Carlos Balthazar da Silveira, Flavio
Brederode Pessoa de Mello e Augusto Cesar
das Chagas.

Ministerio das Relawles Exteriores
3* Secção — N. 9 — Consulado dos Estados Unidos do Brasil

— Genebra, 30 de setembro de 1900.
Sr. Ministro — Tenho a honra de submetter á vossa esclare-

cida apreciação a mamona inclusa, relatando o movimento com-
inercial, industrial e agricola da Confederação Helvetica no anuo
de mil oitocentos e noventa e nove, que a legislação consular vi-
gente prescreve-me de redigir.

Rogo-vos excusar-me pelo atraso involuntado com que desem-
penhe-me desta tarefa, e, solicitamente, aproveito-me da oppertu-
nidade para reiterar-vos, Sr. Ministro, as firmes seguranças de
minha subida consideração

&tudo e fratornidude.— E. de Aguiar

Ao amo. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado
das Relações Exteriores.

Consulado em Genebra — Relatorio de 1899

O unico capitulo da Consolidação approvada pelo decreto
n. 3259, de 11 de abril de 1898, que me instrua sobre o modo de
prestar informações relativas ao desenvolvimento deste districto
consular, não determina que meu trabalho seja minucioso e ori-
ginal; faculta-me o alvitre de colher os meus dados em documentos
°incises e ()faciosos, suggerindo-me a idéa de recorrer a luzes auto-
rizadas, tendo em certa consideração os dizeres da imprensa sensata
e desapaixonado.

Por esse motivo não pude executar com mais antecedends
suas prescripções, tendo apenas recebido a brochura do movimento
commercial da Suisse com o estrangeiro, que, com o g Rapport
°estica: e do Conselho Federal e o volume do 4 Summario s. de 1899,
fórma o cabedal estatistico do presente relatorie.

A minha primeira idéa era de escudar-me em autores de marca
que, com elevação e independencia de vistas, profundeza e preficien-
cia de conhecimentos, escreveram a historia desta Confederação,
afim de confeccionar um epithome util de sua vida nacional, estu-
dando detalhadamente seus periodos de transformação, analyse:indo
seu pacto magistral e dissertando com certa largueza sobre sua
incontestavel importancia commercial, industrial e agricola.

Era tambem do meu intuito dizer duas palavras Merca da tu-
atracção publica deste pais, que á, segundo a opinião autorizada
de Alexandra Gavard, le laboratoire ou se fondent et s'ainalga.
ment les génios particuliers de la France, de l'Allemagne et de
l'Italie ; de aproveitar o pouco da pratica que pude adquirir, no
Brasil, como filho de fazendeiro, e no estrangeiro, como estudante
curioso, para externar o meu modo de pensar sobre o meio mais
adequado de desenvolver convenientemente a nossa immigração,
advindo, o quanto antes, as necessidades crescentes da nossa la-
voura, que começa já de asthenisar-se por falta de braços sutilelentes
e abordaveis.

Tencionava ainda apoiar e desenvolver, com algumas observa
Oeti propriss, as idéas patrocinadas péla benemerita Sociedade Na."
cional de Agricultura do Rio de Janeiro, que tanto se tem (atol'
çado em alargar no exterior a propaganda do nosso café: Indicar
meios propícios para a organtsaçao de museus permanentes de pro-
duetos indigenas nos principaes centros de consumo e de colonisa-
ção, afim de acreditar e multiplicar a venda de nossas mercadorias,
mostrando ao colono estrangeiro que, no Brasil, melhor que em
outro qualquer canto do mundo, cultiva-se com maior ganho e
menos trabalho, sem artificias e sem estrumes, todos os proluctoe
'ossificados pela adenda agricola... Mas, infelizmente, neste quadro

cestricto devo limitar-me a ministrar informações, e essas transbor-
dam já da concisão prescripta.

Obrigado de eondensal-as, faço-o na medida do possivel, divi•
dindo esta rapida memoria em duas partes:

A primeira compSase de XII capitulo* do texto, referentes ao
commercio, industrie, agricultura, emigração e assumptos aduane!.
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Um povo de age desta sorte é altamente digno da estima e do

respeito do nanado civilisado e pede ser imitado, sem eserupuloa, em
seus pensamentos, e acções por nós outros, que relativamente
creanças, carecemos de nos embehsr dessas lições de acrisolado pa-
triotismo e de alta sabedoria.

IV

Isto, posto, volto a compulsar minuciosamente a estatistica que
sob os auspicies do Departamento Federal do Finanças o Alfandeg,a3
acaba do vir a lume.

Para completar, neste tocante,as minhas informações, transcrevo
03 quadros do &minerei° especial da Suissa com as cinco partes do
mundo, designando continentes e paizes e especificando as merca-
dorias importadas durante o trionoio 41e 1897, 1898 e 1899.

Devido a razões já expostas, a rubrica que se destaca em pri-
meiro plano do mappa da im portação é a de com n3stivels, bebidas e
fumo. que si elevou a 296.937.970 francos contra 274.742.927 francoS
em 1898; seguem-se as da seda, meterias miueraes, ferro, algodão,
etc, artigos estes que, na mór parte, são importados em estado
bruto o que e aubissent das frais de transport souvant excessivo poUr
venir transforiner em produit manufacturés t1stié à l'expor-
tation Edin. Thery.

V

A exportação da Suissa consiste quasi que exclusivamente em
artigos confeCcionados: relogios, sedas, algodão, comestiveis, be-
bidas, fumo, vehiculos, productos de sua industria e de sua agricul-
tura, que serão tratados minuciosamente em capitules respectivos.

Hoje em dia o sou commercio estendese pelo mundo inteiro e se
ramifica de maneira espantosa, augmentando successivamente a cifra
elevadissima de seu negocio como comprova o mappa da decada de
1890 a 1899, que achei util confeccionar, baseando-me em dados
veridicos, colhidos separadamente em os dez volumes da estatietica
Oleial já citada.

VI

Devido á. crise financeira quea travessou o Brazil o que, en-
carecend o consideravelmente sua vida economica, paralisou, por assim
dizer, todas as suas transacções, e devido ainda á baixa inopinada
que se c trectuou no preço o na quantidade exportada do seu prin-
cipal producto, ' o commerelo directo com esta Republica, neste
ultimo triennio, soffreu uma diminuição do 4.462.277 tis. !
Ao passo que em 1897 elle se elevou á 16.701.479 frs. (3.623 875
de importação o 13.072 004 do exportação) em 1898 elle desceu a
13.085.155 frs. (3.484.094 de importação e 9.601.031 de exportação)
e em 1899, anno que Me occupa mais particularmente, elle baixou
ainda a 12.229.202 frs., dos quaes 3.431.407 de importação O
8.797.795 de exportação.

A nossa importação consistiu em artigos manufacturados: 2.583.048
frs.; em substancias alimentarias, 887.980 frs. e em matarias
primas 379 frs. A nossa exportado variou entro 7.321.698 frs. do
substancias alimentarias; 1.461.499 frs. do matarias primas e
14.600 fre. de productos fabricados.

Em delineado mappa especifico todos estes artigos no intuito de
precisar claramente a situação assaz precaria do nosso commercio
que se tem declinado consideravelmonte no detrimento dos nossos
interesses. As causas que em segunda plana actuam para esse
lamantavel resultado são : a falta do calculo o de reflexão n la parte
dos importadores que provavelmente igneram que as mercadorias
de fabricação suissa lhes chegam sempre com o accrescimo da com-
missão dos intermed i arias ; e a falta de raclocinio e de providencia
da parto dos exportadores que, na ganancia de maior proveito, não
hesitão em mesclar café, escolha, milho e pedra para augmentar o
peso de suas partidas, sacrificando assim o renome da nossa rubiacea,
destruindo cotidianamente todi resultado obtido pela nossa propa-
ganda e nos expondo mesmo a acerrimos vexames.

O nosso representante consular em Trieste constata esse feito
em seu recente relatorio e após algumas pon !orações do mais justo
valor accrescenta que teve oseasião de ver tres grandes saccas de
pedras extrahidas do uma partida de café procedente do Brazil ! !

Advertindo a tempo os nesses agricultores tino por meio do syS-
tema Io rem,,,ssa directa poderão evitar com certa vantagem esse
odioso abuso de cOutlança, aguardo o momento opporfuno para
propor ao Governo medidas iralispensaveis, capazes de facilitar a
entrada de todos os nossos produtos nos mercados deste paiz e
en grenar definitivamente as nossas relações commerciaes, evitando
essa funesta somnolencia em que temes vivido para presenciar a
prepouderancia em que ao a (firmam os nossos principaes concurrentes.

— preço: 170 fre. guant. export. 67.118 g. n. valun ii 400.060 ire.
1899	 pre;o; 9 fre. quant. em k ort. 59.798 q. n. valor 5.381.820 frs.

Histuire de la Suitse au 19'40 si,3ele. Alex. Gavard.

ros ; a segunda de XXV mappas comprobatorios escudando e com-
pletando as adiram:eles emittidas sobre o estado de desenvolvimento
desta Republica a 31 de dezombro proximo passado.

Mil oitocentos e noventa e nove foi um anuo de paz o de pros-
peridade para a Confederação Helvetica, comquanto innumeras
greves de operarios tenham paralysado algum tanto suas trasacções;
cornquanto sua taxa cambial se tenha mantido desfavorave/ e seu
desconto official elevadissimo ; conquanto sua agricultura tenha
sido victimada pelas lavagens da febre aphtoss. que destruiu grande
parte de seu gado, pelos efeitos desastrosos da propag ição da phy-
loxera, que doseccou grande numero do suas videiras e pelas geadas
da primavera que resumiu consideravelmente a colheita de riambas,
apezar de que o desegnilibrio de sua importação sob sua exportação,
tenha sobrecarregado sua balança commercial de um secodente de
366.580.916 francos ! !	 1

Não posso cingir•me simplesmente a estes dados estatisticos
acho do meu dever romper com a praxe estabelecida até agora e
fixar as causas que determinaram os surprehendontes progressos
date paia, que contendo apenas uma população de 3.119.365 habi-
tantes, uma superficie de 41.424,3 kilometroe quadrados, dos quaes
11.732,5 de terras improductivas, acha-se situado entro 45^ 55' —
470 50 de latitude norte e 3°35' — 8° 10' de longitude oeste, clima
frio que na lul perrnet que la cultura d'un petit nombre de
plantes».

Considerando ainda que e ni par sa position geographique, ni
par fia conflguration topographique, ii ne possède de cea grands avan•
tages qui suffiraient à nous expliquer la raison de sim remarquable
mouvement commercial s e que eeloigné de tout port de mer it ce
possède ni une mine de charbon qui vaille la peine d'etre exploitkr,
ni un canal, ai un riviére nyvigable » o que aoutre les Paas-Bas
est lo ;nye do l'Europe oú le cornmerce géie lral est le pine élevé par
thte d'habitant. Nã.o posso deixar do attribuir unicamente ao
grande esforço pessoal seu estado de prosperidade sempre crescente
e render lhe o meu culto de enthusiasmo e de admiração.

Este culto se augrnento á medida que constato que mal aqui,
nhotela pela natureza, que prodigou-lhe profusamente paragens
encantadoras, lagos multicores, cascatas poderosas, montanhas ele-
vadissimas e geleiras sem rivaes — a Suissa não (pez delimitar sua
ernpreza a construir caminhos de ferro o estradas do rodagem, a
adornar suas cidades e sities; multiplicar seus vapores o vehiculos;
a construir e acondicionar seus bot e is e restaurantes para attrahir
a grande cohorte de tourisle que annualmente se descolloca entre os
pontos cardemos do globo.

Com um calculo pratico sem precedente organisou e aperfeiçoou
suas officinas epourvues de toutles apparails de la science mialernee;
approveitou sua., quedas fragua, transformando-as em força motriz
para supprir a defleiencia de suas minas do carvão de pedra ; do-
tou-se de uma legislação commercial o industrial sã ; desenvolveu
sua instrucção publica de maneira consideravel ; reduziu seus im-
postos e diminuiu o preço de seus transportes, faciP's ndo ao operado
instruido e habil de poder trabalhar a preço ~lides e, graças ao seu
espirito ordeiro e emprehendedor, com intelligencia e com vantagem
centuplicou sua industria e dilatou sua agricultura de tal fôrma e
com tamanha intensidade que hoje em dia a Suiosa chega a projectar
sua sombra na grande estrada commercial das potoncias europe que
a justo titulo a consideram como um dos seus mais reductiVois con-
mirrardes,

Além disso accresce a circumstancia de que sempre fiel á le-
genda de sua divisa, sempre inspirado no dever civico de servir a
sua ¡estria e cooperar para sua tranquillidado o seu enerandeci-
monto, o suisso applica sua intelligencia de maneira proficua.

Filho da liberdade, elle ensina sua prole a estigmatisar a idéa
vesga dos inconscientes do hoje que subordinam os altos intereses
da Patria ás vantagens do poderio ou do lucro, da fidalguia ou da
gloria, e que, na febre de suas allueinações, não hesitam de des-

sem* tritir a ordem social por meios illicitos ; de fomentar e alimentar,
cotonicarnente, intrigas politicas ; de conflagar as instituições de seu
paiz ; do abalar o edificio de suas finusças e de prejudisar, por cal-
entoa irreflectidos, o futuro de uma geração Inteira.

Seu programma de tirar nu meilleu e parti do ses forces
propes afim do se rendre toujours plus capsbles de soutenir la lute
pour l'existence en perfectionnant see procedes son outillago et l'in-
struction professinnelle de ses ouvriers.e .

Seu idéal consiste em s'attacher a fair progrosser les muvres
que tendent a maintenir la paix entre les hommes, a envisager les
horreurs de la gnerro, eu un met, a eubstituer aux confias sanglants
l'ere dn travail univorsellement fécond par le rè,gne de Ia justice
et de la solidarité democratiquese.

Ottiwe/ Adarua. La Conf. Suisea, chap. XV. pn. 248.
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VII 1,
A fonte de receita mais importante da Confederae ,eeissa, diz e

distincto Dr. Raymundo de Sá Vale, são as Alfandek s, cuja receita,
:segundo o art. 30 da Constituição Federal, pertence a União. >

cAvú
	

1896
	

1899

g .
Procedencias
	 q. n. Francos	 q. n. Francos E

~EM IIIM.E/~~11

Africa °ocidental 	 30 6.300 210 98 15.680 160
Africa oriental 	 15 3.150 210 3 510 170
Turquia d'Asia 	  213 57.5i0 270 702 154.440 220
Judia britannica 	 3.159 753.160 240 4 769 853.420 180
Judia neerlandeza 	 14.483 3.837.995 205 16.448 3.042.880 185
Asia oriental.. 	 36 8.280 230 1.55 32.550 210
America central 	 7.177 1.507.170 210 16.374 2.374.230 145
Chile 	 88 18.480 210 38 5.510 145
Brazil 	 67.118 1.1.410.060 170 59.798 5.381.820 90
Colurnbia	 2.401 501.840 210 2.497 374.550 150
Anstralia	 1 210 210

da Confederação Suisse, diz o distin.cto Dr. Raymundo de Sá Valle,
são as alfandegas, cuja receita, segundo o art. 30 de constituição
Federai pertence a União ».

Comparado o producto de 1893, que em seu relatorio consular
foi de 38.378.517 francos 05 centimos, com o de 1899, que se elevou
a 50.895.079 fes. 91 cent. vejo que nesse curto lapso de sete anue,
o augmeuto foi de 12.516.562 frs. 85 cent., prova exuberante de
que este paiz se tem desenvolvido sob todos os pontos de vista.

Relativamente á administraçao dos porreios constato, neste mesmo
perloio, um accrescimo de 7.309.310 frs. 46 cent ; sua receita
tendo sia°, em 1893, de 26.668.000 francos e, em 1899, de 33.977.310
Ire, 46 cent ; sua despeze. de 26.167.000 frs. em 1893 e de 31.188.870
fut. 91 centimos.

Resta a administraçtto dos telegraphos cuja receita foi de 4.667.000
Ira. em 1893, e de 8.072.099 Pra. 53 cent. em 1899; tendo tido uma
despem em 1893 ,te 4.564.300 frs. e de 9.230.497 /Cs. e 19 cent. o
anuo passado, devido ao amortecimento de 15 04 autorisado pelas
Camaras federaes por conta das construcções, sem o que o saldo teria
sido de frs. 340.878.79, cent. contra frs. 112.700.00 cent em 1893.

Tomo como base do cal ceio o anno de 1893 ponto terminal
das ultimas informações consul ares, registradas nos livros desta
Chancellaria, sobre alfondegas, correios e telegraphoe.

V111

A industrie manufactureire, que de certo tempo á esta parte,
não cessa de se desenvolver, attingio, no anuo passado, o apogeu de
sua actividade.

Segundo as informações colhidos em diferentes autores e com-
pletadas com os dados mais recentes de estatistisea offlclal, são,
entre muitas outras dignas de nota, as industrias de algodão, da
ceda e da relojoaria.

4 Pour la fabrication dos cotonnades blanches ou de couleur et
de /e broderie, diz Will. Rosier, la Suisse oecupe un dos primiers
range dans k monde ». Berne, Zurich, St. Gall, Appeozel Argovie
Thurgovie e Zong, constituiram-se seus principaes mampuladbres e
se applicam em segmentar de anuo para anuo sua grande expor-
taçfio obtendo resultados que se ~entoam.

Assim, entre 1898 e 1899, o excedente de exportação foi do
27.635.220 francos e de importação de 6.389.577 francos que pra-
/azem asomma final de 34.024.797 francos, dada a eiresumtanda de
que esta Republica não produz algodão, mas o importa para ex-
portl-o confeccionado.

Bile e Zurich são os centros da industrie da seda que data do
XI1P seculo, mas que só começou a tomar certo incremento a partir
de 1685, o lors-que Ia SOMO derma asyle aux ealvenistes français
ehassés par la revocation de l'Irdit de Nantes ». Devido a exten-
são que tem tomado, sobretudo nestes ultimes tempos, ella começa já
a fazer seria coneurrenda não só à. St. Etienne, como pensa o
professor do Lyceu Michelet, mas ainda, á Lyon, Roubai°, Remam,
Naves, Voiron, Botirgoing, Avignon, Nimes e Touro, com quem Bale
e Zurich poderão vantajosamente lutar, dada a eirnomstancia apre-
elevei de que aqui a mão d'obra é mala barata que em França. Deve
ajuntar que o excedente %ousado entre 1898 e 1899 foi de 23.388.383
francos na exportação e 39.443 francos na importação, que prefazem
a somraa, de 62.832.270 francos, consideradas as razões que predo-
minaram anteriormente, pois não posso mencionar ainda como çonse-
quente a producção dos casulos do jessin que é apenas embrionaria.

Quanto á industrie da relojoaria e Ou peut dire qu'elle est
veritablement cher elle eu Suisse>, considerada como g la premiem

du monde» por Victor Deville, elle abre larga fenda no commerdo
das nações, onde se impõe, já pela precisão de seus apparelhos, como
pela elegancia, luxo, varieda.de e aperfeiçoamento de suas caixas —
desafiando e esmagando toda sorte de concurrencia. Genebra, Mu-
chato! e Berne multiplicam de dia para dia suas escolas, suas fabricas
e o numero de seus operarios, augmentando a cifra de sua exportação
que ainda em 1895 era de 81.787.000 francos e que em 1899 attinOo
a 113.531.132 francos, excedendo de 31.744.132 francos, exclusão feita
da importação que de 510.000 francos conforme o relatorio do
Dr. Raymundo de Sá Valle passou a 3.940.753 francos em 1898 e
desceu a 3.449.221 francos em 1899.

São ainda dignas de menção as industrias de machinas e vebi-
ceies que de 38.460.608 em 1898, passou a 45 334.584 francos ; da ia
«que a prit nu deve/oppement asses considerable ees dernières
années. »; do queijo, manteira leite condensado e farinha laetea,
que devido a excellente qualidade do leite das vaccae !missas, que
não earnem de qualificativo e aperfeiçoamento das escolas e estabe-
lecimentos de Rutti, Perolles, Menden, Custerhotaeluee, Berne,
Zurieh Strich-Hot, Cernier Lansanne, Sursée, Brugg, Coiro, etc.
pôde ainda fazer face a °endurecida desleal das leiterias do con-
tinente.

Relevam-se tambem as forjas de Láestal e as serrarias de
Sehafilonse que são de grande nomeada, sem fatiar das industrias
as mais diversas que se espalham indistinetamente por todos os
cantões : Jota, pinturas esmaltadas, electricidade, motallurgia, ins-
rumentos de physica e de ohimica, marcenarias, porcellana, velas,
cerveja — que pague 267 brasserim produzindo annualmente
2.118.123 hectolitros; licores, papel, chapéos, palhas, caixas de mu-
sica, fumo, etc., etc., etc.

Exceptuam-se, não obstante, os objectes de madeira esculpida
e a frbricação do chocolate que pertencem exclusivamente a Berne,
Vand e Muschatel. Erniira, «os misses não se contentam em lutar
com a Inglaterra, Allemanha e a Belgica para a predileção a preço
medico, diz, com multissima razão, Victor Deville, mas eiles tra-
balhão ainda para desenvolver em seu territorio as industrias de
luxo e de arte, creando escolas technicas e museus. A mór parte
desses estabelecimentos, se não são de fundação recente foram reerga-
ninados ha pouco tempo.> Os mais conhecidos são: L'Ecok de s as-ti
et meties de Zurich, qui pour bnt de provoquer ramélioration dos
industries et dos metiers indigènes et le developpement da goet
dans le style et dane la fórme chez les artisans; L'Ecole d'art
fria de Zurich, fende° en 1878 qui se propose l'education artiste dee
Jean% gene dei deux sexes duns le but d'en feire dos dessinateurz,
dez modeleurs, des sculpteurs sur bois, dos potiers, dos ebenistee,
des ciseleurs d'or et d'argent; L'Ecole de dessin et de modelage de
Bile, fondée em 1796 et reorganisée eu 1881, qui a pour but de
oompléter rinstruction dont les adistes ont baseia, en rnettant à
leur portée les connaissances théoriques necessaires; L'Ecole d'art
industriei de Bile de fondatIon récente; L'Ectde de tissage de
Wiplcingen, oree eu 1882 sar le modele dez établissements qui
existent à Lyon, à Crefeld et en Autriche. Ene est destinée
former dos ouvriers extrémement habiles capables de fabriquer avec
facilite les articles que les métiers mecaniques no pouvent paz aborder
Les Ecoam d'horlogerie de Biernne et ck Gendroe, d'our sortent les plus
%Hes montres, de La chaux •cle-Fonds de Neuchlitel, du Ude, etc.»

IX

A Suissa possue, como já tive °ocasião de especificar, uma
quantidade lirnitadissima de terreno e dessa, uma grande parte,
absolutamente improductiva para sua agricultura, é:neutralisada pelos
caminhos de ferro e despinhadeiros, pelo; rios, lagos, estradas de
rodagem, geleiras e centros populosos. Exceptuando-se da parodia
restante 8.420. k9 quadrados °ocupados exclusivamente por bosques
e florestas, sobra-lhe apenas uma superficie de 21.170 1(.9 que se
estende do uivei do lago Majeur ás alturas de 2.300 metros, Oude
cessa toda cultura resultante da mAo do homem. Não obstante,
devido não só a indole natural do povo como ainda aos esforços
perseverantes do Governo, que dispondo annualmente uma certa
somma abonada á criação e manutenção de escolas theoricas e
praticas, a organização de conferencias publicas e a distribuição de
recompensas, sua agricultura não pára de prosperar. Sua cultura
variadissima, consiste principalmente, em cereaes: trigo, epeantre,
centeio, cevada e aveia; palha; plantas de raiz: batata Inglesa,
beterraba, cenoura e nabos ; plantas de forragem: trevo, sanifeno e
luzerna; feno; legumes: couves, plantas hortenses ervilha, feijão e
milho; plantas industriaes: coisa, canamo, linho ohicorea e fumo;
frutos: maçã, para cereja, ameixa, nóz, avellft, castanha, pecego
e etc.

Sinto não poder fixar o resultado estatistico dessas produoções
e organizar o respectivo mappa c eu dehors dos rencensements pe.
riodiques da betail, «diz o annuario já citado> aucun enquéte agri-
cole, s'etendant a toute la Suisse rea eu lieu jusqu'ici.

Sobre a cultura da vinha que é, sem duvida, a mais importante,
dou um quadro assaz minucioso no qual deixam de figurar os can-
tões de Schwiz, Zoug e Bale-Campagne que contem uma superno%
approximativa de 458 ha mais que dada a mingua da colheita de
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1898, refusaram-se de organisar enquête vinicole. Em sou substan-
cial estudo sobre essa ramo diz Cunningham « les principaux cepo
Suisses son lo cleavner, le Tramine blanc, le Rceuschling et rEbling.
Le Clcevner est la plant qui pro luit presque sana excoption les
vins rouge de ia Suiss• septen r rionale et orientale et coux de Nou-
chiste': c'est soulement dans le Tessin et dane les valées méridionales
dos Grisons que les vias rouges sont fait d'autres rabina. Le Tra-
minar blane eot cultive eresque exclusivemente dano les cantons de
Vand et de Genève et aussi jusqu'a un cortam n point sue les bordo
dos lace de Neuchatel et de Bienne, comme aussi da.ns lo pelais et
dano le dormido Bàle-Campagne. On troupe te Rceuseling princi-
palement surt les bonda du lac do Zurich et dano le Emmenthal.
L'Eeling se rencontre surtout dans les centena de Schaffhouee, de
Thurgovie, de Balo et daria le district coima sons te nom de pays du
ein, dans le canteis de Zurich. Ce dernier pla.nt produit dos vias
blancs. Outro ceux que nous venons de citer, la Suisse produit
nombre d0outres vias pias ou moina bons et pias ou moias connus.
Le Vaiais ot lo Tossiu produisont dos cries pa.rticuliers spécialement
adaptes à leur sol; dans ce dernier canton un tiers á pen près de
planto appartirent á l'espéce conflue sons le nora de Vitiskaresca ou
vigne sauvage, qui no donne qu'un pauvra receite; dano le Vaiais.
l'Arvine et l'Armapie, qui donent d'exoellents vins blancs, méritent
une mension tente spéciale. Le Riesling fournit un via très délicat.
Le Rete produit te vin du glaciar» ainst nommé parco que les habi-
tants du Vai d'Anniviers ont l'habitude de dépeser louro provisions
dans leurs fameuses caves dos régions élevées.>

Em 1893 a superfiele cultivada comprehendia 29.984.76 ha que
produziram 854,762.20 hectolitros de vinho, dos quaes 153.346.6 de
tinto ; 622.052.7 de branco e 54.349.9, de misturado, cujo valor subiu
a 40.234.267 francos,

As qualidades mais conhecidas são: La Côte, Dozaley, Montreux,
Villeneuve, Lawaux e Ivorne ; Dôle. Malmsey Mont d'Gr, La Marque,
Coquimper, Vin du glaciar e Fendant ; Neuchatel, Sainte-Blasie,
Cortaillot : som faltar do Hollaner, do Neftenbacher, do Geldwan-
dler, do Bossey e do celebre Leutschen bastante apreciado e que é
originado do mosteiro de Einsiedeln.

Os desastres causados pela phyloxera que c a fait son apparition
pour la premien) tola dano les communes de Welflingen et de Jõss>
e que tende a se desenvolver, como prova o respectivo mappa, não
desanimam os vinheiros que, resignadamente, a medida que seus
vinhedos se infectam, elles arrancam e substituem as cepas pelas do
plano americano sobre as (maks enxertam qualidades superiores, ve-
lando cuidadosamente pela uniformidade ele suas folhas afim de
poderem livrai -as a tempo (fosso outro ficam que se chama 4 Oi.dium
contra o qual felizmente são &Bernes os effeitos de enxofre.

A elevagem do gado constitue urna das grandes prooecupações
dos monthanhezes e uma das principaes fontes de riqueza do paiz.

Por occasião do ultimo recenseamento, que teve togar em 1896,
a Suisse. possuia: 3.363.270 cabeças de gado, no valor de: 592.398.880
irancos em augmento de 143.819.890 francos sobre o recenseamento
de 1886, que a seu turno já se tinha accreseido do 117.037.390 francos
sobre o de 1876.

No espaço de 20 annos a differença foi de 260.857.280 francos ! !
As especies, o numero total de cabeças e os respectivos valores fi-
guram detalhadamente no ma.ppa apponso, excepção feita das colmeias
que são mencionadas a parte.

Estes dados são tanto mais eloquentes a de 1890 que a 1899 a
febre aphtosa se lastrou de maneira aterradora passando de 13.492
casos á 106.884, apezar de ter descido a 2.824 em 1896.

La Suisse ponteie deux excel lentes recos de betail, la tachetée
et la benne qui no different l'un de rautre que par leur taille et
une finesse plus ou moina ansiei do formes. La prerniére especo a
été importée, creiton, en Suisse par los tribus germaniques du nórd
de l'Europe. On on trouve les pias beaux échantillons dana les
vallées de la Simme, de la Sarine et da Kander, dans 163 arrondis-
simenta de Grujére et de Bulle et, en general, dans tente la Sulase
occidentale et Septentrionale.

Cette race produit doa animaux grands et pesants, les plue
pesants presque de l'Europe. Le pelage est bean roncá, Mine on
mui sur tond noir. Le lait qu'ils dennent produit le meilleur beurre
et le meilleur fromage. Coa anirnaux sont recites à engraisser et
glace à leur force et à leur talhe peuvent etre égualement
employée comme betes de trait. La raso brune comprend les puis-
santa animauxs de Schwytz, ceux de la taille moyenne d'unterwald
et das centena orientaux et de ia petite race de montagne. Elle
est connue sons le nom de Torf-Kuk et on la considere comme plus
sincienne que ia ruce tachetée. On la trouve surtont à Schwytz,
Zug, Lucerna et Zurich et dano l'est et le sud du pays.>

Acho desnecessario depassar essas informações; opportunamente
e, em preciso relatorio, tratarei desse assumpto que é de summa
importancia para esta confederação, na hora actuai é completamente
menospresado por nossos agricultores que, por falta de braços ou

de iniciativa pessoal o por affecto á rotina se bornam quasi que
exclusivamente ao cultivo do c ire e á colheita da borracha, deixando
de lado, como quantidade negligeavol, a pequena lavoura, a plan-
tação do algo ião ', cacào, cfb turno, da vinha, d canna de
asnear, do trigo e do forro, que de cultivo facil e rendoso, conve-
nientemente desenvolvida e intelligentemente explorada, traria
enormes proveitos para o nosso paiz, que passuidor de terras
fertIlissimas e de campos illimitades, se abastece ainda de batatas,
alhos, cebolas, feno, vinho, cal, aguardente e palha de milho em
Portugal, em França e na Argentina i !

Poderiam ainda nos ser bastantes lucrativos: le a plantação da
amoreira que epour prosperar ne demande qu'num longue contis
nuation d.) tampa seo et de chaleur » e que constitue a unica nurri-
tara bomt,yx-mori criado para viver em nesse solo que possue todas
as condições necessarias para o sou desenvolvimento c Tout le secret
d'élever les vera à soie consist à lour a,ssurer chaleur, abvence
d'humidite abondance de nourriture cenversiable et air pur.»

2.° E a exploração da paina, que uma voz conhecida e lançada
nos mercados europeus supplantaria o commercio das pennas de
Eider, na confecção de coberturas de inverno, sem faltar de sua
applicação natural e dos resultados que poderiam dar as prensageas
de sua semente.

No dia em que, ao lado do café e da borracha, vegetarem, em
coneurrencia, todos esses productes, que as elevagens do gado e do
bicho de seda passaram do hypothetice para a realidade e que por
meio da prolucção agricola do Brasil chegarmos a desequilibrar
sua balança economica augmentando a exportação e alargando
as relações commerciaes, o desenvolvimento da industrie nacional
se aecentuará determinando a crise da importação o restrin-
gindo a entrada da enorme quantidade de artigos manufactu-
rados que, de procedencia estrangeira, invade diariamente os nossos
portos, colloca.ndo-nos na plana das nações tributarias, quando pela
riqueza inequisavel do nosso solo privilegiado deveriamea ser um
dos maiores fornecedores do universo.

X

O Governo desta confederação não assignou tratado algum no
decurso do atino de 1899, apenas ratificou as convenções firmadas
com o Chile, em 31 de agosto de 1897 e como Japão, em 10 do no-
vembro de 1896 — que entraram em vigor a 31 de Janeiro e a 17 de
julho — e accedeu ao pedido da Hespanha, renunciando, sem com-
pensação, ao direito sobro o chocolate, estipulado no c.onvenio do
13 de julho de 1892.

Por iniciativa dos Estados Unidos e após uma troca de notas
explicativas furão denunciados os artigos VIII — XII do tratado do
enlutado, commercio, estabelecimento e extradição, =dublo em
18:0 — referentes a clausula da nação mais favorecida, nas dez
pourparlers sont actuellemont on couro pour regler cette question
sur dos nouvelles bases».

Actualmente a Suisse tem tratados do commercio com quasi
todas as nações civilizadas : Republica Argentina, Allemanha,
Austria-Hungria, Belgica, Bulgaria, Chile, Congo, Dinamarca,
Equador. Estados-Unidos, França, Grande-Bretanha, Grecia, Has-
penha, Hollanda, Ilhas Hawai, Italie, Japão, Noruega, Paraguay,
Perste, Russia, Roumania, Salvador, Servia, Republica Sul Africana,
e Turquia, exceptuando os da Republica Argentina, Paraguay e
Turquia, todos os demais já foram ratificados o se acham publicados
na collecção do Recuei( Officia

Relativamente ao recente convenio Franco-Americano, calcado
sob a secção IV da nova tarifa dos Estados Unidas (Dingley-Bill) e
concluido em data de 24 de julho de 1899, o « Rapport da Départe-
ment da Commerce, de l'Industrie et de l'Agriculture faz as se.
guintes ponderações :

Cette prescription légale denne au président de l'Union ra teio-
risation de réduir jusqu'à 20 0/0 au maximum et centre compensa.
tions equivalentes dans les traités à conclure avec dos Etats étran-
gera, les droits actuellement eu vigueur : ceei, toutefois pour
ans au maximum. Les réductions obtenues par la France et qui
atteignent de 5 á 20 0/0 concernent, en partici, das articles dont
l'exportation aux Exata-Unis interesse beaucoup la Suisse, notam-
ment tissus de sok et rubans, broderies do coton, montras da
[Ache et couleurs d'aniline.

XI..

Chego, finalmente, acabo
que vou resumir o mov

	 do minha tarefa neste capitulo em

deste importanti.uimo 
auleintienintpotoda imigração Suisse. Hesito tratar

porque a legislação federal colloco-o
entre os gradis do Departamento Politico arredando-o da exclusiva
toMpetencia deste consnlado.

1 Algodão, eac5.0, fumo, mappas 23, 24 e 25.
Ottiwell Adams, obr. cit., cap. XIV, pag. 232.. 	 3 Jubas Trotasses, Encyclopedie ualverselle, vol. V, pag. 303
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Por tal motivo limitar-me-hei simplesmente a traduzir succin-
temente as informações essenciaes prestadas pelo chefe do respe-
ctivo departamento em sou relatorio de 1899 e deixo de lado as
longas considerações do Rapport de 1897, suscitadas pela inoppor-
tuna propaganda em favor da Colonia do Funil » que tanto
irritou o Alio Conselho de Berna obrigando-o mesmo a, insolicita-
mente, lançar Mão de certas disposições dom vigor, previstas para
os casos extremos, mas até entao tolerados, tiles como os arti-
gos 10 e 19 da lei federal de 22 de março de 1888 e o regulamento de
execução de 12 de fevereiro de 1889.

O numero de emigrantes nacionaes ou estrangeiros aqui esta-
baleeidos que as agencias autorizadas expediram para as regiões de

'81én:1-mar nu anuo de 1899, se elevou a 2.493, dos quaes 2.159 se-
guirão directamente para os Estados Unidos que para esse flin abo-
naram-lhes a soturna de 263.723 francos.

Coniquanto a emigração se tenha augmentado do 8.95 por cento
em relação ao anuo anterior, c,omtudo o numero total de emigrados
liceu ainda áquem da media destes dez ultimes anuem. De 1881 a
1883 a estatistica rep,istroa um excedente de dez mil pessoas; de
1884 a 1886 elle accusou já. uma diminuição de mais um terço
e de 1887 a 1893, fluctuando entre seis e nove mil esse numero, de
então para cá. restring,in-se á. media ermita' de 3.123. Para ella os
cantões que contribuiram com maior contingente forão : Berne,
Zurich, Tessin. Saint Gall, Glearis, Zong, Solenre, Grizons, Argovie,
pand e Genéve.

Para o restante da America seguiram apenas 278 colonos :
Nove para a America. do Norte (oito Canadá e um Mexicu), tres
para a America Central (Haiti, Guatemala e Costa-Rica) e duzentos
e sessenta e seis para a America do Sul, dos quaes : 245 para a Re-
publica Argentina: 10 para a Republica Brasileira; 3 para a Repu-
blica Oriental ; 3 para a Republica do Peri) ; 2 para a Republica do
Chile ; 3 para a Columbia, Venezuela, Equador.

Os demais, em numero de cineoenta e seis, se encaminharam
37 para a Africa, 10 para a Asia e 9 para a Australia.

Devo aecrescentar que as agencias em questão expediram mais :
8.430 pessoas que não figuram no rol °Medd, entre allem3,es, ita-
lianos e austriacos, e que para aqui vieram nicamente c•m o fim
de assignar contracto de emigração.

O conselho federal entrava a emigração?...

- Relativamente aos Estados Unidos diz o relatorio supra-
citado : c C'est une remarque falte deputa hien dez années : on
emigre raretnent dans d'autres états que les precipites et ia pias
part dee emigrante qui viennent d'une même région de la Suisse se
rendant dans la même contrée d'outre-mer ; cette eirconstance ajon-
tée it d'autres. montre que deputa longtemps on no pont pias parler
d'une emigration sane but. Le pine grand nombre dos émigrants
surtont quand 11 no s'agit pas de personnes sentes, vont lã oh les
ont dévances dos parenta, das amis ou dee connaissances, oh se trou-
vent déjà das établissements enteses, avec la langue, les meara et
les usages de leur pays. L'augmentation de rémigration aux Etats
Unis est eu rapport avec la diminution de la crise industrielle, com-
merciale et nunière qui y avait éclaté en 1894; ramelioration dos
eonditions économiques que s'y est produite eu 1899 yest traduite
egalement par une angmentation de rimportation (celle de Suisse,
par exemple, s'est élèvée à 89.184.606 franca centre 72.068.742
Pannée precedente. Ou pent observer encore que rémigration aux
Etats-Unis a augmenté dans presque tons les Etats de rEurope.
Dane rannée fiseale 1898-99 11 emigra d'Europe aeulement aux Etats-
Unis 297.349 personnes centre 217.786 rannée precedente : eu 1899
303.762 passagers d'entrepont et 107.415 passagers de cabine ont
débarqué à New-York, contra 219.651 et 80.586 en 1893. Co qui
prouve une fois de plus que co no sont pila les condition,s économi-
ques dn paya seulement d'oh part remigration qui ont sur elle de
l'influence, mais celha ousei, et peut-etre pine encore dos pays
alie se porte ».

Salientando um sensivel aug,mento na emigração paia a Repu-
blica Argentina, diz o relatorio : e à régard de la cedente de

contours de Znrich et d'Argovie en &your de rémigration pene

Paul, par les colona, dont /a situation est extremement critique.
Sur la nonvelle qui nona parvint au commeneement de rannée,
quica avalt retire à quantité de (anules les secours eu denrèes ali-
mentaires qui loura etaient °Acordes au debut, nona avens invité le
Consulat General à, s'occuper d'elles et à deur procurar si possible
um travall Incratif. Les consula.ts susmentionnés se sont empreg

-o& de cleaner imite à notre demande et, avec reide de person-
ales qui voulaient également du Men à nes lamines ils obtinrent que

ron continuit de leur fournir dos provisions. Le Consulat General
&legue M. Henry Raffard auprèa dez enterites de San Paolo et le
chargea d'une eumiête minutieuse sur les condi tions de la coleai°.
Da rapport qui nona a éte fali ii résult que 23 lamines eu tont,
comptant 93 personnes, ont emigre de Suisse a Funil ; qui, dana le
principe, le Gouvernment de San Pado anime dos meilleures lutou-
'iene, espéralt fender avec alies une coleai° modele et idUr avait
~Arde dos grandes facilites. Mais la másintelligence ayant éclate
parmi les colem et beaucoup d'entre mut s'étent montres depourvus
des qualités requises, trop pau familiarizes d'une part avec les
travaux de ragriculture, incapabies d'antre part de supportar les
fatigues de la vie de colou, la colonie était alie eu décadence. Mais
renquête revela aunai que certames promessas faltes aux coloris
avant leur départ de Suisse, cella par exemple de relier la colonie
à Campinas par un chemin de for, n'avaient pas été tenues; que les
personnes charle:5es de la direetion de la coleai° étaient impropres à
eet emplei ; que la retraite, enfia, de som fondateur et la crise tra-
versée par rEtat de San Paolo avaient prejudicie au developpement
de la coleai°. Un grand nombre de females ront quite cette an-
née ; le peu qu'il eu reste semble s'y bien trouver.

L'issue de celta eatreprise montra combien nona aviou raison.
eu °dobre 1897, d'en interdire en Suisse la representation et de
feire pouranivre les personnes qui, au méprès de la loi incitaient
émigrer à Funil. »

Deixo sem commentarios estas duas apreciações, que explicam
claramente o pensamento do Conselho Federal e o porquê de sua
intervenção, atirando para dias as vistas dos governos estadoaes
Interessados, aos quaes ofereço-me para prestar minuciosamente as
Informações complementares de que carecerem.

XII

Muita e muita cousa poderia dizer ainda sobre a Suisaa e prin-
cipalmente sobre suas finanças, sua maneira pratica de governar
e de legislar, sua inatrucção publica, sua independencia politica e
sua organisação social - germens primordiaes de seu estado de
prosperidade actual e de sua civilisaçfio fecundadora - mae, além
de inflamem outros motivos, o atraso enorme, porem justifleavel,
com que resumo estas rapidez informações, eacriptas current, calam
e razões já sobejamente externadas forçam-me terminar o presente
trabalho, no qual deixo de incluir os detalhes referentes á. minha
gerencia consular, afim de aceeleear seu acabamento e remessa.

Os quadros appensos, que achei indispensavel organisar para
melhor clareza e maior minuciosidade, justificam minha maneira de
ver e comprovam sua veraeidade.-E. de Aguiar Vallim.

L 3 - NUM anual do desconto

ANNUS 813ISSA INGLATERRA. FRANÇA

1890 	 3.88 4.55 3.06
1891 	 3.92 3.33 3.00
1892 	 3.09 2.53 2.69
1893 	 3.37 3.05 2.50
1894 	 3.17 2.12 2.50
1895 	 3.27 2.00 2.00
1896 	 3.94 2.45 2.00
1897 	 3.92 7.63 2.00
1898 	 4.31 3.25 2.30
1899 	 4.97 3.75 3.0e

N. 1 - Cambio entre Ladra e hissa

AN1n108 MÉDIA MINIMO MAXIM

1890, 	 25.27 25.14 25.42
1891 	 25.29 25.10 25.43
1892 	 25.18 25.10 25.27
1893 	 25.21 25.07 25.38
1894 	 25.16 25.08 25.25
1895 	 25.24 25.13 25.33
1898 	 25.23 25.13 25.32
1897 	  25.23 25.14 25.37
1 25.35 25.23 25.46
1899 	  25.39 25.25 25.48

Funil aujourd'hul Nueleo Campos Saiba, dans la provim() brési-
Benne de San Pado et de ractive propagande falte en 1897 dans les

eette colonle ressentia a Me dit dana le rapport de gestion pour
1897. Eu 1899, de nombreuses plaintes ont été adresaées à Pauto-
raiá fádérale, au Consulat General de Rio de Janeiro, au vice con-
sulat à Santos et á la Société Suisse de secura Helvetia à Saint

Rapport de Gestion. Dép. Politieue, Paff . 126. ~pot de &miou. Dép. Politique, pag. 130.



N. 3 - Febre apthosa no gado

CANTÕES

ORANDE MIUDO

Mortos Infectados Mortos Infectados

Zurich 	 64 812 27 507
Berne 	 8 956 499
Lucerno 	  29 1.291 591
Uri 	  14
Schwytz 	 8 293 38
H. Unterwald 	 --
B. Unterwald.	 	  -- 222 75
Maris 	  7 2
Zoug 	 23 840 257
Fribourg 	  3 62
Soleuro 	 -- 99 8
V. Bale 	 104 388 5 90
C. Bale 	 8 645 33
Schaffhouse 	  4 216 137
R. Ex. Appenzell . 	 21 349 119
R. In. Appenzell 	 175 176
St. Gall 	 92 1.923 355
Orisons 	
Argovie 	 6

1.752
917

1.668
185

Tburgovie.	 	
Tossiu 	  	

53 2.037
5

628
--

Vaud 	 15.371 1.678
Vaiais 	 4 1.208 611
Neuchatel 	
Genève 	  

14
58

122
288

3 49
6

507 30.067 37 7.693

30.574
	

7.730

38.304

N. 4 - Phyllorera vastatrix

e)

Z 1:1

g

1.<

en

g gCANTÕES

A
•! a Ç4

'"UF.02e

Zurich:
1897 	 15 384 3.334 24.732
1898 	 14 257 981 11.243
1899 	 19 389 16.021 60.490

Thurgovia:
1897 	 1 72 4.373 30.000
1898 	 2 89 892 10.800
1899 	 4 68 3.966 13.000

Tossiu:
1897 	 12 18
1898 	 17 61 2.189 28.535
1899 	 35 5.520 12.510

Vaud :
1897 	 36 362 8.848 27.036
1898 	 39 448 13.589 50.640
1899 	 63 890 30.951 112.174

Nene/Wel:
1897 	 11 820 18.564 51.027
1898 	  9 1.443 38.397 113.454
1899 	 11 2.336 36.087 198.889

Ganève:
1897 	 9 3.627 3.885
1898 	

7 56
7.398 9.704

1899 	 10 112 38.575 17.076
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N. 5 - Commercio especial cora diversos paizes_

1899 IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

Alleauulha 	
Mustria-Hungria 	

345.304.812
76.600.745

198.580.847
45.495.740

França 	 214.207.159 96.287.581 
Italia 	  	 101.344.301 41.980.704
afigica 	  	 13.470.441
Hollanda 	 5.691.770
Inglatá.ra	 	 56.431.476 165.943.473
Rmssia 	 57.122.349 31.660.995
Scandinavia

x
1.400.710 7.865.960

Dinamarca 	
Portugal 	

121.458
104.170

3.241.138
1.951.909

Ilespanha 	  	 15.998.420 15.012.188
Grwia 	  936.154 1.052.680
Paizes Danubianos 	  6.159.930 5.422.085
Turquia da Europa 	 606.927 4.049.754
Egv-o 	
Lageria, ete 	

15.720.765
7 13.761

2.71.145 
1.935.128

Africa °ocidental 	
1.=.14.3778

1.020.540
Africa Oriental 	 1.008.757
Turquia dalcÉlt 	 1.762.716 .649.9493
India Ingleza 	  5.749.140 13.838.210
lndiaNeerlandeza 	 6.806.894 2.524.736
Japão 	  	 14.440.182 5.615.444
China, etc 	 13.714.403 4.926.889
Canadá 	  2.816.103 4.045.443
Estados-Unidos 	 61.836.614 91.888.535
ADPMCa Central 	  5.654.114 4.342.662
Chile e Perú 	 491.874 1.470.218
Brazil 	 8.797.795 3.431.407
Paius do Prata 	 10.635.167 8.183.618 
Columbia, etc 	 3.262.700 821.195
A ustralia 	   10.062.281 3.266.686
Indeterminado 	  	 4.166.084

Totel 	 1.162.594.825 796.013.909
1898 	 1.065.305.202 723.826.245
Metam preciosos cunhados 	 124.046.600 89.652.979

N. 6 - Abrimento da população

CANTÕES 1898 1888 1878

Zurich 	 399.441 336.083 308.334
Berne 	 549.387 536.353 523.424
Lucerne 	  140.171 135.326 134.091
Uri 	 17.249 17.226 18.383
Schwytz 	 50.777 50.256 48.978
H. Unterwald 	 14.698 15.058 15.115
B. Unterwald 	 13.209 12.509 11.912
Glarls 	 33.327 33.847 34.478
Zoug 	  23.267 23.018 22.369
Fribourg 	   	 124.138 118 938 113.886
Soleure 	 91.918 85.347 78.971
V	 Bale 	   101.256 .	 73.252 60.058
C. Bale 	 65.257 61.797 57.928
Schaffhouse 	  37.237 37.807 38.096
R. E. Appenzell 	 56.696 53.997 51.175
R. I.	 Appenzell.. 	  12.907 12.887 12.644
Saint Gall 	 250.283 227.213 205.116
Grisons 	 95.941 94.761 93.438
Argovie 	 187.858 193.829 198.444
Thurgovie 	 111.204 104.394 97.774
Tervin 	 128.792 126.538 124.594
Vaud 	   286.970 247.014 233.957
Valais 	   104.132 101.892 99.352
Neuchatel 	 121.047 107.871 100.975
Genève 	 122.473 105.207 97.073

3.119.638 2.912.420 2.780.583



117113 Quinta-feire 10	 OleinCIAL

L 7- Divido territorial da.. 	 segando a natsresa do solo e gen. da cultura

Janeiro - 1901

a

SOLO PRODUCTIVO

C orriiss
SUPER VICIE

TOTAL FLORESTAS VINHAS
CAMPOS,

JARDINS, PASTOS TOTAL
POR CENTO

DE suricavicua--
x.1 ETC. TOTAL

tt
Zurich 	  	 1.723,5 496,1 50,0 1.061,1 1.607,2 93,26
Berne 	 6.884,4 1.517,6 6,4 3.844,7 5.368,7 77,
Lueerne 	 1.500,8 310,2 0,3 1.058,5 1.369,0 91,22
Uri 	 1.076,0 109,9 -- 367,8 477,7 44,40
Sehwytz	 908,5 161,7 2.9 495,6 660,2 72,67
H. Unterwald 	 474,8 122,0 -- 277,4 399,4 84,12
B. Unterwald. 	  290,5 69,3 -- 148,8 217,9 75,01
Olaria 	 891,2 106,3 0,2 342,1 448,6 64,90
Zoug 	 239,2 51,3 0,2 142,8 194,3 81,23
Fribourg 	 1.674,6 292,2 2,2 1.177,1 j.471,5 87,87
guleure 	 , 791,6 251,5 0,8 479,9 772,2 97,56
V	 EWIle 35,8 4,0 0,5 25,9 30,4 84,92
C. Bale 	 424,5 145,0 4,6 282,0 411,6 96,96
Sehaffbouve 	 294,2 116,1 11,1 153,8 281,0 95,51
It. E. Appenzele 	 260,8 47,0 0,1 206,6 253,6 97,31
It. I. Appemele 	 159,0 33,0 -- 111,4' 144,4 90,82
Saint ciam.	 	  2.019,0 385,8 5,5 1.322,2 1.713.5 84,87
Grisons 	 7.184,8 1.268,8 2,6 2.580,2 3.851,8 53,61
Argovie 	 1.404,1 438,0 21,3 882,5 1.341,8 91,56
Thurgoni 	 1.004,7 181,6 18,1 647,4 847,1 84,31
1Nwvin 	 2.818,4 605,7 79;7 1.194,6 1.880,0 88,70
Vaud 	 3.232,2 730,9 68,2 1.940,7 2.737,8 84,71
Valido 	 5.247,1 683,0 25,8 1.701,1 2.409,9 45,93
Neuchatel 	 807,8 224,9 11,7 335,7 572,3 70,85
Oenèbra 	 277,0 29,0 19,3 181,8 230,1 83,07

Seine 	 • 	 41.424,3 8.420,9 329,5 20.941,4 26.691,8 71,68

SOLO IMPRODUCTIVO

CANTÕES oulunas LAGOS
CENTROS

RIOS
ESTRADAS

DE FERRO E DE
ROCHEDOS,

nzsezNaAnzutos, TOTAL
POR CENTO

DE SUPERPICIE
POPULOSOS

RODAGEM ETC . TOTAL

%
Zwich 75,7 .	 12,4 13,6 14,6 116,3 6,74
Berne 	  ;88,5 122,7 39,5 32,6 1.032,4 1.515,7 22,02
Lucerne 	 -- 85,3 8,4 12,8 8,6 40,5 131,8 8,78.
Uri 	 114,8 20,2 0,8 3,5 •	 1,7 457,3 598,3 55,60
Schwytz 	 1,3 54,3 2,8 10,9 3,9 175,1 248,3 27,33
II. Unteinvabl 	   10,0 11,3 1,1 (0,1 1,1 41,8 75,4 15,88,
B. Unterwald 	 3,5 32,1 0,5 1,2 0,9 34,4 72,6 24,99
Gaarie 	 38,1 7,1 1,8 4,7 1,1 191,8 242,6 35,10
Znug 	 • 	 -- 33,9 1,2 1,9 1,0 6,9 44,9 18,77
Fribourg 	 73,5 8,3 41,7 2,8 76,8 203,1 12,13
Solettre 	 -- 0,2 2,4 7,4 8,2 1,2 19,4 2,44
V Mae 	 -- -- 1,9 1,2 2,1 0,2 5,4 15,08
C. Mie 	 -- -_ 3,3 2,3 5,6 1,7 12,9 3,04
Sehaffhouve. -- -- 2,1 2,7 7,4 1,0 13,2 4,49
R. E. Appenzele 0,1 0,1 0,8 1,1 0,8 4,1 7,0 2,69
It. I. Appenzele . 	 1,0 0,5 0,6 0,5 0,5 11,5 14,8 9,18
Saint Chila 	 7,4 76,8 13,1 19,5. 9,2 179,5 305,5 15,13
owisons 	 359,2 15,1 7,2 23,5 8,8 2.919,7 3.333,2 48,39
Arpeie	 . 	  -- 8,8 15,8 19,1 11,9 6,9 82,3 4,44
Thurgovri 	 -- 131,0 9,3 8,2 3,8 5,3 157,6 15,69
TUvvin 	 34,0 .66,4 9,4 48,2 8,8 775,6 938,4 33,30
Vaud 	 11,2 405,5 15,7 30,0 29,5 2,5 494,4 15,29
Mais 	 971,7 17,4 5,7 32,2 10,2 I 800,0 2.837,2 54,07
Neueblitel 	 -- 95,5. 4,0 2,2 7,2 126,6 235,5 29,15
aenèbra 	 -... 30,0 4,3 5,8 3,2 3,6 46,9 16,93 

1.838,8 1.343,2 170,4 834,9 8.045,2 11.732,5 28,32
•
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Linhas principaes missa .; 	
>	 estrangeiras sobre terreno suhso 	

2.829.827
63.487

0	 secund.•rias 	  	 342.510
>	 a bitola estreita 	 385.327
>	 >	 >	 )0 - secção cremalheira. 152.621
>	 >	 >	 »	 motor eleetrico 	 16.221

Tramways 	 171.045
Linhas a cremalheira 	 91.581
Funiculares 	 22.153

Total kilometros quadrados 	 4.074.802

N. 9 — Numereis especial da Suissa

IMPORTAÇÃO
	

EXPORTAÇÃO

1897 1898 1899 1897 1898 1899

Europa 	   893.794.319 911.276.593 998.828.701 Europa 	 580.559.438 586.783.944 637.707.257
Africa 	 12.895.438 13.485 210 17.736.141 Africa 	 6.020.733 5.776.826 6.335.570
Atila 	 38.480.101 36.652 300 42.473.335 Asia 	 29.915.769	 32.170.752 30.555.234
America 	   77.001.063 98.005.579 93.494.367 America.	 . ....... 90.400.383 92.525.877 113.983.078
Australia 	  5.023.638 5.905.520 10.062.281 Australia/... ...... 2.930.422 3.323.404 3.286.688

1.027.194.559 1.085.305.202 1.162.594.825 693.173.053 723.825.245 798.013.909

N. 10.-- Neutro especial em 1899

IMPORTÂNCIAS.
SUBSTANCIAS

ALIKENTICIAS
MATEItIAS PRIMAS

PRODUCTOS
FABRICADOS

TOTAL

ResidUOS 	 9.757.266 2.421.802 12.179.068
Objectos pharmaceuticos 	 842.765 587.270 3.389.530 4.819.5u6
Espades chlmicas 	   1.234.283 24.730.189 25.964.472
Cores 	 1.821.694 5.869.870 7.891.564
Vidros 	 -- 6.209.:83 6.209.383
Madeiras 	 8.275.421 22.467.417 30.742.841
Prod actos agricolas 	 6.715.510 -- 6.715.540
Couro e calçado...., 	
Meneias e artes 	 n•n

--

247.557
25.882.530
18.561.322

25.882.530
18.808.879

Relogios e pendulas 	 3.449.221 3.449.221
Machinas e vehiculos 	  41.471.129 41.471.129
Aluminium 	  98.304 98.304
Chumbo 	  1.749.220 540.155 2.289.375
Ferro 	  n••n 47.472.959 30.182.681 77.655.640
Cobre 	  10.98/.372 7.237.910 18.219.282
Nickel 	  •n• 770.000 208.800 978.800
Zinco 	  	 ~ND 1.652.228 242.100 1.894.386
Estanho. 	   nNew 3.304.150 405.560 3.710.650
Metaes preciosos 	 42.581.380 9.181.095 51.762.475
Metaes diversos 	 -- 102.078 -- 102.076
Matarias mineraes 	 — 78.608.949 1.712.138 80.321.087'
Comestiveis, bebidas e fumo 	  287.105.612 7.812.887 2.039.971 296.957.970
Oleos e banhas 	 3.552.175 6.234.712 1.154.262 10.941.149
Papel 	 999.372 7.890.006 8.889.378
Algodão 	 27.719.364 38.729.079 64.446.443
Linho, etc 	  1.677.680 10.627.720 12.305.400
Seda 	 159.238.523 16.864.536 176.103.059
Lã 	   •n•n• 18.588.108 45.062.257 63.630.365
Borracha 	 162.080 2.811.240 2.973.320
Palha 	  •••••n 1.146.361 918.190 2,064.551
Confecções 	  -- -- 29.160.565 29.100.565
Animaes 	 37.205.761 10.183.247 47.389.011
Matarias arsenicaes 	 8.849.981 777.627 9.627.808
Producto de olaria 	  7.360.498 8.370.498
Artigos diversos 	 •1~ 10.769.241 10.769.241

Total de 1899 	 328.708.318 458.453.181 375.435.328 1.162.564.825
28.„ == 39 . .	 0/. -= 32. 29 4/0

... 10006
Total de 1896 	 331.800.183 390.111.388 343.893.631 1.065.305.202

L= 31.„ = 36 -4. 0/. = 32. n Vo .. 100 0/..
Diferença de 1899 -- 3.093.887 +68.341.793 + 32.041.697 4- 97.239.823

•
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N. 11	 Comercie especial ta 1899
a	

sexreitTaçÃo SUBSTANCIAS ALI-
MIINTICLUI NA.TERIAS PRIMAS PRODUCTOS FA-

BRICADOS TOTAL

Residuos. 	
Objectospharmaceuticos	 . 	
Fátima% chirmacas 	
Cdres 	
Vidros 	   

5.592

MEM

2.944.999
55.696

495.290
60.231

--

97.447
4.824.652
6.122.949

17.014.011
415.076

•n•n

3.042.446
5.005.940
6.618.239

17.074.242
415.076

Madeiras 	 nn 1.834.034 3.437.292 5.271.326
Productos %glacias 	 MED 373.407 -- 376.407
Couro e calçado 	  -- 8.834.440 8.834.640
&lenias e artes 	 177.081 9.333.563 9.510.644
Belogios e pendmaos 	 -- 113.531.132 113.531.132
Machinas e vehiculos 	 -- 45.354.584 45.354.584
Aluminium 	 .n -- 1.625.258 1.625.258
Chumbo 	 nn 62.285 183.033 245.318
Ferro 	  nn 1.212.018 6.644.627 7.856.645
Cobre 	 Mn 1.701.482 707.491 2.408.973
/4ickel 	 .n 35.752 26.775 62.527
Zinco 	 .n 242.476 10.781 253.257
Estanho 	 238.721 22.927 261.648
Metaest preciosos 	  nn 8.759.909 6.662.485 15.422.394
Metaes diversos 	 3.428 -- 3.428
Matarias mineraes 	 MED 3.202.571 1.361.892 4.564.463
Comestiveis, bela" frutas 	 85.497.158 714.242 2.039.568 88.250.968
Oleos, banhas 	 14.058 209.327 180.639 404.024
Papel 	 1.072.987 1.414.589 2.487.576
Algodão 	   1.372.442 152.945.880 154.318.122
Linho, etc 	 24.614 1.467.509 1.492.123
Seda 	 44.001.423 192.308.981 238.310.404
Lã 	 3.216.859 15.374.047 18.590.906
Borracha 	  4.239 1.820.898 1.825.135
Palha 	 .n 178.281 10.225.494 10.403.775
Confecções 	 -- 9.691.264 9.691.284
_Animam 	 1.639.457 8.783.013 -- 10.422.470
Materias animaes 	 11.509.404 334.718 11.844.122
Productos de olaria 	  -- 670.618 670.618
Artigos diversos 	 -- 1.566.815 1.566.815

Total de 1899 	 87.276.245 92.486.211 616.251.433 796.013.909

Total de 1898 	  

10.98%

91.398.630

==	 11.62%

85.019.884

77.429/,

547.407.731

g=	 100 61,

723.826.245

Diferença de 1899 	

==	 12.63 '/.

--	 4.122.365

mm	 11.74'/,

7.466.327

75.63%

A-	 68'843.702

=	 100.1.

-F	 72.187.664

N. 18 - Comerei. da Saia na década 1890-99

ADROS impou:ração

1890 	 954.273.278
1891 	 932.165.846
1892 	 869.987.596
1893 	 827.521.829
1894 	 825.883 321
1895 	 915.852.416
1896 	 993.859.185
1897 	 1.027.194.559
1898 	 1.055.305.202
1899 	 1.162.594.825

N.13

impou'ração
	

I
1897

I
ZzeouTaçao	 1897	 1898	 1899

ExpoançÃo	 TOTAL

Substancias alimenticias. 919.374J 901.122 867.980
702.812.986 1.657.086.262 Alaterlaa primas 	 10.1731 1.835 379
671.866.935 1.604.032.781 Productoa das fabricas 	 2.699.3281 2.581.137 2.563.048
657.649.216 1.527.636.812
646.451.193 1.473.973.022
621.199 263
663.360.175

1.447.082.584
4.579.212.591 Total 	 3.628.875 3.484.094 3.431.407

688.261.035 1.882.120.220
COMMERCIO 1897 1898 1899

693.173.053
723.826.245

1.720.367.612
1'789.131.447

796.013.9c9 1.958.608.734

Brazil-Suissa 	
nina-Brasil 	

Total 	

13.072.604
3.628.875

9.601.061
3.484.094

8.797.795
3.431.407

1898 1899
16.691.479 13.085.155 12.229.202

Substancias alimenticiall 	 11.845.515 8.599.273 7.321.896
Matarias primas 	 	 1.188.319 933.800 1.46/.499
Praductos das fbricaa. .1	 38.770 17.988 14.600

Total 	 1	 X3.072.604 9.601.061 8.797.795



I

Quinta-feira 10
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Janeiro - 1901	 17et

N.	 1,1
N.	 16 - Ganem	 importados da Sujas

IMPORTAÇÃO	 I MOEDA SUISSA
MOEDA

INGLEZA
MOEDA

BRAZILEIRA

IIRRCADORIAS VALOR POR
UNIDADE

QUANTIDADE
EM

QUINTAIN

VALOR
EM

FRANCOSSubstancias alimenticias. 7.321.696.00 292.867.16.10 2.603:595$097
Mataria prima. 	 1.461.499.00 58.459.19.2 519:709$044
Productos da fabrica.... 14.600.00 584.00.0 5:191$760

Relogios de ouro 	 79.16 4.293 339.822
»	 prata... 	 15.35 8.265 128.383
s	 nikel 	  9.13 21.102 192.663

Total. 	  8.797.795.00 351.911.16.0 3.128:495$901 Chronometros, relogios repe-
tidores 	  367.00 10 3.667

Peças de relojoaria 	 -- 6 16.615

EXPORTAÇÃO MOEDA SUISSA
MOEDA

INGLICZA
MOEDA

BRAZILEIRA

Caixas de musica 	
Chocolate 	
Queijo 	

630.00
392.00
184 00

74
57

837

48.554
22.520

137.253
Leite condensado 	 99.80 6.123 611.106

Substancias alimenticia.s 	
Mataria prima 	
Productos da fabrica 	

867.980.00i
379.00

2.563.048.00

34.719.4.0
15.3.2

102.521.18.5

308:763$68
134$772

911:419$868

Farinha lactea 	
Comestiveis 	
Bebidas 	
Charutos, cigarros, etc 	

195.00
--

700.00

339
137
79

9

66.025
9.176

18.938
6.612

Bordados de algodão 	 260 612.430
Tecidos de algodão 	 593 351.093

Total. 	 3.431.407.0 137.258.5.7 1.220:318$328 s	 linho 	 17 6.740
Artigos de lã 	 6 7.217
Tecidos de seda 	 21 107.804

COMMERCIO MOEDA SUISSA
MOEDA

INGLESA.
MOEDA

BRAZILEIRA

Cindas de seda, etc... 	
Fitas de seda 	
Gaze de seda 	

7.717--

11.945--
15

1

51.163
120.509
13.020

Seda em bobinas 	 2 24.107
Tecidos ela,sticos 	 1.401-- 49 68.055

Brazil-Suissa 	 8.797.795.00 351.911	 16 0 3 128:495$901 Tranças de palha 	 2.946-- 11 31.698
Suissa-Brazil 	 3.431.407.00 137.256.5.7 1.220:318$328 Palha trabalhada 	 2.863-- 2 5.489

Barretes de algodão.-- . 578-- 21 12.048
»soda 	 8.831-- 1 12.010

Total 	   12.229.202.00 489.168.1.7 4.348:814$229 Chapéos de palha. 	
Confecções e modas 	

2.716-- 23
16

61.304
32.658

Productos chimicos 	 .. 1 4.251
N, 15. - Generos exportados do Brasil COres diversas 	

Vidraria e gobeletes 	
4
3

2.085
980

MERCADORIAS
QUANTIDADE

VALOR POR
UNIDADE q. n.

VALOR EM
FRANCOS

Madeira de construção 	
trabalhada 	

Calçados 	
Artigos de couro 	

12/12

--

15
1

93
1

185
1.495

137.636
1.477

Quadros, photographia, etc. 1.278.00 8 10.515
Café 	
Caca() 	

90	 59.798
195	 9.655

5.381.820
1.882.725

Livros, mappas, etc 	
Instrumentos scientificos 	

452.00 21
3

9.723
9.232

Fumo 	
Chifre 	
Crina 	
Sagú, tapioca 	
Madeira de tinturaria 	
Borracha 	
Madeira de marcenaria.. 	
Comestiveis 	
Charutos e cigarros 	
Substancias gordurosas 	
Plantas medicinaes 	
Cera 	
Fumo trabalhado 	
Palma, junco, etc 	

140	 8.864
no	 981
380	 197
95	 514

454
1.100	 13

202
77

700	 9
60	 50

16
120	 11
300
200

1.240.960
107.910
74.860
48.830
15.160
14.300
9.309
8.321
6.300
3.000
2.360
1.320

300
200

Machinas dynamicas electri-
cas 	

Maehinas diversas 	
Artigos de ferro 	

s	 nikel . 	
,	 »	 cobre 	

Joias'	
Sabão perfumado 	
Artigos de papel 	
Porcelana 	
Quinquilharia 	
Escriptos,	 desenho	 e	 pin-

tura 	
Brinquedos, etc 	

	 	 154.400.00

263.00

11••n•

629.00

210
472

10

1
0/10

10

3

1

52.000
55.744
4.451

83
670

15.584
Si)

3.086
39

3.872

585
10

Objectos de historia natural 120
Total 	 43.333 3.431.407

Total 	 80.843 8.797.795

N. 17 --- lovimento das Affandegas Swismo no asno de 1899
	 GIN

DISTRICTOS ADUANEIROS

IMPORTAÇÃO

CARTAS
DE IBUIA

TRANSITO TRAPICHE EXPORTAÇÃO

Expedida Franqueada Expedida Certificados Francos Expedida Francos

I. 	 1.804.078 18.811.541,33 247.165 157.908 7.688 11.517,05 705.236 54.739,94 126.520
II 	 893.886 1 1.618.061,29 100,996 75.323 5.801 45,75 209.515 24.952,12 222.325
III 	 458.129 4.881.018,82 40.226. 14.049 1.654 1.968,51 230.927 7.333,68 146.831
IV. 	 602.581 4.705.410,52 128.005 111.717 795 693,13 139.807 25.999,69 39.329
V 	 380.565 3.149.565,43 7.208 13.018 2.095 314,25 123.076 6.326,44 131.563
VI...., 	 1.313.841 7.413.055,32 136.928 153.334 -- -- 244.812 11.877,43 104.085

1899 	 5.453.080 50.578.683,71 660.528 525.347 18.033 14.538,69 1.653 493 133.529,30 770.0621898. 	 4.409.396 48.314.099,15 507.441 439.398 14.339 15.866,25 1.505.294 120.830,55 620.295
-	 - -- --	 -
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DISTRICT% ADUANEIROS
MULTAS

DE
MULTAS

DE ORDEM

•

FINANÇAS
DE PESAGEM SUBLOCAÇÃO RECEITAS

DIVERSAS

FINANÇAS
DE

COUPON
DE

TOTAL

INFRACÇÃO ESTATISTICA ESTATISTICA Expedida Francos

I 	 2.032,03 2.257,59 1.951,40 12.606,50 34.714,86 54.307,18 176,177 '3.048.€02 18.931.360,71
II . 	 2.265,97 538,50 1.477,33 7.156,50 19.485,40 27.330,51 109,919 1.507.876 11.673.932,8(
III.	 	 409,83 175,00 1.539,16 10.112,68 6.701, 10.169,09 57,342 891.816 4.909.289,21
IV 	 1.504,00 709,00 (.150,20 5.326,70 8.688,13 31.273,97 67,263 1.022.294 4.748,781,31
V... 	 1.427,62 641,05 242,15 3.974,00 8.339,57 11.024,34 48,772 657.525 3.170.891,51
VI 	  1.848,81 500,00 728,70 6.973,05 22.790,45 15.153,66 80,375 1.953.030 7.460.774,2t

1899 	 9.488,11 4.821,64 7.038,94 46.149,43 100.780,09 149.258,75 549,838 9.081.143 50.895.079,91
1898 	  13.918,31 3.861,63 6.743,92 44.087,70 89.470,91 154.134,48 537,765 7.486.163 48.608.878,41

N. B.-A ajuntar na columna dos coupone de estatistica, os das mercadorias devolvidas (9.063) e os das mercadorias insoriptas pela adminhe
tração da estatIstica do commercio (21.470) elevando-se a somma de 30.538.-Nestes coupone não se acham incluidos os que figuram na columna de •
expedição.

N. 18 --- %nana terdes em 1898 e 1899

NUNS

ExPNDIa0 INTIRNA EXPICDIQI° li RIMP421°IxTIRNA TRANSITO TOTAL

1898 1899 1898 1899 1898 1899 1898 1899

Janeiro . 	 96. 98.053 102.296 114.398 45.458 53.387 244.026 265.83E
Fevereiro.. 	 101.88. 94.488 97.837 104.138 42.772 49.726 242.494 248.355'
Março 	  112.857 110.038 112.170 121.831 52.438 56.105 277.465 287.7741
AlmMI 	 140.503 117.219 120.063 124.124 49.271 49.850 309.837 290.991!
Maio 	 I 	  . 144.129 134.594 124.692 131.498 47.188 49.617 318.009 315.70(
Junho 	  142.112 143.880 123.293 137.454 43.781 47.623 309.186 328.931
Julho 	 178.846 183.404 151.512 170.015 41.920 46.222 372.078 399.641
Agosto 	 219.440 237.810 201.994 226.997 44.614 48.432 466.048 513.23i
Setembro.	 	  176.301 180.608 182.831 170.545 49.985 50.817 389.117 407.771
Outubro 	  154.994 151.709 143.401 147.668 52.932 58-929 351.27 358.30f
Novembro 	 113.257 108 495 117.232 126.356 47.637 52.252 278.126 287.101
Dembro. . 	 104.323 100.716 111.750 417.206 48.534 49.514 264.607 267.43(

Total 	 1.684.719 1.660.994 1.569.071 1.898.030 568.530 810.074 3-820.320 3.969.09

Auginento 	  -- -- -- 128.959 -- 43.544 -- 148.77
Diminuição 	 -- 23.725 -- -- -- -- -- --

1

L 19- Nojento das imas ptaes

Vates postaes

1889 1898

•	 NUMERO VALOR NiniElt0 VALOR

Interior 	 5.491.243 603.864.208 5.130.508 563.346.299
Expedidos 	Exterior....( Recebidos 	 777.792

395.839
33.874.851
19.894.542

730.170
356.416

29.570.697
17.200.470

Encommendas

Interior 	  16.910.708 1.828.730.343 18.171.390 1.534.592.257
Expedidos 	  1.520.651 128.331.113 1.452.678 108.306.880

Exterior....	 Recebidos 	 2.374.823 48.542.015 2.535.712 50.429.329
Transito 	 842.941 19.330.493 585.022 20.247.618

Reembolsos

Interior 	  	 7.722.908 51.376.944 8.986.725 48.287.087
Expedidos 	 146.744 2.727.684 110.432 2.232.778Exterior.. .* { Recebidos 	 292.480 5.875.918 276.223 5.505.738

Arrecadações

Interior	   970.273 80.232.603 800.816 70.247.569
i xpedidos 	

Exterior.'.. / Recebidos 	
11.983
90.415 4:873.449

12.217
101.895

--
4.784.222
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N. 20 - quadro do rendimento das vinhas Suissas ao asno de 1393

O

8

CANTÕES
ROPIRT.
CUL TIV,

ha.

COLDEITÀ TOTAL QUALIDADES VALOR VALOR NO DIA
LUZIMO&

TOTAL POR

IIIE
 TOL.

PREÇO MEDIO DO
DECTOL.

RE"D.PRODUCÇÃO
REPT.

VALOR
FAZ.

POR	 tI• •
nacT,

TINTO
R 11 C T.

BRANCO
LIECT.

MIS?.
II R C V' •

TINTO
FR.

BRANCO
IR.

MIS?.
FR. -	 ,

VA.
TINTO

PR.
BRANCO

FR,
MIS?.

Fi.

urich 	 4•769.40 152.823 .80 5.992.160 32.1 35.7711.9	 85.825.0 31.501.9 1.919.000 2.943.770 8.129.390 39.19 53.85 34,38 35.82
lerns 	   610.12 27.104.00 1.215.791 44.0 3.14.0	 20.710.0 - 20.511 1.239.250 - 4.8.53 fluo 46.40 __
.acame 	
	 •lama.	 •

24.22
23.7:,

441.410
13.50

19.945
800

14.2
0,5

125.0	 2.11.0
9.5	 4.0

25.0
-

7.2)0
650

11.070
240

1.075
-

45.23
65.00

57.60
68. s 0

40.10
80.00

.43.0C
.._

'ribourg. 	 214.00 8.8211.00 312.30 n 31.8 391.0;	 6.435.0 - 22.475 289.834: - 45 74 57.48 45,01 _..

oleure 	 81.50 476.00 19.435 5,8 19.0	 457.0 - 1.160 18.275 - 40.93 61 00 46.00 _._
IMe 	 40.,,z0 716.00 33.380 47.5 -.	 716.0 - - 39.380 - 55,00 - 55.00 -
chatihouve 	 1.111.67 27.210.00 1.301.012 24.5 11.187.0 	 14.593.0 1.439.0 894.847 237.552 04.813 47.80 52.45 33.84 45.01
,ppenzele 	 6,93 81.70 5.642 11.8 79.0	 2.7 - 5.534 10:3 - 63.06 70.00 40.00 -
t	 0a11 	 533.73 13.453.20 817.292 25.2 9.54.2	 3.722.0 482.0 661.401 155.281 30.81( 62.93 71.17 41.72 63.5C
reisona ....	 	 243.59 10.081.00 610.239 41.4 9,317.0	 109.0 656.0 5 91.2Y9 4.740 39.200 60.53 60.78 43.89 59.71
.reovig 	 2.129.21 30.587.00 1.270.924 14,3 1.188.0	 7.153.0 19.240.0 23 è 040 208.419 773.46; 41.74 57.00 33.95 41.88
'evy in 	  7.970.00 42.041.00 1.029.348 5.3 17.029.0	 - 25.012.0 5 '3.508 - 465.838 21.44 33.10

-
18.82

'atui . 	 6.629.50 207.432.00 15.543.755 404 14.017.0	 253.415.0 - 777.439 14.706.316 - 58.12 55.45 59.2‘ -
'alai, 	 2.584.08 137.300.00 5.087.000 - 25.700.0	 111.600.0 - 1.172.600 3.894.400 - 38.u0 45.55 34.18 -
Nue batei 	 1.177.31 58.718.00 3.109.017 48.2 6.274.0	 50.437.0 - 501.430 2.664.5S7 - 55.88 80.40 52.83 -
len ebra 	 1.823.38 81.381.00 3.734.134 44.0 19.507.0	 00.784 •0 1.000.0 827.179 2.880.923 48.030 45.81 42.20 41.00 46.0C

1
411551 	 29.984.76 854.702.20 40.234.207 28.5 1 . 3.317.8	 622.052.7 79.361.9 7.993.103 29,690.743 2.550.421 47.07 52.18 47.73 33,3!

N. 21 ---- Effeetiro do gado e seu valor total 	

VALOR TOTAL

Esrzcizs

EJPECIE3

NUMERO TOTAL 1896 1886 1876

1896 1886 1876 Ruches 	 4.573.970 6.221.20

Cavalos 	 108.969 98.622 100.933
Mulas 	
Asnos 	

3.125
1.740

2.742
2.046

3.145
2.113 N.	 23	 -	 Importação	 suisss	 do	 algodão bruto

Bole 	  	 1.306.696 1.212.538 1.035.856
Porcos 	 566.974 394.917 334.507

PROCEDENCIA
QUANTIDADE VALOR

PREÇO
Carneiros 	
Cabras 	

271.901
415.817

341.804
418.323

367.549
396.001

q.m. Francos ME DIO

Total 	

Por habitante 	 EgYPto 	 114.831 15.387.354 134
Turquia da Asia 	 1 95 95
India britannica 	 2.069 186.210 90

VALOR TOTAL norlandeze. 	 140 12.600 90
Estados-Unidos 	 122.666 11.285.272 92

ESPECIAE2

-1896 1886 1876
Total em 1899 	
Total em 1898 	

239.707
284.293

20.871.531
24.748.506

112
93/64

DIfferena em 1899 	 --	 24.586 1- 2.123.025
Cavallos 	 80.633.020 51.245.310 50.467.500
Mulas. 	
Asnos 	

1.496.130
338.890

959.7'0
194 370 1.741.540

Bois 	
Porcos 	

450.416.280
43.161.480

360.853.200
20.995.520

255.224.150
13.812.520 N. 21	 - Importação sui ,sa do cará bruto

Carneiros 	 5.987.400 6.836.080 5.513.230
Cabras 	 10.365.680 7.493.810 4.752.660

Tatal 	
PROCEDENCIÀ

QUANTIDADE VALOR
-- PREÇO592.398.880 448.578.990 331.541.600

Por habitante 	 194 155 121 (bm. Francos MEDIO

N.	 22	 -	 Effeetivo	 das	 colmeias	 suissas

Allemanha 	
Africa °ocidental 	
Africa oriental 	
/ndia britannica 	
Índia nerlandeza 	
America Central 	
Brazil 	
Columbia 	

UdÁd em 1899 	
Total em 1898 	

Differença em 1899 	

750
3.223

83
701
212

7.311
9 655

/1.333

4.125
596.2-55

15.355
161.230
48.760

1.535 310
1.882.725
2.840.750

5
185
185
230
230
210
195
250

1/2

ESPECIES

NUMERO TOTAL

1896 1886 1878 33.298
31.862

7.084.510
5.970.769

213
187

Ruches 	 254.109 207.384 177.120
1-- 1.436 1- 1.113.741
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QUANTIDADE
—

q. m.
VALOR EM

FRANCOSPROCEDE:MIS PREÇO MEDIO
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Allenianha 	 1.248 74.880 oo
Austria	 	 3.523 165.581 47
Hollanda 	 34 3.400 100
Rússia 	 161 8.372 52
Greda 	 53 3.975 75
Turquia da Europa 	 463 34.725 75
Argeria 	  167 7.014 42
Turquia da Asia 	 584 40.880 70
Judia Britannica 	  17 595 35
fedia Neerlandesa 	 8.992 1.748.000 250
China 	 10 1.200 120
Estados Unidos 	 37.968 3.986.220 105
America Central 	 2.419 411.230 170
Buril 	 8.864 1.240.960 140
La Plata, 	 937 70.275 75
Columbia. 	 184 )4.720 go
Australia 	 4 360 go

Total de 1899 	 •	 83.824 7.812.387 123
Total de 1898 	 91.910 7.509.683 121

Differença em 1899 	 1- 1.714 3)2.704 •••n•nn•

••••••n

Secção 3* — N. 5— Consulado dos Estados Unidos do Brasil-
Glasgosv, 8 de outubro de 1900.

Senhor Ministro — Com os inclusos mappas, de na. 1 a 4, que
vos mostrarão o movimento commercial e da navegação deste dia-
tricto consular de Glasgow para os diversos portos do Brasil, tenho
a honra de vos apresentar este breve relatorio, relativo ao 3 9 quartel
de 1900.

Começarei por assignalar o facto de decrescimento da renda,
não só resultante isso da suspensão das lega lisaçõee das facturas
consulares, como tambem da diminuição do movimento de sabidas
de navios ; mas devo igualmente asstgnala que foi esse 3° quartel
de 1900 um dos mais trabalhosos e aquelle em que a instituição
consular, servida por funccionario brasileiro, ostentou a sua variada
utilidade.

Na sessão de 12 de setembro de 1900, o deputado federal
Sr. Dr. Pereira de Lyra, continuando a dissertar sobre o orçamento
do Ministerio das Relações Exteriores e passando a occupar-se dos
consulados, combateu brilhantemente (a doutrina de só serem
objecto de principal consideração os consulados que dão grande
renda.» Efrectivamente, bem pôde esta ultima ser fraca, e não só
a quantidade mas a qualidade do trabalho consular serem dignos
de toda a recompensa dos cofres publicos. E' o caso deste 3° quartel
de 1900, para este consulado de Glasgow não grande renda, e, en-
tretanto, quotidiano serviços de não pequeno valor, como vereis do
quanto passo rapidamente a vos Informar:

Estudante brasileiro — Volta de S. Paulo, para residir nesta
cidade e matricular-se na Universidade de Glasgow o Sr. Carlos
Pereira de Magalhães, que sem demora apresentou-se neste consu-
lado. Tratei de todas as informações de que esto estudante preci-
sava, e o auxiliei, entregando-lhe o que mais convinha, isto é, um
livro, em que minuciosamente está explicado tudo o que diz res-
peito á dita universidade e se acha em pleno vigor.

Vapor nacional 4C Brasil» — Sob o amimando do l s tenente.
Si'. Antão Corrêa' da Silva, aqui apertou a 22 de julho de 1900 o
vapor nacional Brasil, propriedade da Companhia Lloyd Brasileiro.
Vein para receber largo concerto, e nesta cidade se acham ve.rios
subditos brasileiros da sua tripolação. O dito Sr. comm.andante
apresentou-me, em devido tempo, o relatorio de viagem, e fez en-
trega de varies documentos de bordo.

Roclatnago francesa — Apenas desembarcado, entendeu o fo-
guista trances Toulse Edouard (engajado na equipagem do Brazii
incommodar o Sr. consul da Republica Francesa em Glasgow, apre-
sentando-lhe uma queixa de não pagamento, pelo que o dito Sr.
consul mandou-o acomponhe.do á minha presença com a respectiva
reclamação.

Estudado o caso, respondi officialmente ao dito Sr. cousa', depois
de munir-me de documentos do quanto eu aseeverava, resultando
que, por fim, se désee por completamente satisfeito, tendo ficado
em evidencia a má fé do atado tbguista.

~amacio norueguesas — Durante a viagem do Brasil, foi vi-
calmado por uma lesão cardiaca o foguista Gustaf Petersen, de 23
anime de idade, solteiro norueguense, como consta do attestado de

obito, archivado nesta ehancellaria, e da inclusa cópia, que ora vos
remetto e cuja assignaturas são authentieas. Pouco depois da che-
gada do Brasil, o Sr. vicoconsul da Sumia e Noruega em Glasgow
reclamou a entrega do quanto pudesse constituir o espolio do fene-
cido. Expliquei-lhe oficialmente que o inditoso foguista fôra sepul-
tado com a propria roupa, com que viera para bordo, e que nada
deixara, tendo succumbido em debito com a Companhia Lloyd Bra-
sileiro, que lhe adeantara toda a soldada de viagem. Parecia ter-
minado o incidente, quando, poucos dias passados, o mesmo Sr. vice-
ominai, dando ouvido ás invenções do despeitado Toulse Edouard,
alarmou-se com a hypothese de que enstar Petersen houvesse mor-
rido, não de morte natural, mas de criminosas pancadas. Tive então
que escrever minucioso rdatorio, acompanhado de provas, e, por
fim, a dita autoridade norueguense deu-se por satisfeita e comple-
tamente convencida.

Agasalho consular— Todos os cidadãos brasileiros, que me toem
procurado, sempre me encontram nesta chancellaria ao seu serviço,
sendo para elle que converge a correspondencia de muitos.

Peste bubonica— Apenas os jornaes daqui fanaram em suspeita
do apparecimento da peste bubonica, immediatamente telegraphei
ao Sr. Dr. Oliveira Lima, encarregado dos negocies das legações
brasileiras na Grã-Bretanha e na &Banda, prevenindo-o de que não

Tenho ultimamente lido nos jornaas, vindos do Rio de Janeiro,
o texto de todos os telegra.mmas, que nenen foram publicados ; devo
Informar, que muitos são exe.ggera.dos e alguns falsissimea. A po-
pulação desta cidade de Glaegow não esteve nem, até esta data,
está alarmada; apenas o comwerelo, e muito naturalmente, se
mostra aborrecido. A verdade é esta : em fins de agosto de 1900 os
clinices do eBelvidere Hospital» diagnosticaram de peste bubonica
um caso, e depois alguns outros, todos procedentes, a principio, de
um só ponto da cidade (Thistie Street), e, dias depois, cie um outro
segundo ponto (Gonu), ambos (principalmente o primeiro) distantee
das margens do Clyde. Rigorosas e promptas medidas foram to-
medas, com a declaração oficial do apparecimento da paste bubonica,
tendo sido isoladas e postas de observação umas cento e poucas pes-
soas, principalmente residentes naquelle primeiro foco, e hoje quast
todas essas pessoas estão em liberdade, tendo sido o movimento da-
quelle citado hospital este que segue: — mortos 7, em tratamento
22, e isto de 28 de agosto a 8 de outubro de 1900. Cumpre-me In-
formar que, mesmo em Thistle Street, não appareceram ratos
mortos e que o geral dos poucos casos (que até hoje não passam
de 30) apresenta as fôrmas typhica e pneumonica.

Insportaccto — Excepção feita de uma partida de ferro velho,
trazida pele vapor nacional Brasil, no valor de e 345, continuou
a ser nulla a importação directa.

Bxportactto — A exportação, directamente deste porto de
Glasgow, diminuiu neste 3* quartel de 1900, sendo representada pela
somma de e 357.67.-18 ahillings e 10 dinheiros, faltando incluir a
exportação da Leith, de que ainda não tenho conhecimento exacto.
Repetirei, porém, que não me é possiv%1 asseverar si — effectiva-
mente — diminuiu a exportação de toda a Zecossia para o Brasil,
pois não tenho elementos para verificar quase as mercadorias, que
seguiram a ser embarcadas em outros portos (Liverpool, Manchester,
Southampton, etc.) não — escosseses, embora os verdadeiros expor-
tadores residam neste grandemente exportador districto consular.

C4mstrucc6es mames — Mais tres pequenos vapores foram don-
cluidos noa estalleiros desta cidade, com destino á navegação do
Amazonas, e já seguiram para o porto de Belém. Dois deites per-
tencem A The Amazon Steara Navigation Company Limited, e por
meada° de tratar dos despachos de ambos, não vacillei db trabalhar
gratuitamente, em horas fóra do expediente, afim de que nenhuma
demora os retivesse.

Desposas o saldo — Pagas as despesas auctorisadas, já remetti ao
Sr. Delegado do Thesouro Federal em Londres todo o saldo deste
dietricto consular de Glasgow, no 3" quartel de 1900, isto é, 484602
— 54.-12 shillings e 7 dinheiros.

Aproveito o ensejo para vos reiterar, Sr. Ministro, os protestos
de minha alta estima e consideração.

Sande e fraternidade.— Dr. .T. B. N. Gonzaga Filho, comi.
Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães. Ministro de Estado das Re-

laefies Exteriores.
Cópia — Termo de oblto

Aos troa dias do mu de julho de mil e novecentos, a bordo do
paquete brasileiro Brasil em viagem da Bahia para 8. Vicente, na
latitude 5930'00" Sul e longitude 33045' O ew fenecendo cardlopetbia
ás 10 h. a. m. o carvoeiro da tripulação do paquete Brasil (Instar(
Pettersen de 23 LIADOS de idade e solteiro, natural de Noruega. Foi

telegrapharia eu directamente ao Governo por m'o parecer la-
correcto.	 •

Em meus oficias de 29,30 e 31 de agosto e 3 de setembro, acom-
panhados de instrutivos retalhos doe inala importadas jornal de
Glaggow, de tudo informei a essa mesma autoridade brasileira a
quem devo a fineza de haver, em um doe seus despachos, elogiado
o meu zelo.



contractado para servir a bordo deste navio do Rio de Janeiro até
Olasgow, onde desembarcaria como consta, do contracto, e recebeu
seus vencimentos adiantados no porto do Rio de Janeiro,como tambem
consta do recibo que, se acha em mãos do Sr. commandante.

Nada deixou de espolio tendo vindo para bordo com a roupa do
corpo e verificado o obito foi posto ao mar ás 2 hs. p. tu. na  lati-
tude 4030'S e longitude 33°00 1 o Gw. E para constar, mandou o Sr.
commandants lavrar o presente termo em que assignam os officiaes
do navio, deixando de assignar os passageiros por não os haver a
bordo.

Bordo do paquete Bro.zil em viagem, 3 de julho de 1900.—Antdo
Corria da Silva, commandante.— Bernardo Silveira de Miranda,
immediato.— Amasvindo Catramby, piloto. — John Galtiraith, 1° ma-
chinista.— Manoel Gomes Aguiar.

Secção 3' — N. 6 — Consulado dos Estados Unidos do Brasil
Glasgov, 8 de outubro de 1900.

Senhor Ministro— Tenho a honra de accusar o recebimento do
vosso despacho n. I, de 13 de setombro de 1900, remettido pela 3'

secção, e concernente á. portaria de 4 de setembro de 1900 do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores.

Saude e fraternidade— Dr. J. B. N. Gonzaga Filho, Consul.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das
Relações Exteriores.

N. 1'•	 !ms do movimento da navegação entre o Brazil e estec. icto consular de Glasgow, no 30 quartel de 1900

ENTRADAS •

VALOR
IMPORTADO

Brazi [eiras 	  . .
Extrangoiras 	

Total 	

VALOR
EXPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

3
7

743
15.004

50
245 £3576746-10

10 15.752 295

• Em Dundée não houve entrada alguma, nem sabida ; em IAM trio
sofridas, mas os respectivos rnappas voltaram a ser expurgados de erros, o
por isso toes sabidas não figuram neste mappa.

Consulado doe Estados Unidos do Brazil em Olasgow, soe 30 dias do
mez de setembro de 1900— Dr. J. I?. N. Gonzaga Pilho, Coneul.

EMBARCAÇÕES NUMEROS TONELADAS

1.230

1.260

SAIIIDAS •

EQUIPAGEM

38

343

345

EMBARCAÇÕES
	

NCMEROS TONELADAS EQUIPAOSM

N.— 2 Preços correntes, quantidade e valor dos generos importados nas praças deste districto consular de Glasgow no 8° quartel
de 1900

PREÇOS
QUANTIDADE 'IM-

PORTADA EM RILOS
JULHO, AGOSTO E SETEMBROG ENVIOS	 1 DIREITOS DE ALFANDEGA VALOR IMPORTADO

Como habitualmente, não houve importação directa, excepção feita de uma partida de 230 1/2 toneladas de forro velho, no valor
do .0 345, importado par C. Riep & Brothers e trazido pelo vapor nacional Brasil.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Glasgow, aos 30 dias do mez de setembro do 1900—De. J. B. N. Gonzaga Ftlho, Comi.

N. 3— Preços correntes e valor dos generos exportados deste districto consular de Glasgow, no 3 0 quartel de 1900 •

OENEROS DIREITOS DE ALPANDICOR VALOR EXPORTADO EM PREGO
CORRENTE

JULHO, AGOSTO E SETEMBRO

I Aco (manufacturas de) 	 357. Excepção feita do carvão, cujo preço
2 Al;odão (manufacturas de) 	
3 Canos 	

5 c, 13.216. --18 -- 6
2.884.

subiu consideravelmente, foram susten-
tados os preços correntes habituaes.

4 Carvão	
5 Couros 	 a›M

2.926.
173. --10	 O

6 Ferro (manufacturas de) 	
7 Machinas agricolas 	 (i)

E
950.-- 9-- 3

3.C84.-- 2-- O
8 Machi nas de costura 	
9 Machinas diversas 	

10 Maizena. 	
11 Whisky 	

2 rs
'Zr) 1:1
.-17 C.

1.702.
3.506.

158.
792. --10	 O

12 Mercadorias diversas 	 CS 5.417.-- 7-- 1

Total 	 E
	 o	 L. 35.767. --16--10

• Não figurando Leith, cujos respectivos rnappas voltaram a ser corrigidos.
Consulado dos Estados Unidos do Brazil, em olasgow, aos 30 dias do mez de setembro de 1900—Dr. J. B. N. Gonzaga Filho, Constai.

N. 4. — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embarcações no mercado de Glasgow e seu distrIcto, a
3* quartel de 1900

CAMBIOS

DESTINOS JULUO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Sobre o Brazil 	 (Não lia operações de cambio da Grã-Bretanha para o Brasil, as
taxas ca.mbiaes são estabelecidos pelos bar queiros do Brasil.)

França, 3 mezes de data 	  25.25 a 25.40 25.27 a 25.40 25.27 a 25.40
o	 3 dias de vista 	 25.16 a 25 25 25.18 a 25.25 25.17 a 25.25

Amsterdam, 3 mezes de data 	  12.-3 a 12.4 12.3 a 12.4 12.3 a 12.4
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TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Banco de Inglaterra 	
Em praça 	

	 	 2 'h .4 a 3 */*
1	 4,14/ 	 eie	 a	 2%

2 th 0/,	 a	 30/,
1 'Vis (1/4 a 3 'Yo

2 '4 .4 a 3 6/0
1 "h• '1/4 a 3 Ve

PREÇO DE FRETE

DESTINOS	 JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Bahia e Pernambuco 	  35*./	 a	 45'./ 35*./	 a	 45*./ Xe./ a 45'./
Rio de Janeiro 	   454./ 456./
Santos 	 .. 45*./ 45f./
Pará, Maranhão e Ceará 	 50'.!	 a	 56i./ 50e ./	 a	 559./ 508 ./	 a	 55*./

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Glasgow, aos 30 dias domes de setembro de 1900.—Dr. J. B. .N. Gonzaga Filho, comi

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 8 do corrente mez:
Foram nomeados agentes fiscaes dos im-

postos do consumo: Henrique Ignacio Guima-
rães para a eircumscripçao da Capital Fe-
deral; Leopoldo Kintig para a9' circumscri-
peão do Estado do Rio Grande do Sul;
Manoel Coelho dos Santos para a 17 a eir-
euniscripção do mesmo Estado.

Foram declarados sem &rolo o titulo
de 20 de dezembro proximo findo, que no-
meou José Maria Carneiro da Fontoura para
o Jogar de agente fiscal dos impostos de
consumo na 17* ciretunseripção do Estado do
Rio Grande do Sul e o de 29 do mesmo moz,
que nomoou Pompilio Varela para identico
logar na 99, eircurnseripção daquele Estado.

—Por portaria de 8 do corrente, foram
concedidos dous meses do licença com ven-
cimentos, na forma da lei, ao 30 escriptu-
rario da Alfandega do Santos Antonio Ro-
drigues de Figueiredo, para tratar de sua
saldo onde lhe convier.

Circular n. 2 — Ministerio da Fazenda —
Capital Federal, 9 do janeiro de 1901.

Confirmando o meu telegramma de 7 do
corrente, recommondo aos Srs. delegados
fiscaes, nos Estados, que providenciem para
que sejam recebidos no Thesouro Federal, até
28 de fevereiro proximo, os orçamentos da re-
ceita o despesa das repartições a seu cargo e
das que lhes são subordinadas para o exer-
cicio do 1902, os quaes deverão ser organi-
zados de accordo com a circular n. 5, de 10
de janeiro de 1808, assim como os trabalhos
a que se referem as circulares ns. 20 e 56,
do 28 do março e 2 de novembro de 1893, e
27, de 24 do julho do 1894, afim de que possa
ser confeccionada em tempo a proposta do
orçamento para o referido exercido, a qual
tem de ser apresentada ao Congresso Nacio-
nal em sua proxima reunião.—Joaquim Miar;
linho.

•,•

Directoria do Expediente do ThesOuro
Federal

Dia 9 de janeiro de 1901

Expediente do Sr. Ministro :
Ao Ministerio da Justiça o Negocios Inte-

riores:
N. 1 — Remettendo-vos a inclusa relação

dos serventuarios de ofilcios de justiça, que
ainda não assignaram os competentes con-
tractos de aluguel dos compartimentos que

°ocupam no proprio nacional á rua dos In-
validos ft. 108, rogo-vos digneis de provi-
denciar para que os mencionados serven-
tuarios compareçam, Ima aquele fino, na
Directoria do Contencioso do Thosouro Fe-
deral e bom assim recolham aos cofres pu-
blicos as prestações em atraso, estatuindo
esse Ministerio uma pena para aqueles que
o não fizerem.

Aproveito a opportunidade para reiterar-
vos o podido constante de meu aviso n. 39,
de 23 de junho do anno passado, no sentido
de ser definitivamente fixada a quota que
deve ser cobrada dos escrivães do Juizo Fe-
deral desta noção.

— Ao Ministerio da Industrie, Viação o
Obras Publicas :

N. 2— Em resposta ao aviso n. 95, de
23 de outubro ultimo, no qual consultastes a
este ministerio si o contractante do serviço
chronometrico da Estrada de Ferro Central
do Brasil está sujeito ao selo proporcional.
ou ao imposto sobre vencimentos, por se
achar comprehendido na respectiva tabela
entre o pessoal da mesma estrada, cabo-mo
declarar-vos que o referido contractante
está isento das disposições do decreto n.2.775,
de 29 de dezembro de 1897, não obstante a
eircumstancia acima aludida e deve apenas
pagar annualmento o selo proporcional, por
occasião de ser renovado o contracto, visto
a disposição do art. 19 da lei n. 3.018, de 5
de novembro de 1880, não permittir que o
mesmo vigore além do anno financeiro.

N. 3—Rogo-vos digneis de chamar a at-
tenção da Directoria Geral dos Correios
para o art. 165 le da lei n. 741, de 28 de
dezembro ultimo, que isenta do pagamento
do porte os manifestos remettidos sob re-
gistro á Directoria do Serviço de Estatistica
Commordal pelos capitães e mestres de
navios mercantes, nacionaes ou estrangeiros.
que sahirem dos portos da Republica para
portos estrangeiros.

N. 4—Tendo este Ministerio de mandar
construir uma ponte metallica para o ser-
viço do descarga da alfandega do Ceará,
rogo-vos digneis expedir as competentes
ordens para que a Commissão de Melhora-
mentos do Porto do Recife proceda aos es-
tudos necessarios á dita construcçã.o, para a
qual foi consignado o credito de 200:000$000
pela lei n. 746, de 29 de dezembro ultimo.
que fixa a despesa geral da Republica para o
corrente exercido.

—Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 2 — Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso referente ao premio, na importancia
de 10:300$, solicitado por Silva Moreira

& Comp., proprietarios da empresa Valença,
Industrial, no Estado da Balda,pola construo-
oito do um navio nos estaleiros da mesma
empresa, peço-vos, á vista do art. 29, n. 11,
da lei n. 746, de 29 de dezembro ultimo,
que ernittaes parecer sobre a abertura do
respectivo credito.

—Ao Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 2 — Communicando-vos, para os fins

convenientes, ter este Ministerio approvado,
por despacho de 28 de dezembro ultimo, o
aforamento concedido por essa Prefeitura a
Antonio Rodrigues da Silva Junior, dos ter-
renos de marinhas e aeerescidos á rua Santo
Christo dos Milagres, n. 263, incluso vos
restituo os papeis que acompanharam o vosso
officio n. 35, do 22 de fevereiro de 1890, com
excepção da planta dos. aludidos terrenos,
que fica arcluvada. na Facção dos Proprios
Nacionaes.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro :
Habilitação de D. Eudalinda Bulhões de

Azevedo, viuve, do alferes reformado do
exercito Joaquim Fabricio da Silva Azevedo,
para percepção de meio-soldo. — Do accordo
com os pareceres, passe-se o titulo.

Coronel Antonio Ferreira. Saturnino Braga,
por seu procurador, pedindo isenção de di-
reitos para o material que importou de
Glasgow com destino á usina — Saturnino
Braga—do sua propriedade .—Designo o en-
genheiro Raymundo Floresta do Miranda
para examinar o material. Junto-as este
requerimento e relações annexas ao reque-
rimento anterior.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federai

Dia 26 de dezembro de 1900
Expediente do Sr. director :
Ao presidente do Tribunal do Contas :
N. 377 —Remettendo o officio dirigido a

esta directoria pela Contadoria Geaal da
Guerra n. 885, de 20 do dezembro ultimo,
acompanhado de duas cópias dos termos do
recebimento de 30 muares adquiridos poio
commando do 40 districto militar.

Dia 27
A' Delegacia Fiscal em 5. Paulo;
N. 103 — Declarando, em resposta ao te-

legramma de 2 de dezembro ultimo, que
nas remessas feitas de setembro a dezembro
ultimos não houve diferença alguma para
mais, notando-se, porém, na de 24 de outu-
bro ultimo a diferença para menos da
quantia de 70000.
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Dia 28

Ao contador da Contadoria da Marinha:
N. 381 - Concedendo, de accordo com o

aviso do Ministorio da Marinha n. 1.805, de
24 de dezembro ultimo, por conta dos cre-
ditos abertos ao mesmo Ministerio pelos de-
cretos ns.3.844, do 5,e 3.853, de 12 do mesmo
moz e orçamento do 1900, os creditos do
2:400$ para °ocorrer ao pagamento no re-
ferido exercido do ordenado devido ao ex-
socretario do Arsenal de Marinha da Bahia
Odorico Carneiro Ribeiro, e de 67:063$138
para pagamento ao almirante Joronymo
Francisco Gonçalvos, de difierenças de ven-
cimentos deado a data da sua reforma até a
da sua revorsão ao serviço activo da ar.
mada.

Dia 29	 •

Ao director geral da Contabilidade da
Secretaria da Industrio, Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 81-Devolvendo novamente o processo
e titulos do montepio pretendido por D.Maria
Marcionilia Cajado o suas filhas. o declaran-
do que devem ser prestadas novas informa-
ções sobre a data em que o contribuinte, seu
marido, teve conhecimento da ordem n. 24.
desta directoria, de 18 do maio do 1893, que
o autoriziti a continuar a pagar as contri-
buições do montepio depois do exonerado do
legar do conducter do l e classe do prolonga-
monto da Estrada do Ferro de S. Fran-
cisco.

-A' Delegacia Fiscal em Alagôas :
N. 72 - Oncedendo, por conta da verba

-Exercidos findos-do Mintsterio da Faeenda,
e orçamento do 1900, o credito de 4:439$979
para occorrer ao pagamento das dividas con-
stantes das demonstrações que acompa-
nharam o officio da mesma delegacia n. 17,
de 24 do março do 1891, com excepção.
porém, das quantias do 179$932 e 277$418,
que vão sor pagas pelo Thesouro, em vista do
que pediram os interessados, deixando tom-
bem de sor concedido o credito de 1:173 43, do
que é credora a Santa Casa . de Misericordia,
visto haver o Tribunal do Contas resolvido
deixar de registrar a dita importancia.

- A' Delegacia Fiscal na Bahia :
N. 211 -Recommendando que providencio

para que seja liquidada o transferido para o
Thesouro a quantia de 180$, quo a titulo de
caução foi descontada ao commissario de
4a classe Carias Augusto de Almeida, no
periodo de setembro do 1889 a maio de 1893.

-A' Delegacia FICNI no Espirito Santo :
N. 45 - Concedendo, par conta da verba

-Mesa do rondas para a cobrança da ronda
da União lios Estados - do Ministorio da Fa-
zenda e orçamento de 1900, o credito do
5:31W71. para °ocorrer ao pagamento das
respectivas dospezas. Outrostm, declarando
que deixou de ser concedido o credito da
quantia de 6~29, para as despozas
mesma verba, visto haver o Tribunal de
Contas deixado de registrar a referida impor-
tando.

- A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso
N. 87-Concedendo o credito do 250. :: para

°ocorrer ao pagamento da ajuda do custo do
preparos do vingam o de primeiro estabele-
cimento que o 2° escripturario da a1fandetra
daquello Estado Anselmo Liberato do Oli-
veira, deixou do receber em 1890.

N. 88 -Concodendo o caxlito do 302e.$440
por conta das seguintes verbas do Ministorio
da Marinha o orçamento do 1900: Munições
navaos-com acquisição de artigos sobresa.-
tontos. etc. o combustivol-para navios e
estabelecimentos, atim de °ocorrer ao paga-
mento das respectivas despeza.s.

N. 89-1)oclarando, em resposta ao oficio
da me.sitto delegacia ti . 28, de 24 de outubro

ultimo, que a concossão de montepio preten-
dido por D. Benedicta, Jorge Pinto de Araujo
Mineiro está dependente do registro do Tri-
bunal do Contas, quo exigiu da Contadoria
da Guerra a apresentação da certidão do
contribuição feita pelo contribuinte.

- A' Delegacia Fiscal no Pará :
N. 85-Concedendo o credito do 800$ para

°ocorrer ao pagamento da ajuda do custo
do preparos de viagem e primeiro estabele-
cimento a que tom direito o 20 escriptura.rio
da alfandega do dito Estado Raymundo
Alves Coelho , o que deixou do receber em
1895.

- A' Delegacia Fiscal na Parahyba :
N. 77-Concedendo, por conta da verba-

Eventuaes -do Ministerio da Marinha, e or-
çamento de 1900, o credito do 448, afim de
ser indemnizada a Prefoicura Municipal da
villa do Cuité, no dito Estado, da dospoza
feita com o serviço eleitoral federal no anno
proximo findo.

N. 78-Conc-olendo, por conta da verba -
Soldos e gratitleaçõos-Pessoal-do Ministerio
da Guerra e orçameuto de 1900, o credito de
25:869.$763 para oceorror ao pagamento das
rospoctivas despezas.

-A' Delegacia Fiscal em Pernambuco :
N. 138- Recommendando que preste as

nacos...alias informações sobre o pedido do
indomnização feito polo 3° e.scripturario da
Alfandega de Santos Cyro Podrusa, da passa-
goto que pagou para sua filha do Recife a
Porto Alegre.

N, 159-Concedendo o credito do 52:606.3747,
por conta das seguintes vorbas do Ministorio
da Guerra o orçamento de 1900; Instrueçã.o
Militar - Pessoal - SO11108 o gratificações-
Nas - Material - Diversas despozas -
Transportes de tropas. etc. - Alugueis do
casas, etc.- Dospozas espocia,es -Vantagens
de forragens, esc.-Consignações Is bandas
da musica, etc. para oecorrer ao pagamento
das respeedvas despezas.

-A Delegacia Fiscal no Rio Grande do sul:
N. 272-Devolvendo o processo o titulos

montepio pretendidos por Dto. Maria Condida
de Brito e flonorina Condida de 13rito, filhas
do finado thesoureiro aposentai° da extineta
thesouraria do dito Estado, e declarando que
do mesmo processo não consta que a viuvo
do dito funceionario tivosset eontribuido com
unt dia do peasão, como detormina o § 20,
n. 2, do art. 21 do decreto n. 942 A. de.31
de outubro de 1890, cumprialo, portanto, que
sajo apresentada nova certidão ou que a dita
delegacia informo si foram feitos os respe-
ctivos descontos.

- A' Delegacia Fiscal oin Santa Catharina:
N. 62-Conce tendo o credito do 100$ para

°ocorrer ao pagamento da divida do que é
~lora D. I lonorina Machado do Livra-
mento, conformo consta da relação que
acompanhou o onicio tia alfandega do dito
Estado n. 58, do 29 de julho do 1898.

- A' Dolagatio Fiscal em S. Paulo
N. 104 - Concedendo o credito do 350.;

para (recorrer ao pagamento da ajuda do
custo de prepares de viagem a que tom di-
reito o 1° eseripturario da Alfandoga de
Santo; João Luiz 'atalaio° de Gusmão, e que
deixou do receber ent 1890.

N. 105 - Concedendo o credito do 203s
para oecorrer ao pagamento da ajuda do
custo do preparos do viagem, a que toma
direito o 40 eseripturario da Ali:tapigo 03
Santos José Alvaro de Oliveira Voltada°, o
que deixou (to rocober eut 1897.

N. 100-cencelondo o crtulito de 1:964;190
plra °ocorrer ao pagamento da ajuda de
custo, teto compute ao passeai 111 Alfandoga
do Sant os, dosticado no legar dto:Imitiu Ido
Ittipi, par oco:mi:to do naufeagio da barca
ingtozo Maidem City, o declarando que .1-.);"
do sor c meediti) u credito de l'o'6, ,0t36 para
pagamento ao guardaonór tia toleima alem-
(lega Eduardo Wright,

ItECEI3EDORIA	 •

Requerimentos despachados

José Machado da Silva. - Restituam-ao
36:00.

Custodio Machado.-Idom 18$000.
Dr. Manoel Martins Torres.-Elimino-se do

lançamento do proalrao finda exercicio.
Firtnino Jaaé Cardoeo.-Transfira-so.
Manoel Pereira Nunes.-Idem.
Domingos Estevos Soaros.-1dem.
Joaquim Marques Pereira.-Idem.
Dr. José Francisco de Souza L611109.-Idem.
Se'astião Rodrigues Sette Camara.-Idem.
Dr. Augusto do Rego Toseano do Brito.-

Idem.
Joaquim de Menezes Carvalho.-Idem,
José Pinto da Cunha.-Indeforido, 4 vista

do parecer.
João Tavares Grillo.-Satisfaça a oxigen-

ei:1 do parecer.
João Rodrignes Pereira.-Prove o alie.

gado.
José mamilos de Amido Pooeira.-Regula-

rizo na Rocebeloria o direite da propriedade
do vendedor.

Maria Isabel Ferreira da Motta.-Satisfaça
a exigencia da Sttb-Directoria.

João Gomos do Oliveira Um:s.-Solva a
duvida refitronte á itiscripção do nome do
proprietario.

Joaquim Jese de Darroa. - Indeferido, a
vista do disposta no art. 24, n. 6, do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.792, do 11 de.
janeiro do 1898.

João Jos:i da Silva. -Solto o conhecimonto
Incluso e rogularizo o direito de proModado
do vendedor perante a Recebedoria.

Jose Maria da Silva Rosas. - Junto a de-
claração em duplicata do quo trata o art. 7"
do regulamenta annoso ao decreto a. 2.794,
do 13 do janeiro de 1898.

j. A. Dandaiti, - Intimo-se a parte para
apresentar ao declarações em duplicata a
que se rafem o art. 90. do regulamento an-
tono ao decreto d. 2.792

'
 do II do janeiro da

1894. dentro do provo do tres dias.
João Francisco Marques. - Satisfaça, a

exigencia da Sob-Directoria.
José Feaneisco Piloto. - Complete o sello

do incluso documente o volte.
Ant mio tânox ti 1 Rocha Frokro.-Paga a

mulfr. tio 2.1$, transfira-se.
João Poreim da Silva Monteiro Junior.-

1

 Provo o allogado.
Dr. João José do Monte.-Idotn.
J(ist5 do Freitas Guimarães. - Satisfwea a

exigencia do segundo parecer.

N. 107-Recommendando quo soja exhibida
a justificação exigida por despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, de 19 de outubro do 1899,
afim de que pes.sa ter ~Lamont° o processo
da pensão do meio-soldo, ,Çprotendido por
DD. Josepha Maria da Conceição e Oortruties
Maria de Almeida.

Requerimentos despaclutdos

Dia 8 de janeiro de 1901
De Leonardo Caetano do .traujo, pedindo

lhe sejam entregues os coupons de 100 opa.
lices do emprestimo de 1879, correspondentes
aos trimestres vencidos o aos subsequentes.
-Instrua a petição com uma relação ospeci-
cada dos valores e numeras das apolices que
possue.

Directoria das Rendas Publicas

Requerimento despachado

Dia 9 de janeiro de 1901

Pelo Sr. director:
F. Plettner.- Sella os documentos.

•



Joaquim Marques Nogueira. — Satisfaça a
exigencia da Sub-Directoria.

José Monteiro de Castro. — Revalidado o
sello da podeis.° e s.ellado a documento n. 3,
volte.

João Rodrigues Pereira,. — Solva a parte
sobre a identidade dos predica.

Feliciano Marques Pires.—Deduza-se a taxa
correspondente a novo mezes do consumo
de agua, no corrente ~releio, ficando a Pe-
tição a cargo do respectivo empregado para
ulterior verificaçãS),

Claudico Pinto de Souza Ca.stro.—Trans-
tira-se.

José Teixeira de Carvalho.—Idern.
Manoal Ferreira da Silva Mendes.—Idom.
Manaol Ferreira da Silva Mondes.—Idem.

pagando a multa de 20$000.
Manoel José Pires da Silva.—Transfira-se.
Amadeu Blanca.—Traiisfira-se.
Soares & Comp.—Idem.
Josephina Leopoldina da Silva Braga.—

Idem.
Adelina Maria Vieira Pi em. —Restituam-se

14,000.
A mesma.—Idom, idem.
João Pereira Cardoso. —Transfira-se.
João Pereira Cardoso.— Inscreva-se, co-

brando-se a multa regulamentar.
Barão da Penha.—Restituam-se 36$000.
ManoerJosé do Mattos.--4ransfira-se.
João Isandoia Pral e outros. —Idem.
Leito & Gomos.—Averbe-so a mudança,

mulo a petição presente ao encarregado do
20 districto lusa: Games Lopes do Moraes.—
Tranflra-se.

Ministerio da Marinha
Par portaria de 9 do corrente, foi conce-

dida ao flal do 28 classe Cozinho Dooclocio
Palhares. uni maz de licença para ir ao Es-

 ) ti Baba tratar de interessas.

Expediente de 2 de janeiro de 1901

Ao Supremo Tribunal Militar, restituindo,
de ordem da sc. ~Mento da RePublica, o
processa a quo respondeu o soldado da corpo

de inftntaria, tio marinha, João Apollonio de
Oliveira.

— Ao Quartel General:
Mandanda eiagiar o cirurgião do 2a classe,

graduada, Dr. João Alves Borges. pelo zelo
e dedicação tino demonstrou ("arauto todo o
tampo em que occupau o Jogar de 1 8 cirur-
giã) do Hospital de Marinha.

Recammendando providencias :
Afim de fazer seguir para Santas o cru-

zador tomaleiro Tamoyo, que vae esta-
cionar, fieando destacada da primeira di-
visão naval ;

MIM do que s preparem para sahir em
coaimissão para o sul a se, divisão naval,
para o norte o cruzador Benjamim Constant ;
o brigue Pirajd para o Estado da Bahia e o
patacho Guararapes para Santa Catharina,
ficando estes done navios ao serviço das Es-
calas de Aprendizes Marinheiros dos meamos
Estados .

— Ao directer da Escola Naval, comum-
Meando que fmsim pastas 4 disposição da
mesma escato, o cruzador Tamandard e o
brigue Recife, e prevenindo-o de que, na
Nana do rogulamenta, a viagem de in-
steueção dos ;suam las-marinha alumnos ficará
a seu enSlasia, cilhando pedir providencias
ao Arsenal de Marinha sobro as expastergeas
dofinitivas do mesma cruzador.

—A' Carta Maritima, autorizando a for-
necer ao Ministerio das Relações Exteriores,
para uso da COIritlaifiSctiO Brazileira, de Limi-
tes com a notivia, seis ehrouometros, sendo
quatro de tempo médio e dom de tempo
sideral, e declarando que os referidos chro-
nometros devem ser entregues ao Dr. Luiz
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Cru/s, la cortunissario da referida commis-
são, conforme pediu aquente Ministerio.—
Deu-se conhecimento ao Ministerio das Re;
lações Exteriores.

Dia 3

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pa-
gamento da importando, do 210$, prove-
niente de despesas miadas da Capitania do
Porto desta, Capital o do Hospital de Mari-
nha, conforme as Mas sob T13. 179, 180 e
181.

—A' 'Sacola Naval, licenciando, para tra-
tamento do sande, os aluamos da mesma es-
cola Edgard Xavie,r do Mattos, por dous
meses, Wahlomar da Cunha o Souza, por
um moz, Aristides do Frias Coutinho e Ma-
rio Diniz de Araujo, por ti-os meses.

—A' Delegacia, Fiscal do Thosouro Federal
no Estado da Bali ia, reiterando o pedido
constante dos avisos na. 237 e 927, do 8 de
rovereira e 19 de julho do anuo proximo
findo, relativos á remessa do balanço para
conhecer-se o estado da caixa do montepio
dos oporarios do extincto Arsenal de Mari-
nha do mesmo Estado.

—A' Pratieagem do Rio Grande do Norte,
autorizando a mandar construir tuna lancha
a remos o a vela, para o serviço doma pra-
ticagem, devondo a importando. do 4:500#
em que a mesma foi orçada, sahir do capi-
tal recolhido á Caixa Economica e perten-
cente a essa associação.

Dia

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videncias no sentido do ser habilitada a
Pagadoria desta Miniateria com a quantia
de 500:00Chrs, por conta do actual exercido,
para °ocorrer ás daspozas a MI cargo, du-
rante o corrente mez.

—Ao Ministeria da Fazenda, remettendo a
cópia dos assentamentos do pratico de 3s
classe do estuario do Rio da Prata e seus
afluentes Mauricio Vicente, e do termo de
inspecção do mude a que foi aubmettido.

—Ao Quartel-General, mandando elogiar o
1 0 tenente Othon de Noronha Torresão, polo
facto de verificaram-se, na derrota por elle
apresentada e relativa a viagem ultima-
mente feita pelo encouraçado Riachuelo a
Buenos Aires, demonstrações de perfeito
preparo tochnieo, além da boa cópia de
trabalhos fundados nas novos mothodos de
navegação.

—A' Escola Naval, declarando, do confor-
midade com a interpretação que deu em
oficio n. 271, de 26 do dezembro ultima, ao
art. 68, alinótt 38, do regulamento annexo
ao decreto n. 3.652, de 2 de maio do alma
passado, que pode adoptar a escala de grãos,
a que se referiu no mesmo officio, entre os
limitados pelo referido artigo, afim do mais
amplamente fazer a distribuição dos grttos
de °andada aos aturam dessa Escola.

—Ao Arsenal do Rio, recommendando que
faça entrar no dique o encouraçado Riachuelo
logo que do mesmo saia o cruzador Benjamin
Constant.

Dia 5

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando concessão não só do credito

de 2:890$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de S. Paulo, para atten-
dor a despelas feitas, pela capitania do
porto do Santos, cem o fornecimento de
agua e carvão ao cruzador Primeiro de
Março e ao torpedeiro Tamoyo, mas ainda ao
do 91$ á delegacia Fiscal em Porto Alegro,
para occorrer ao pagamento do soldo o
rações que competem ao invalido alli resi-
dente, José Manoel da Rosa. — Cornmunicou-
se ás citadas Delegacias o á Contadoria.

—Transmittindo
Os papeis relativos ás dividas deste Mi-

nisterto pertaimontes a exercidos findos,
que deixaram do ser pagas por falta do
recursos nas verbas competentes, na impor-
tancia de 84:724450 e pedindo providencias
no sentido do serem opportunamente sa-
tisfeitos os respectivos credores

Os titules do pensão e mais papeis
referentes ao montepio civil a que trem di-
reito os herdeiros do fallecido contribuinte
Manoel Antonio Candeira, fiel do almoxari-
fado do Arsenal de Marinha desta Capital, o
bem assim a folha n. 175, na importancia de
20a$, para despesa do funeral e luto.

— Solicitando pagamento não só da impor-
taneia de 1:666,66, proveniente do forneci-
incuto do gaz a diversas dopendencias deste
Ministerio, conforme a folha n. 184, mas
ainda da de 14;287076, proveniente de for-
necimentos feitos o armo passado, de aceordo
com as facturas annexas á nota n. 183.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha da
Capital Federal, determinando que, setenta
do resultado da eaonomia realizada no mesmo
arsenal, durante o anuo proximo findo, e que
aPProximatlamente calcula em 134:40, seja
elogiado o 1 0 tenente Luiz Henrique de Noro-
nha, pela solicitude e interesse com que, na
qualidade de sou ajudante, cooperou para
semelhante resultado.

—Ao Arsenal do Rio, r000mmendando que
informe á Secretaria de Estado qual o tempo
de serviço do patrão-mór do mesmo arsenal,
afim de se verificar si está nas condições do
art. 16 do regulamento annexo ao decreto
e. 3. 843, de 5 do moz findo.

•••n•n••n••

Requerimentos despachados

D. Clara Augusta de . Aguiar do Lindo.
—Apresento nova justificação produzida pe-
rante o juizo seccional com audiencia do re-
spectivo procurador, afim do que o Minis-
torto da, Fazenda possa resolver.

Dr. Francisco Claudio da Costa Braga.—
Rotineira ao Ministerio do Interior.

Time Rio de Janeiro flarbour and Doch Com-
pany, Litnited.—Não pôde ser attend ida.

Santa Casa da Misorietmlia.—A conta re-
lativa ao enterro da capitão-tenente João
Ximenes de Gouvéa Cabral, precisa ser re-
ctificada.

Ministorio da Guerra

Por portarias de 8 do corrente:
Foi nomeado o 20 tenente do 68 batalhão

de artilharia Frederico José dos Santos Ma-
chado, agente da enfermaria da Escola Mili-
tar do Brazil, durante o actual semestre.

Foi dispensado, por abandono de emprego,
Clemente Corrêa Coutinho do logar do fiel do
almoxarife do Hospital Central do Exercito,
sendo nomeado Pedro Borges LeitAo Sobri-
nho, para exercer o dito emprego.

Concedeu-se licença:
Ao medico adjunto do exercito Dr. Joaquim

da Cunha Ballo, por quatro MU" na fôrma
da lei, para tratar do negoeios de seu In-
teresse no Estado do Maranhão;

Ao alteras reformado do exercito Armando
Evaristo Lacerda do Castro, para residir no
Estado da Bahia.

•n•nn•n••n•nn

Requerimentos despachados

Manoel Joaquim Teixeira, operario do
Arsenal do Guerra desta Copital, pedindo
certidão do termo da inspecção de saude a
que foi subniettido.—Desse a certidão.

Ottilia Mello Valdetaro, viuva do alferes
Manoel da Cunha Moraes, requerendo paga-
mento dos vencirnen;os que oste deixou de
receber.—Deferido. A' Contadoria.

•
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Constando Josê Pimentel, requerendo ser

nomeado escrivão da Repartição do Costuras
do Arsenal de Guerra, do:ta. Capital.—Aguar-
de-se a opportunidade do haver alguma vaga
que o interessado possa preencher.

Leonor Brito da Silva. viuva do alferes
Loonor Francellino da Silva, pedindo paga-
mento dos vencimentos que este deixou de
receber e do quantitativo para funeral e
luto.—Passe-se o titulo do divida. Indeferido
quo.nt3 ao abono para funeral por ter sido
feito em campanha. A' Contadoria.

Segundo sa,rgonto Arthur Oscar de Macedo,
solicitando que se passo titulo de divida do
valor de poças do fardamento que deixou de
roceber.—Passe-se titulo do divida. Ao Estado
Maior.

lioracio Fernandes de Lima, pao do 2 0 sar-
gento Geroncio Fernandes Lima, requerendo
pagamento do vencimentos não recebidos por
est9.—Passe-se titulo de divida. Ao Estado
Maior

Coronel Henrique Valladares, solicitando
que se passo titulo do divida de gratificações
addicionaos que deixou de receber como
lente da Escola Militar.—Passe-se titulo do
divida duque lho competir. A' Contadoria.

Alferes Loopoldino Brazil de Oliveira,
pedindo ser transferido do 1° batalhão do
Infantaria para o 120 da mesma arma.—
Indoferido.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 31 de dezembro de 1900

Ao Nlinisterio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 1:336$784 a diversos, do fornesimentos
gaz consumido pela Repartição Geral dos

Telegraphos, em setembro o outubro unimos
(requisitado por officio n. 1..152, aviso

3.228).
Dia 9 de janeiro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram requisi-
tados os seguintes pagamentos:

Do 277$500 a Leuzinger & Comp., forneci-
mentos a este Ministerio, em dezembro do
anno passado (aviso n. 37);

Do 22:500$ ao Lloyd Braziloiro, subvenção
da viagem na linha fluvial do Matto Grosso,
feita polo paquete Rapido em setembro do
mesmo anno (aviso n. 38);

Do 2:500$ á Companhia Viação Ferrea. o
Fluvial do Tocantins o Araguaya, prove-
niente da viagem realizada no Baixo To-
cantins, em novembro do mesmo anno (aviso
n. 39);

Do 155$700 a diversos, do fornecimentos fei-
tos á Repaxtiçã.o Geral dos Telographos em
janeiro, fovoroiro, setembro o outubro do
mesmo anno (requisitado por officio n. 1.416,
aviso n. 40);

Do 4:439$242 a Marques, Costa & Comp.,
idem á mesma repartição em outubro do
mesmo anno (aviso n. 41);

De 5$ aos mesmos, de trabalho executado
para a mesma repartição em setembro do
mesmo anno (avis ) n. 42)

De 693$500 a diversos, do fornecimentos
á Directoria do Jardim Botanico em novem-
bro do mesmo anno (requisitado por officio
n. 1.510, aviso n. 43) ; •

Do 40$, a Egisto Bartolomei, idem a Re-
partição Gorai dos Correios em dezembro do
mesmo anno (aviso n. 44)

Do £ 892-6-8 a Arens Irmãos, segunda
prestação do contracto para fornecimento de
dons batelões, machinas, ferramentas, etc. á
Commissão do Porto do Natal (aviso n. 4);

Do 66$ a Marques, Costa & Comp., de for-
necimentos á Repartição Geral dos Telegra-
phos em agosto do anuo passado (aviso n.48);

I De 1:917$686 a diversos, idem á'Estrada.
do Ferro d3 Rio d3 Ouro em n )vembro
mesmo anno (requisitado por officio n.319,
aviso n. 47)

De 184$ a Hime & Comp., idem á mesma
em novembro do mesmo anno (aviso n. 48) ;

De 30$ a Luiz Mace i°, idem á Directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil em
setembro do mesmo anno (aviso n. 49)

De 168$600 a diversm, id on á mesma em
outubro e novembro do ITICSIDo anno (requi-
sitado por officio n. 1.500 aviso, n. 50)

De 240:000$ a D. Maria Hancox, viuvo. do
Joseph Hancox, ex-empreiteiro ilss obras do
esgoto das aguas pluviaes desta Capital e aos
outros herdeiros, indemnizas:ao por saldo au-
torizada pela lei n. 490, de 16 do dezembro
de 1897, art. 10 n. 24, registradas pela li
n. 652, de 23 do novembro de 1899, art. 36
(aviso n. 51).

Requerimentos despachados
Dia 8 de janeiro de i901

D. Carolina Rosa da Conceição o Silva, pe-
dindo os favores do Montepio pelo fitlleci-
mento de seu marido José Antonio da Silva,
machinista do I s classe da Estrada do Feel.°
Central do Brazil.—Habilite-se, na fôrma da
lei.

Liberato José Cordeiro Gemidos pedindo
aposentadoria no carg3 de sub-inspector
do trafego da Estrada de Ferro Central do
Brazil.—Selle os documentos que acompa-
nharam sua petição, a que falta essa forma-
lidade.

Directoria Geral de Obras e Via; do

Expediente de O de janeiro de 1901

Expediu-se ordem á Inspecção Geral das
Obras Publicas para que mande fazer os con-
certos em uma parede do «Mich) do The-
souro Federal o reparar o encanamento da
agua que passa Nb, mesma parede.

—Autorizou-se a Companhia Nio,gyana do
Estradas do Ferro abrir ao trafego ao publico
estação Santo Antonio, no kilometro 402, da
unha do Ribeirão Preto a Jaguára.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 9 do corrente, prorogou-so
por 90 dias, com vencimentos, na ferina da
lei, a licença do igual tempo concedida pela
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil ao conferente do 2s classe da niesitia
estrada Miguel Antonio Pereira Martins,
para tratar do sua saudo.

Expediente de .9 de janeiro de 1901
Declarou-se ao director do Observa.torio,

em solução ao seu officio do 24 do dezembro
findo, ficar designado o astronomo do Obser-
vatorio Henrique Morizi, para substituil-o
interinamente, durante sua pormanoncia na
commissão de limites com a Bolivia.

—=EG.

SERJA0 JUDiCIARIA
Supremo Tribunal Federal

3a SESSÃO EM 9 DE JANEIRO DE 1901
Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 12 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros B. de Pereira Friinco, Piza e Al-
meida, Macedo Soares, Pindallyba de Mattos,
Bernardino Ferreira, H. :do Espirito Santo.
Amorico Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro
de Almeida, João Pedro e Manoel Mui'-
unho.

Deixaram do comparecer Os Srs. minis-
tros João Barbalho, André Cavalcanti e G.
de Carvalho, os dous ultiinos em goso de
licença.

Ela b e as-c orpus
N. 1.464—Capital Federal—Relator, o Sr.

B. de Pereira Franco; paciente, João Ba-
ptista lisreellos.—Foi negada a ordem do
soltura, unanimemente.

Recurso extraordinario
N. 196—Pernambueo—Relator, o Sr. Piza

o Almeida; revisores, os Srs. Macedo Soares
o Pindahiba de Mattos; recorrentes, Rodei-
gues Lima & Comp.; recorrida, a fazenda
estatioal.—Coino preliminar, tomando-se co-
nhecimento do recurso extraordinario por
ser caso dello em face da lei, deu-se-lhe pro-
vimento para, reformando a decisão recor-
rbla, restabelecer a anterior, pela qual foi
condemnada a fazenda estadoal a restituir o
imposto indevidamente cobrado, contra os
votos dos Srs. alanool Murtinho, João Pedro
e H. do Espirito Santo.

Appellaç,To cirel
N. 59.5—Capital Federal — Redator. o Sr.

Macedo Soares ; revisores, os Srs. Pindahyba,
do Mattose Bernardino Ferreira; appollamte.
José Moreira da Silva Santos, inventarianto
do espolio de Manool Joaquim Gonçalves;
appellada, a Santa Casa de Miserieordia, do
Porto. (Continuação do julsamento adiado).
—Foi confirmada a sentença, contra os votos
dos Srs. Lucho do Mondonça o Amorico Lobo.

AppellaçuTo crime
N. 70—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.

João Pedro ; revisores, os Srs. Manoel 1Slur-
Unho o B. de Pereira Franco ; appellanto. o
procurador seccional, no Estado do Rio Gran-
de do Sul ; appolla.do, Arthur Moscasler.—
Confirmaram a sentença appollada., unani-
memente.

Recurso extraordinario

N. 242 — Capital Federal — Recorrente,
Bernardino Marinho de Carvalho ; recorrida,
a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro Piza
o Almeida.

N. 243—Rio dá Janeiro—Recorrentes, Ma-
noel José da Costa e outros ; recorridos, Ber-
nardino Martins Ferreira de Faria e outros.
—Ao Sr. ministro Macedo Soares.

IRevisai) crime
N. 555— Capital Federal — Peticionario,

Manoel Augusto de Albuquerque. — Ao Sr.
ministro H. do Espirito Santo,

DISTRIBUIOES

Appellações crimes
N. 94 — S. Paulo — Appollante, Josá Ga-

ncha ; appollada, ajustiça — Ao Sr. minis-
tro Macedo Soares.

N. 95— Minas Geram— Appellante, Thoo-
philo Justiniano do Figueiredo ; appollada, a.
justiça. — Ao Sr. ministro Pindaltiba do
Mattos.

Iromologaçóes de sentenças estrangeiras
N. 288 — Capital Federal — Requereras%

Remordia° Alves da Costa, por cabows, do
sua mulher Antonia Maria do Araujo - - Ao
Sr. ministro Macedo Soares.

N. 289 — Capital Federal — Reg ' serente.D. Silvana de Jesus Cruz — Ao Sr.
Pimlahiba do Mattos. 	 ministro

N. 290 — Capital Federal — Requerente,
José Antonio Marques Nunes Ao sr, mi-nistro Bernard iAnpopeFloiarçrcir.7rj ati rei

N. 663 — Capital, gederal — A PP
e 
'tante, aUnião Federal; stppellado, Dr. A ng. sto do

Souza Brandão, — Ao Sr. minis' is-.0-tipiza.Almeida.	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

- ~ar
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PASSAGENS

Appellago crime
N. 81 - Ao Sr. Macedo Soares.

Reoisltes crimes
N. 400 - Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 453 - Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Appellacks
ris. 392, 558 e 572- Ao Sr. Amorico Lobo.
N. 579 - Ao Sr. B. de Pereira Franco.
ris. 656 e 580 - Ao Sr. Pindahiba de Mat-

tos.
N. 578 - Ao Sr. Mundo Soares.

COM DIA

Appellacdo crime
N. 88 - Relator, o Sr. Pindabiba de Mat-

tos.
Conflicto de Jurisdiccifo

N. 90- Relator, o Sr. B. de Pereira
Franco.

Revisdo crime
N. 414 -Relator, o Sr. Piza e Almeida.

Appellações
N. 609 - Relator, o Sr. Pindahiba de Mat-

tos.
N. 646 - Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Joio Pedreira do Coulto
Ferraz.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Ciontaa-Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
fio -registro, em 8 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Avisos:

N. 5, de 3 do corrente, pagamento de
250$, da folha do selario dos serventes do

Tribunal do jury, no mez • de dezembro ul-
timo;

N. 7, da mesma data, idem de 844363,
das folhas, relativas ao mez do dezembro
ultimo, dos auxiliares do Archivo Publico
Nacional, dos serventes e da gratificação do
que exerce as funcções do correio da mesma
repartição;

N. 2.832, de 31 do dezembro, idem do
600$, da folha (1.3 selará dos serventes da
secretaria de Estado, no moz de dezembro
ulttmo.

Processo despachado:
Representaçao da 34 sub-directoria deste

tribunal, de 24 de agesta, sobre a tomada
do contas do ex-almoxarife da Hospedaria de
Immigrantes da ilha das Flores, João Alves
Feitsa.-Intime-se o responsavel para apre-
sentar o documento exigido no parecer do
director da 3a directoria.

Pagadoria do Theaouro Fe-
deral-Pagam-se hoje as folhas seguintes
-montepio dos funccionaries publicos M, J-
L.meio-soldo F- L e continuação dos paga-
mentos de diversas pensões M-Z e mon-
tepio M-Z da marinha e guerra.

Faculdade de Medicina e
de 1Pharntacla do Rio de Ja-
neiro- Resultado dos exames oram de
hontem, 9 do corrente:

5$ serie medica- Therayeutica, anatomia
medico-cirurgica e operaçoes e apparelhos-
José Narciso Dias Teixeira de Queiroz Junior,
approvado com distincçã.o em operações e
apps.relhos e plenamente nas outras.

Octavio Machado, approvado plenamente
em todas e Caroline de Miranda; Corrêa,
approvado simplesmente em todas.

4a serie medica-Pathologia cirurgica e pa-
thologia medica-João Jose de Castro Eva-
risto Gonçalves Pereira de Sã Peixoto, ap-
provados plenamente em pathologia-cirur-
gica, unica de que fizeram exame ; Abra-
ham Glassez Junior ,approvado simplesmente
em todas ; Benjamin Lopes de Oliveira, ap.

provado simplesmente em pathologia-cirur-
gica, unica que lhe faltva e Julio Azur em
Furtado, approvado simaplesmente em pa-
thologia-medica, 'mica do que fez exame.

l a seke meilea-Physica o chimica Mor-
genica, botanica e zoologia medicas-Aba-
lerdo Rocha, approvado com distincção em
todas as meterias;

Linceoln Brandão da Cruz Machado,appro-
vedo plenamente em physica o com distin-
cção nas outras ; Jorge Soares de Gouvêa,ap-
provado plenamente em todas ; João Gomes
Santarém, approvado simplesmente em chi-
mica.

Houve uma reprovação em botanica.
2a serie de odontologia (chimica odonto-

logica) - Foram approvados: plenamente,
Cassino Gomes do Carvalho, Eloy Angelo de
Andrade Camara, João Fernandes de Pontes
e Luiz Baptista Laper ; simplesmente, João
de Paiva Gonçalves.

Embola PolyteChnica - á re-
sultado dos exames de honteni, foi o se-
guinte:

Curso de engenharia civil - Hydraulica
(regulamento de 1874) - Approvados : com
distineção, Heitor Sayã.o de Bustamante ;
plenamente, João Francisco de Lacerda
Coutinho.

Exames para a obtenção de titulo de agri-
mensor - Desenho geometrico e tepogra-
phico - Approvados : plenamente, Julio
Eugenio BerGrand ; simplesmente, Benjamin
Constant de Mello o Silva, Henrique Ri-
beiro de Souza, Alvaro Fenelon de Miranda
Henrique o Cyro da Silva Daltro.

Curso do engenharia civil - Desenho de
construcçã.o (regulamento do 1874) - Appro-
vades : pletiamente, Carlos Martins Gonçal-
ves Pousa; simplesmente, Alvaro Lesse. .

Curso de engenharia industrjal-Hydrau-
lica (regulamento de 1896)-Approvado com
distincção, Heitor Lyra da Silva.

Directoria de Meteorologia do MInloterlo da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Mappa das olmo-
',ações feitas a O h. m. de Greenwich na 3a decada do mez de novembro de 1900

POSTO DE OBSERVAÇIO-Barra do Rio Grande do Sul

o .2 1 g

a
A

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS
24 HORAS ANTECEDENTES

LAT. APPROXIMADA-32° 09' 00" S
	

1 
LONG. APPROXIMADA-52° 03' 00" W. Grw.

NTJVENSVENTO

mim o o ole mina

21 760.69 21.8 2.4 78.4 15.27 NNE 1 cl
22 760.28 24.5 2.7 77.9 17.79 NNE 1 cl

a 23 761.41 23.0 2.2 81.0 16.92 E 1 v
24 759.13 22.5 1.6 87.0 17.57 O m nta
25 762.21 21.4 3.0 73.4 13.92 .á 1 b

OD 26 762.90 22.2 3.2 72.0 14.40 N 1 b
27 700.45 24.0 3.2 73.8 18.31 NE 3 sm
28 757.91 25.6 2.8 77.8 18.89 NNE I b
29
30

758.85
759.01

23.4
20.5

2.0
1.3

83.0
88.0

17.75
15.75

SE
ESE

3
2

i
o chs

41n••••n•n••

Médias... 760.08 22.89 2.43 79.2 10.45 1.4

C
SC
K

K.CK

KC
KC. C

C
K.KC

..

1 2 28.94 Tempo bom.
1 2 0.20 Tempo bom.
7 2 1.20 Tempo bom.

10 2 2.20 Tempo variavel.
5 2 3.20 Conservou-se encoberta a ath-

mosphera.
2 2 4.20 Tempo bom.
7 2 5.20 Tempo bom.
4 2 6.20 Tempo varievel.
7 2 7.20 Tempo bem.

10 2 8.20 Das 8 h. a. em dente cahiram
ligeiros choviscos.

5.4 2.0

or, iodo Germano ii	 es ionario.
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s eintle,-Repartiçã,o da Carta Marltima-Resumo meteo-e>triset,orlsk, d trtotoorolloglex. do 10,..lito	 orks ' (terça-feira):rologico da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 8 de janeiro de 19t...2

Quinta-feira 10

-1=====semen=====	 2C~Mus

MIMAS
BAROMETRO

A O"
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE

RELATIVA
 DIRECÇÃO DO

VENTO
Mano

DA ATAIOspnERA

ESPECIE DEI 
	NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

-.....

a 	

mim

752.60 23.6

ta / a

19.53

si,

90.5 SSE - -
__

a 	 752.65 24.0 19.65 89.0 ESE Encoberto -. 10
a 	 752.61 26.1 19.93 79.0 ESE Claro KC. K 4

/2 d 	 752.09 1.	 27.7 19.90 72.0 SE Muito bom -K 1
p 	 	 750.96 28.0 21.12 75.2 SE Muito bor.; K 1
p 	 	 751.13 26.6 20.70 80.5 SE Bom KC. KN . K 7
p 	 	 751.79 25.0 20.42 87.0 SE Muito bom KC 2

/2 n 	 i	 752.19 24.4 21.41 90.0 SSE - -
....

3
6
o
1
3
6
9
1

Temperatura maxima exposta 	 	 270.2
> >	 S. sombra 	 	 270.8
, minima 	 	 23..7

Evaporação em 24 horas ã sombra 	 	 27m/10.4
Chuva em 24- horas 	 	 -
Duração do brilho solar 	 	 10h.00

Occurrencias
De cerca de 8 li. 30 m. p. até depois de 9 11.1p. notaram-se relainpagos ao N.

Observaçóes feitas a 0 h. m. em Grs.. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Aracajd Rio Grande do Sul

Itarometro a 00 	 759E/m.30 761m/01.16 75601/0.20
Temperatura do ar 	 290.0 28°. l 260.0
Tensa° do vapor 	 20m/m.30 19m/m.15 17E/01.20
Ilumidade relativa 	 630/e0. 6804.5 691/0.0
Direcção do vento 	 NE ENE SW
1...stad, da atmosphera 	 Bom Bom Bom
Nebulosidado... 	 Quasi limpo Quasi encoberto Meio encoberto
Egtado do mar 	 Pequenas vagas Chão

BOLETIM SLLONETICO

Declinação=80 00' 25" NW

OBSERVAÇÕES À Oh M. DE GMT. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
(9h07" t. m. da Capital)

A
li

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CE0 Errip°
ATMOSPHERICO

anTE6R08 CÇÃODIRECÇÃO
VENTO

DO
ORÇA 

ESTADO DO
MAR

'

ESTADO
ATMOSPRERICO

NA

VEREM.

PlAm 	
•	 Luiz 	
arnahyba 	
ortaleza 	
atal 	
arahyba 	
ecife 	
[a.ceitl 	
racajú . 	
ahla 	
lctoria 	
rtntos 	
aranaguá. 	
lorianopolis 	
lo Grande 	

Quasi encob.
Meio encoberto

-
Meio encoberto
Limpo
Limpo
Quasi limpo
	  Meio encoberto

Quasl encob.
	  Meio encoberto
	  Quasi limpo •

Limpo
-

Quaal limpo
Meio encoberto

Bom
Sombrio

-
Bom
Muito bom
Bom
Bom
Incerto
Bom
Incerto
Bem
Claro

-
Muito claro
Bom

-
Nevoeiro

-
-
-
-
-
-
-

Relampagos
-
-
-
-
-

E
-
-

ESE
SE
N
ENE
ENE
ENE
NNE
NE
ENE
-

NE
SW

1 •

Frasco
Calma

__
Regular
Fraco
Fraco
Regular
Fraco
Regular
Muito fraco
Fraco
Bafagem

_
Muito fraco
Aragem

-
Tranquillo

-
Chão
Chão

-
Chão
Chão
Chão
Tranquilo
Chão

-
_
-

Chão

Bom

Varlavel
Incerto

-

Bom
Bom
Claro
Bom
Variavel
Variavel
Bom
Bom

-
Bom
Bom
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Obeervntorio do filo de Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 5 do janeiro de 1901-

1101W

_

Barometro
a O°

Tempera-
tura

centigrada
Tensão do

vapor
Humidade
relativa

VENTOS cio s E
tie
I> -go

41c.) 'Eco

e

II i
ij4 1:1a,

t.o

Io
0,
r."
0

Cen

Direcção I
It

Nuvens

1 h. m 	 754.8 22.3 16.8 84 1.0 NW 1.2 C-K. . Moira
4 h. m 	 754.2 21.5 19.6 87 1.0 NW 0.2 C-.KK »
7h. m 	 754.8 21.7 17.6 91 2.2 NW 0.2 C. • 4t

10 h. m 	 755.4 26.5 17.8 89 2.0 N 0.3 CO-KK. Calheiro
1 h. t 	 754.9 24.1 05.4 69 16.0 SE 0.8 C-K. K. K »
4h. t 	 754.5 24.0 14.5 88 10.5 SE 1.0 C-K e K-KN »
7 h. t 	 755.2 23.1 15.5 77 5.6 SE 0.7 C-K. Yollrés

10 h. n 	 756.2 22.2 17.4 88 0.0 Nula 0.2 C-K. »

?Mios	 755.00 23.18 18.45 78.5 4.3 - 0.5 - - - -

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde 270.0; minimo 7 h. manhã,, 19•.7.
Evaporação em 24 horas, 2.9
Horas de insolação (heliographo) 201.47-0h.25m.124.

Olbservatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologioo- Dia 6 de janeiro de 1901.
n 	 -____-__

Tempera-

_____

VENTOS

	  -	 -

CIO

.

I
g g

--
$4

i
HORAS Barometro -tra Tendo Humidade El 0 Za O* oentuigrada do vapor relativa .0.

ro"
Pw

Edreegio. il NEVOU P*zd'el
gQ

.§c)

1 h. ma.... 755.3 21.2 16.8 90 0.0 -- 0.2 C __
4 h. na.... 54.5 22.0 17.2 88 1.2 E . 1.0 Cl( _-
7 h. na.... 55.6 22.5 17.2 83 0.0 - 1.0 CK fraco

10 h. m.... 54.9 23.4 17.4 81 2.0 NW 0.3 C K -
1 h. t 	 54.0 24.4 18.9 83 3.3 SE 0.0 CK K -
4 h. t	 53.6 24.3 16.8 75 3.3 SSE 0.7 C CK -
7 h. t 	 54.4 24.0 17.9 81 4.7 SE 1.0 CK KN -

10 h. n. 	 55.5 24.1 16.8 75 1.6 S 1.0 CK KN -

Médios. 	 754.72 23.25 17.37 82.2 2.1 - 0.7 __ - -

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h tarde, 270 .2; minimo 7 h. manhã, 210.1.
Evaporação em 24 horas, 2.0.
Horas de insolação (heliographo), 7 h. 08. ou 7 h. 4 m. 480.

Externato do Gymnaalo Na-
cional - Resultado, dos ernnes de hon-
tom :

30 anno - Approvados : plenamente, Tho-
maz Normann Noddoll e Cypriano Amoroso
Costa, gráo 6; simplesmente, Oscar de Oli-
veira Aguiar, gráo 2.

Reprovados, 4.
Não compareceram, 7.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Olbers, para Nova York, recebendo
Impressos até às 12 horas da, manhã, ob-
jectos para registrar até às 11 e cartas para
o exterior até 1 hora da tarde.

Pelo Republica (rebocador), para o Laza-
reto, recebendo impressos at4 ás 3 1/2 horas

da manhã, cartas para o interior ate ás
4 e ditas com porte duplo até ás 4 1/2.

- Amanhã:

Pelo Muquy, • para Lazareto e portos do
Espirito Santo, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 4 1/2, ditas com porte duplo até da 50
objetos para registrar até ás 6 horas da
tarde do-hojo.

Pelo Pelotas, para o Lazareto e Santos,
recebendo impressos até as 5 horas da ma-
nhã, cartas o interior até ás 5 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 6.

Pelo Satelite, para Paranaguá, Antonina,
S. Francisco do Sul, Montevideo e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã,cartas para o interior até ás71/2,ditas
para o exterior e com porte duplo até ás 8 e
objectos para registrar até ás 8 horas da
tarde de hoje.

Obituario- Sepultaram-se no dia 22
84 pessoas falecidas de:

Febre amarella 	   1
Outras causas 	 24

Nacionaes 	 • 	 	 19
Estrangeiros 	 6

25

Do sexo masculino 	 14
Do sexo feminino 	 11

23

Maiores de 12 annos 	 17
Menores de 12 annos . 	 8
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RENDAS PUBLICAS

ALPANDEOA DO RIO DR JANEIRO

Ronda do dia 1 a 8 dejaneiro

	

de 1901 	  1.871:937$144
Idem do dia 9:

	

Em papel 	  224:210$870

	

Em ouro 	 	 45:294,$,s76

Em igual poriodo de 1900... 	 537:396M11

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 8 de
janeiro do 1901 	  ..

	 386:006$156
Idem do dia 9 	

	
66:294206

452:304362

Em igual periodo de 1900... 	 468:070$886

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 9 do ja-
neiro de 1901 	

	
11:6023122

Idem de 2 a 9 	
	

64:019$521
Em igual poriodo do K0)...	 134:807$280

EDITAES E A i-,SOS

Faculdade do 1Ioxlicina e
Il'itarmaciat xio Rio do Ja-
neiro
Serão chamados quinta-feira 10 do cor-

rente os seguintes senhores:

1.
Francisco Borges Ramos.
..103é Maria Ribeiro do Castro.
José Augusto do Rozende.
Josó 13randon Fernandes Eiras.
Antonio Reis.
João Baptista Marques Pereira.
Eduardo Einiliano Pereira, dos Santos.
Tancredo Lopes.
Ulpiano
Astolpho Noronha, Gomes da Silva.
Carlos Eugonio Guirnarã,es.
Zachou Albino Cordeiro.
Julio Oscar do Novaes Carvalho.
Antonio alurtinho do Souza Nobre.
Raphael	 alonto.
Manoel Joaquim Cavaleanti de Albuquorquo.
João Wilkens Bevilaqua.
jo:o cavalcanti Goyana.

Turma supplemontar
Augusto Xavier Oliveira do Menezes.
Alberto de Paula Rodrigues.
Cosar do Val Villa,res.
Samuel Esnatv.
Orozimbo Corraa Notto Filho.
Alberto Siinonard Rodrigues dos Santos.
Luiz Alfredo Netto Guterres.
Dertneval Pinto.
Adolpho Herbster Pereira.
José Carlos de Arruda.
Francisco Antonio do aimoial.
Henrique do Beaurepairo Rohan Aragão.
José Teixeira Lima.
Eito:trilo Rodrigues Alvas.
Francisco Bonifica Menezes Junior.
João Coelho do Mollo Junior.
Carlos Machado Bittencourt.
Alvaro Ribeiro (lis 13arr :s.
Josil de Almeida Nunes.
Dyonisio Cabedo Silveira.

EXAME ORAL

5a serie medica
(A's 11 1/2 horas)

JoIrorson Sonsburg le Lemos.
Jogo Cabral do Alencar.

Clinicas

(A',.; !O horas)
Manool Alexandrino da Rocha.
Buitor Guedes Coelho.

Turma suppleme,ntar
Ernesto Mediei.
Camillo do Freitas Mordo.

Faculdade do Medicina e Pharmacia do
Rio de Janeiro, Ode janeiro do 1901.-0 se-
cretario, Dr. E. dc Menezes.

Escola l'aolytechnica
Amanhã., quinta-feira, 10 do corrente, ás 11

hora3 da manhã, começará a primeira parto
da prova graphica do dese,itlio do hydrau-
lica do curso do engonharia civil o conti-
nuará a prisva g,raphica, de pratica de tra-
balhos do campo para os candidatos ao ti-
tulo do agi imensor.

Secretaria da Escola Polytechnica, 9 de
janeiro do 1901.-8m:ia Ferreira, secretario.

Internato do Gyinnasio Na-
cional

Hoje, 10 do corrente, ám 11 horas da ma-
nhã, neste internato, serão chamados para
prova oral os seguintes a.lumnos do Soarmo:

Aristides Ferreira de Figueiredo.
José Maria Coelho.
Leoncio Limoeiro.
Mario Fermira, Piragibo.
Mauricio Campos do Medeiros.
Orlando Emilio Oberlander.
Oscar Cus t odio dos Santos.
Raul do Castro.
Raul Cocilio de Magalhães.

Externato do Gyinnasio Na-
cional

Devem comparecer hoje, neste externato
para provas oraes, os seguintes aluirmos do
40 anno

Alfredo Araujo Lopes da Costa..
Alvaro de Souza da silveira.
Alvaro Gusmão.
Alvaro Machiela Brazil.
Ant mor de Veras Nascentes.
Antonio Hormogenes Pereira Dutra.
Antonio Ribeiro de Souza Bandeira.
Ar 1h ar Alexandre Moses.
Carlos da Gama Lobo.
Dionysio de Santa Rosa Mendes Junior.

Eacola de %nuas de Ouro

Do ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço constar que até o dia 15 de fevereiro do
proximo anno do 1901 estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos para
o provimento definitivo do logar do lento da
24 cadeira do segundo o 1 4 cadeira do terceiro
anno do curso-fiindamental.

Os candidatos devam satisfazer as dispo-
siçõos dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
Codigo das disposiçs coinmuns Os institui-
ções de ensino superior. .

Secretaria. da Escola do Minas de Ouro
Preto, 16 de outubro de 1900.-0 secretario,
Jon Victor de Jlagallzires Gonzes. 	 (.

-Inata Commercial
SESSÃO EM 17 DE DEZEMBRO DE 1900

Presidente, Souza. Ribeiro — &crctario, César
(le Oliveira

Prrozontie: o prosidento Souza Ribeiro, os
dept000los Torres, Guio-isr.-Les, coronel Gou-
lart, lottassa e Borges, o supplento João
Cabral e o 5)erntario Cesar do olivnira,
abriu-so a soaso o.

Foi lida e approvada a acta da sessão
antecede de.

Expelionto
Meios do 14 e 15 do comuto, do juiz da

Camara Commoreial, Dr. Celso Guimarães,
communicando a docretaçao da fallencia das
firmas commorciaes Ricardo & Alves o Ezo-
guiei Martins Ilenriques. aquolla ostabele-
chia á rua General Camara. n. 367 o esta á
rua do Catteto n. 163.—Mandou-se proceder
nos termos do art. 13 do docroto n. 917, de
24 do outubro do 1890.

Officio de 14 do corrente, do serretario da.
Junta dos Corretores, remettendo cópia da
acta da eloieão dos membros da junta que
toem de servir durante o anno do 1001.-
Mandou-si archivar.

Officio da mesma data o do mesmo secre-
tario, commonicando ter a Junta dos Corro-
torcs, em officio dirigido ao deputado Dr.
Sorzedello Corrêa, coei referencia a uma
emenda ao Orçamento do Ministorio da
Fazenda, pondorado a (lin:tildado de fazer
ella em certificados do mercadorias a sua
valorização psin, cotação do dia, suggerindo
para esse firfl a creação da Bolsa, dos respe-
ctivos corrotores.—Inteirada.

Requerimentos
De R. Nunes, Pinto & Comp., para o re-

gistro da marca dos seus cigarros Peregrinos.
—Dofori•lo.

Do Palitares & Griffin, para o registro da
marca destinada á agua mineral Salutaris,
do sou commer,ao.—Deforido.
'De Lopes, Sit & Comp., para o registro da

marca dos seus cigarros Acreanos.—Deforido
Da Clark & Comp. limitai, estabelecidos

em Paisley, Eseossia, para novo registro de
duas marcas destinadas ás linhas do costura
do sua fabricação.— Deferido.

269:504743

2.141:444890

EXAME ORAL

la serie medica

(A's II horas)

Abelardo Acceta.
José do Moura Moniz.
Mario Ottoni de Andrade Rozendo.
Edmundo José de Sá Anjo Coutinho.

Turma supplementar

Arthur do Sá Earp •unior.
Hormano Sayão de Bustamanto.
Francisco do Bastos Mello.
Sylvio de Almeida Torres.

EXAME DE CLINICA

24 série odontologica

(A's 11 horas)

João Baptista Juno Gonçalvos.
Eurico Sauorbron do Souza.
Alvaro de Asila Forroira Kaufrman.
Henrique de Sá Pereira.
Ilenriquo Moirelles Caspary.

Turma supplementar

José Atignsts Barbosa.
Ilora.cio Roberto Corrêa..
Attilio Palassi.
Manoel Pires Domingues Filho.
Frederico do Campos.

EXAME ESCRIPTO

2& serie medica

(A's 10 1/2 horas )

Wablemar da Ponto Ribeiro Schillor.
Eurico Pereira.



kirigada Policial da Capital
Federal

O consnlho administrativo receberá, pro-
postas, no dia 15 do corrente, para forneci-
cimento do 50 cavallos nas seguintes con-
dições: mansos, sãos, peitos tapados, com a
altura minima de 1,48, contada do solo ás
cruzes e com a idade maxima do 6 annos.

Os Srs. concorrentes deverão depositar no
cofre da Contadoria, até ás 3 horas da tardo
de 14, a quantia de 200$ para garantia do
suas propostas, que serão eia duplicata, sondo
uma, devidamente sollada.

Quartel Central, 4 de janeiro de 1901.—
loa° Velho dos Santos, tenente-coronel gra-
duado, assistente do material. 	 (.

Tribunal de Contas
RESPONSAVEIS DO MINISTERIO DA MARINHA

Citaçao

Pelo presente edital é intimado o pharma-,
~tico de 3$ classe Luiz Francisco dos Santos
a, recolher aos cofres publicos, no prazo de
30 dias, contados da publicação desta, a im-
portancia de 34$800, proveniente do alcance
verificado nas suas contas do periodo de 6
de abril de 1898 a 6 de novembro do mesmo
anuo, tempo em que serviu como enearnk

De ordem do Sr. director da Recebedoria,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, de accordo com o orçamento em
vigor, fica elevado a 2:000$ o imposto sabre
casas de Sport, de qualquer especie, com
série nesta Capital; ficando assim revogada
a2' parte do art. 38 da lei n. 428, do 10 do
dezembro de 1896.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de ja-
neiro de 1901.-0 sub-director,, Rkardo P.
da Costa.	 ( •

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. director focal, convido

os herdeiros, legalmente habilitados, de
Luiz Candido Furtado Coelho, a retirarem
dentro do prazo de 60 dias, contados desta
data, os dons mil exemplares da obra Paixtto
do Luxo, existentes em deposito nesta repar-
tição, devendo ser préviamente effectuado
o pagamento da quantia de 2:550$, corre.
spondente é. impressão da mesma Obra, e fi-
cando desde já. adentes os referidos /ler-
doiros de que, do contrario, serão vendidos
os ditos exemplares para indemnização dessa
importando" conforme determina a ordem
da Fazenda, n. 42, de 21 do corrente.

Secção Central, 23 de novembro de 1900.
7-0 chefe, 44. Ribeira, Ferreira.
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De Souza, ~tetro & Comp„ para o depo-
sito complementar do registro feito nesta
junta, da sua marca de sabão.— Deferido.

De Eduardo Martins- de Barros, para o de-
posito da marca do cognac de sua fabricação,
registrada na Junta Commercial do Recife.
—Deferido.

Do mesmo,para o deposito de outra marca
destinada, a bebidas do fructas, registrada na
dita junta,—Deforido.

De A. Clauson, para serem archivadas as
actas de 9 de junho ultimo e 10 do corrente,e
a escriptura publica de 14 deste moz, todas
referentes á liquidação da sociedade em com-
mandita por acções Italo Braziliana » sob a
firma Cresta, Clausen & Comp. — Deferido.

De Leopoldo de Azevedo & Comp., Al-
meida Carvalho Comp., Carrapatoso &
Comp., o Guichard & Comp., para o ardil-
vamento dos seus contractos sociaes.— De-
feridos.

De Gomes, Freire & Comp., para ser ar-
ativado o instrumento da prorogação do
prazo do seu contracto social.— Deferido.

Do Moas, Irmão & Comp., para o archiva-
monto do seu distracto social, na parto refe-
rente ao sucio Antonio Marciano Rosa.— De-
ferido.

De Almeida Carvalho & Comp e Antonio
Costa & Bastos, para o archivamento dos seus
seus distraetos sociaos.— Deferidos.

De C. Celestino, Palro Pinto dos Santos,
Antonio da Costa & Comp., Clovis & Vieira
sebastiao do Lima & Comp. e Viuva Ascen-
são 8: 141rnesto Cruz, para o registro de suas
firmas .commerciaes. — Deferidos.

Mandou-se remetter ao Ministerio da Fa-
zenda, informado e acompanhado de cópias
das actas da apuração geral, o recurso in-
terposto por Alvaro José Martins da eleição
em 1" (32" escrutinios, de ires deputados a
esta junta para servirem no quatrionnio de
1901 a 1904.

Mandou-se publicar edital convidando os
pretendentes ás diversas especialidades do
legar de avaliador commercial no triennio
de 1901 a 1903 a apresentarem os seus re-
querimentos com attestados de idoneidade.

Secretaria da Junta Commercial da (Japi-
tal Federal. 31 de dezembro de 1900.— Está
conibrme. — O oficial maior, fIonorio de

gado da botica do Arsenal de Marinha' do
Ltulario, em Matto Grosso, e a cuja paga-
mento foi condernnado por accordão deste
Tribunal de 28 de dezembro proximo findo.

3a Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
5 de janeiro de 1901.-0 sub-director,
Maria da Silva Portilho.	 (.

••n••••11...

Pelo presente edital é intimado o commis-
sario de 4a classe Alfredo Hyppolito Aché a
recolher aos cofres publicos no prazo do 30
dias, contados da publicação deste, a impor-
toncia de 8:144$796, accrescida dos juros de
9 °/0 ao atino sobre a quantia de 146:031,
proveniente do alcance verificado nas suas
contas relativas ao periodo de 11 de março
de 1893 a 16 do dezembro de 1895, quando
embarcado no oncourado Piauhy, e a amo
pagamento foi condemnando por accordão
deste Tribunal de 28 do dezembro proximo
passado.

3,1 Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
5 de janeiro, de 1901.-0 sub-director, José;
?faria da Silva Portilho.	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

DO ordem do Sr. director interino faço
publico que foi exonerado do logar de des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, e convido as pessoas que
contra este tenham qualquer reclamação a
apresentai-a no prazo de tr.es MUSS, a con-tar desta data,na fôrma do art.3e do decreton. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887, sob pena
de, findo este prazo, não ser attendida.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de
dezembro de 1900.—Servindo de sub-director,
&meio R. Machado.	 (.

i

i conhecimento dos lotares-
Do ordem do Sr. director da Recebedoria

Faço publico, para
I sados, que foram, do o.ccordo com o orça-
i mento em vigor, elevadas ao duplo, as taxas

1

 cobradas sobre as aguas mineraes artificiaes,
a que se refere o n. 2, §20, do art. 3° da lei
n. 641, de 14 de setembro de 1899.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de ja-
neiro de 1901.-0 sub-director, Ricardo P.
da Costa.

Imprensa Nacional
EXAMES PARA APREND/ZES

Do ordem da Sr. director geral, faço pu-
blico que, do accordo com o art. 69 §§1° e
20 do regimento annexo ao regulamento vi-
gente, terão logar no dia 15 do corrente, ás
11 horas da manhã, os exames para apren-
dizes das diversas oficinas deste estabeleci-
mento.

Convido, portanto, a comparecerem na-
guano dia neste estabelecimento os Srs.Alvaro
Alvares de Almeida, Franklin Ignacio do
Akanta,ra Pacheco, Turibio . de Oliveira
Guerra, Emitia da Cunha Dias, Luiz da Silva
Oliveira, Manoel Paulino Martins, Annibal
Ferreira da Costa. José Santa Barbara Pa-
ranhos, Antonio Francisco Ferreira, José da
Costa Guimarães, Laudolino Manoel Fer-
nandes, Alfredo de Souza Leão, Raul de
Souza Neves, Attila, Nunes Pinto Rosca,
Carlos do Lima Valias" Casemiro Fornandes
da, Costa Lage, José Ferreira Duarte, Um-
harto Moraes, Manoel Gonçalves de Oliveira
e Juvenal Goulart Chaves.

Secção Central, 9 de janeiro de 1901.-0
chefe, A. Ribeira°.	 (-

etirandega do Rio de Janeiro
Pela inspetoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor italiano Banal', procedente de Fiu-
mo, entrado em 24 de dezembro de 1900.—
Manifesto n. 8m7.

Armazem n. I5—AL: 17 barris som nu-
mero, vazios.

JJGC: 1 dito idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
MC: 4 ditos idem, idem.
VB—ZRC: 3 ditos idem, idem.
Vapor allemã.o Buenos-Aires, procedente

do Hamburgo, entrado em 26 do dezembro
de 1900.—Manifesto n. 841.

Animem n. 11 — HSC—C 14 B: 4 caixas
sem numero, repregadas.

Idem: 5 ditas idem, idem.
JL: 3 ditas idem, idem.
CMC: 1 fardo n. 73, avariado.
MMRC: 1 caixa n. 1.913, repregada.
JKB: 1 dita n. 78, idem.
FSC—K; 1 dita n, 8.214, idem.
ARPC: 1 dita n. 7, idem.
Vapor francez Calamina, procedente do

}lavre, entrado em ,*W de dezembro do 1900.
—Manifesto n, 832.

Armazom n. 12—MBC: 1 caixa n. 516, ro-
pregada e avariada.

MV: 1 dita n. 30, roprogada.
MWC: 1 dita. n. 115, idem.
RC: 1 dita n. 297, repregada e avariada.
RSC: 1 dita. n, 1.725, repregada.
Werneek: 1 dita n. 9.096, idem.
Armazena da estiva—AL—GM: 1 barrica

n. 78, repregada.
JP—CC: 1 caixa n. 8.043, avariada.
C—C—A: 1 dita n. 4.906, repregada.
C,C: 1 tina n. 919, idem.
Drogaria Berrini — PD: 1 caixa n. 905,

idem.
Vapor alemão Buenos Aires, procedente

de Hamburgo, entrado em 26 de dezembro de
1900.—Manifesto n. 841:

Armazena n. 11—OMC: 1 caixa n. 32, re-
pregada .

OPC: 1 dita n. 4.446, idem.
JL: 3 ditas na. 1, 4 e 12, idem.
Vapor inglez Danubs, procedente do Sou-

thampton, entrado em 25 de dezembro de
1900.—Manifesto n. 839:

Armarem n.8--SGC: 1 engradado n.8.753,
repregado.

Despacho sobre agua — Silva 1 caixa,
mi. 59 e60, idem.

( •
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Armazem n. 8 - CPC: 1 dita n. 5.435,
idem.

Despacho sobro agua-NIWC:2 ditas ns.321
o 322, ideni.

A.aS-V Sumo: I dita n. 769, idem.
CAI:: 1 dita a. 427, idem.
Vapor alleinaa 13umnos Aires, procedente

de Haniburga, entrado em 26 do dezembro
de 1900.- Manifesta n. 841:

Armazem n. 11-.11a 2 ditas ns. 8.690 o
o 8.691, repregadas.

biem: 2 ditas as. 5 o 16, idem.
Armazom d.t Estiva-PGC: I tonel n.3.417,

vasando.
Idem: 1 barril a. 41, idem.
C-M-C: 2 fardos as.78 e 83, avariados.
Drogaria Mattas: 1 barrica n. 721, ropro-

gada.
Armazem ri. 11-AFC: 1 caixa it. 2, ro-

pregada .
AF: 1 dita n. 140, idem.
Vapor italituu Savoia, procedente do

Buamos Aires, entrado em 27 d.o dezembro de
1900.-Manifesto n. 845:

Armazem n. 6-EN1C: 3 caixas, sem namo-
ro, repragadas o avariadas.

Idem: 3 ditas, idem, ident. idem, .
Armazem n.6 -FNIC: 12 ditassem numero,

reprogadas o avariadas.
BC-LC: 4 ditas idem, idem idem.
FNIC: 5 ditas idem, idoM idem.
Vapor allomão Pernambuco, procedente do

Hattiburgo, entrado em 19 de dezembro da
1900.-Manifesto n. 823:

Sobro agua-L: 4 caixas som numero, ra-
pinadas.

Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapor franca Colombia, procodente

Havro, entrado em	 do dezembro de 1900.
-Manifesto n. 832:

Armazom n. 12-1B-RBT: 1 caixa n. 66,
reprogada.

- B : 2 fardos ris. 41 o 42, avariados o
rotos.

Barão do Penedo: 1 caixa n. 52, avariada
o reprogada.

Armazem da Estiva-COO: 1 dita n. 894,
avariada.

Armazem n. 12-CBTC : ditas sem na-
moro, repregadas.

C13: 2 ditas ris. 1.904 e 1.909, atoai.
CGC: 1 dita n. 562, idem.
Idem: 1 dita I. 203, idom.
1)-Aas: 2 ditas ns. 739 e 758, avariadas e

repregada.s.
Drogaria Bordai : 1 dita, o. 005, re.pre-

gada.
D-AAS: 1 dita n. 721, idem.
FF13: 1 dita n. 208, avariada e reprogada.
110-G: 1 dita n, 791, reprogada.
Vapor inglez Calderon, procedente de Li-

vorpool, entrado em 13 do dezembro de 1900.
-Manifesto n. 812:

Sobro agna-.INIW: 2 barris suai numoro,
quebrados.

Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Danubc, procedente do Sou-

thainpton, entrado cm 25 do dezembro do
1900.-Manifesto n. 839:

Sobro agua-CNIC: 1 caixa n. 2.669, repro-
gaala.

AAS: 2 ditas ns. 282 o 28, idem.
MSNI: 3 ditas lis. 145 e 146 e 149, idem.
Idem: 3 ditas as. 151 a 153, idona
Despachos sobro agua-AP : 1 caixa n. 1,

repregada.
Cale : 2 ditas as. 2.664. 2.070, idom.
Idem 1 dita n. 2.656, idom.
11C-M 2 ditas n. 2.673, 2.679, idem.
JR-C : 1 dita n. 6.806, idem.
BC-42-C: 2 ditas ns. 19 o21, idom.
RFN1 : 1 dita n. 213, idem.
11PC-S-C : 1 dita n. 133, idem.
VNC I dita n. 662, idem.
DM? : 1 dita n. 1.244. ideia.
Armazent n. 8-AO : 1 dita n. 3.460, idem.
Vapor francez Ilespagne. procedente de

Marselha, entrado em 29 do dezembro de
1900.-Manifesto n, 846:

DIARIO	 wi 

Armazem da bagagem - Som mana, :
malas som namoro, abertas.

Victor Corses : 2 e:tixas idem. idem.
Vapor amai na° jpidelbery, pracedento

13rentan entrado em 26 do dezembro do 1900.
-Manifesto n. 840:

Armazoin a. 16-A-JRC- C : 1 caixa
n. 644, reprega(la.

1)1) : 1 dita n. 11.654. abam,
Idem : 1 dita n. 11.656, abana
Hem : 1 dita o. 11.853. idem.
66-T - 11: I dita n. 1.070, ropregada

e avariada.
CG : 2 ditas, sondo zuna sem numero e

outra com o ns. 797, avariadas, idem.
Idem : 1 dita n. 798, idem.
SUO : 1 dita n. 1.654, idem.
C : 2 ditas as. 5, 16, avariadas.
KFC : 4 ditas ns. 4.391/94, ideia.
NIER : 1-dita n. 314, idem.
S : 6 ditas som numero, idem.
ALFC-P : 1 dita n, 5.875, idem.

• Vapor ingloz Danube, procedante do Sou-
thámpton, entrado em 25 do dezembro de
1930.- Manifesto n. 833:

Armazem n. 8-SGC: 1 engradado n. 8.755,
reprogado.

AC: 1 caixa n. 620, idem.
C. Colombo-E: 1 dita n. 799, idem.
LSC: 1 dita n. 4.209, ideia.
FC: 1 encapado n. I, idom.
Pachoco: 1 caixa n. 2.262, idem.
MTC: 1 dita n. 6.481, idom.
Arp & Comp.: 1 dita n. 436, idem.
Vapor allomão Pernambuco, procedente do

Ilamburg.o, entrado em 19 do dezembro do
1900.-Manifesto n. 823:

Armazorn n. 10 -01)C: 1 caixa n. 9.900,
ropregada.

PCIC: 1 dita sem numero, avariada.
RJ: 1 dita n. 1.303, repregada.
JCC: 2 ditas ns. 1.483 e 1.296, aloin.
AN1C-JDC: 1 dita n. 221, idom.
AXS-E(: 1 dita n. 102, idem.
Bac: I dita. n. 10.011. idem.
cc: 1 dita n. 7.987, roprogada o avariada.
FSC: 1 dita n. 812, ropregada.
.1PC: 1 dita n. 30, idem.
MC: 1 dita n. 1, idem.
OPC: 2 ditas os. 4.427 o 4.420, idem.
Idem: 1 dita n. 4.440, idem.
Vapor allemão S. Pauto; procedente de

Hamburgo, entrado em 11 do dezembro do
1900.- N1ania'asto ii. 866:

Armazein n. 9 - MB: 1 caixa n. 105, re-
pregada.

Vapor inglez Sallust, procedente do Liver-
paol, entrado em 25 do dezembro do 1900-
Manifesto n. 838r

Armazem n. 3 - SIC: 1 caixa n. 1, repro-
gada,.

66-11: 1 dita n. 771, avariada.
Armazem n. 3 - V : 1 caixa n. 884, re-

pregada.
W : 1 dita, n. 7.208, idom.
'dom : 1 fardo n. 681, avariado.
WC : 2 volumes ns. 506 o 507, quebrados.
FFC : 1 caixa n. 20, repregada.
T-A-FSC-C-L : 1 dita n. 831, idem.
GA : 1 dita n. 3.297, idem.
Idem : 1 dita n. 3.445, repregada e

nada.
NIR : 1 dita n. 318, repregaala.
PC-K : 1 dita ti, 3.698, idem.
Idem : 1 dita n. 6.705, avariada.
PC-Z : 1 dita n, 1.912, idem.
SNIC-IIC : 1 dita n. 562, epregada.
Idem : 1 dita n. 581, idem.
SCC : 1 dita n. 384, idem.
Vapor ingloz Oropeza, procedente do Li-

verpool, entrado em 18 do dezembro do 1900.
-Manifesto n. 820.

Armazem n. 1 - AP-C : 1 caixa n. 363,
avariada.

CV-allt : 1 dita n. 102, repregada.
BCC-T : 1 dita n, 229, idoin.
PC-Z : 1 dita n. 1.865, idem.

SAC-B : 1 dita n. 120, idein•
I .-F-65-C : 1 dita n. 205, adem.

	

ENIC	 I dita n . 1.537. idem..
I3CC 1 dita a. 220, Hena
1)PC : 1 dita n. 8.967, avariada .
Dia : 1 barrica n. 1.884, repregada.
Idem : 1 dita n. 1.881, ideia.
!dom : 1 dita a. 1.876, idem.
Armezem n. 1.-Passos : 1 caixa. A .2.733,

repregada o avariada.
.SAC-B : 1 dita n. 123, avariada.

A : 1 dita n. 195. idem.
VCC : 2 ditas ris. 2.291 o 2.293, ropre-

gadas.
JRSC : 1 dita n. 508, idem.
1,F : 1 dita n. 2.561, avariada.
ALFC : 1 dita ri. 6, roprogada.
Dia : 1 amarrado sem numero, quebrado.
30-MALA : 1 caixa n. 925, repregada.
Dia : 2 barri .as as. 1.882/83, ident.
biont : 1 caixa n. 1.872, idem.
Idem t 2 ditas mis. 1.870 o 1.879, idem.

- M13-FS : 1 dita n. 5, ava-
riada.

PC-K : d-tas ng.. 3.616 o 3.625, ropro-
g,adas o avariadas.

Idem : 2 ditas as. 3.632 o 3.665, idem,
idem.

Idem :1 dita n. 3.617, tdom, idem.
EA-C : 1 dita n. 4.420, reprogada.
ALFC : 1 dita u 5, ideal•
LSC : 1 dita. a. 190, idem-
CW : I dita n. 921, avariada.
All'Andega d , ) Rio de Janeiro, 4 de janeiro

de 1961 .-Polo inspeat ir, Francisco Manoei
Fernandes, ajudante.

Dia ,5

Vapor allemão Buenos- -Aires, proccidento
de Hamburgo, onarado em 28 do dezembro
de 19i0.-Manifesto n. 841.
pr.(.1grain(tatz.em n. 11-Mina 1 caixa

ANIM: 1 dita a. 84, ident.
FE: 1 dita n. 13. idem.
LOS: 1 dita n. 913, idem.
VUC: 1 dita n. 2.062, idem.
AR: 1 dita n. 1. idem.
JL: 2 ditas ns. 10 e 15, idem.
Idema al dita n. 3.695, idem.
SCC: rdita n. 518, avariada.
afale: 1 dita a. 7.521, repr..gada.
PC-LIZ: 1 dita n. 10.199, ident.
ZO: 1 dita n. 8.001, repoegada, o avariada.
AF: 1 dita n. 726, avariada.
CO: 1 dito n. 19.852, idom.
Ceres: 1 encapado n. 66, raprogado.
Gla 1 caixa n. 10.176, ident.
MItNI-K: I dita a. 1.612, adem.
Vapor natio/. Danube, procodento do Sou-

thainpton, entrado em 25 do dezembro do
1900.-Manifesto n. 829.

Armazom n. 8-AD: 1 caixa n. 41, ropre-
gada.

CPC: 1 dita, n. 96, idem.
GFC: 1 dita n. 2. idem.
Armazom n. 8-C.Colombo: 1 caixa n.115,

repregada.
VUC: 1 dita n. 660, ideia.
J-It-C-C: 1 dita n. 145. idem.
Cysno : 10 ditas, sem numero. ava-

	

riadas.	 •
RFNI: 2 latas ns. 132 e 137, vasando o

avariadas.
blona 1 caixa n. 140, vasia.
Idem: 3 ditas ris. 116, 93 o 112, va-

sando.
Idem: 3 ditas ns. 101, 109 o 113, idem.
Idem: :3 ditas ns. 90, 94 e 104, idem.
Vapor ing,loz Oropeza, procedente do Li-

vorpool, entrado em 18 do dezembro do
1900.-Manifesto n. 820.

Arinazoni a. 1-Dia: 1 engradado n. 1.849,
quebrado.

VCC: 1 caixa n. 2.301, repregada.
L: 20 ditas, sena numero, avariadas.
Ferreira: 10 ditas, idem, idem.
Yoé: I dita n. 11.017, idem.
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AP: 1 barrica n. 369, reprogada.
EA&C : 1 fardo n. 4.351, idem.
PRI—R: 1 caixa n. 79, idem.
PCK: 1 dita n. 3.666, avariada.
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

thampton, entrado em 25 de dezembro do
1009.—Manifesto n. 830.

Despacho sobre agua—WBC: 3 caixas, sem
numero, ropregadas.

A..A.S.: 2 ditas ns. 793 e '799, idem.
•A.P.: 1 dita n. 2, ideia.

H. M.C.: 6 ditas, sem numero, idem.
M.S.M.: 2 ditas na. 138 e 139, idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente

do Hamburgo, entrado em 19 de dezembro
de 1909.—Manifesto n. 83.

Armazem n. 10—FIC: 3 caixas, sem nu-
mero, ropregadas e avariadas.

FB: 2 fardos, idem, avariados.
.Armazem n. 10—BB—CTB: 4 caixas as. 1,

3, 4, 6, represadas e avariadas.
CJ: 1 rolo sem numero, avariado.
CC: 1 caixa n. 16, repregada.
CB: 2 ditas as. 204 e 208, repregadas o

avariadas.
C—LG: 4 dita n. 7.976, idem idom.
FS: 1 dita n. 4.185. avariada.
Vapor allemão ffeidelberg, procedente do

Bremen, entrado em 26 de dezembro de 1900.
—Manifesto n. 840.

Armazem n. 16—ZO: 1 caixa n. 234, ro-
pregada o avariada.

ASC: 4 barris sem numero, vastos.
N: 1 dito idem, idem,
CDC: 18 caixas idem, Mem.
S: 2 ditas na. 3.616 e 3.533, avariadas.
C: 1 dita n. 8, idem.
G: 14 ditas som numero, repregadas e

avariadas.
OM: 5 ditas idem, idem idem.
ZO: 1 dita n. 233, idem idem.
S: 1 dita n. 3.246, idem idem.
Ceres: 1 dita n, 42, idem, idem.
Vapor francez Espagne,

' 
procedente de

Marselha, entrado em 29 de dezembro do
1900.—Manifesto n. 84(;

Armazom n. 9—SJR: 3 caixas na. 1.211,
1.212 o 1.214: repregadas o avariadas.

SI: 1 dita n. 1.190. avariada.
PMG: 1 dita som número, reprogada e

avariada.
PC-0: 2 ditas te. 5.070 e 5.972.4'repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas n. 5.073 e 5.023, Idem idem.
Idem: 2 ditas na. 5.028 e 5.047, idem idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente êe

Hamburgo, entrado em 19 de dezembro de
1900.—Man1festo n. 823:

Sobre agua—VH: 1 caixa n. 432, repre-
gada e avariada.

ZRC: 1 dita n. 1, ropregada.
Despacho sobro agua — LF : 13 garrafões

quebrados.
GGS : 2 caixas na. 622 e 637, reprogaÁlas.
Ideia: 1 dita n. 676: idem.
PC—LK : 3 enoapades sem numero, ava-

riados.
SP: 1 caixa n. 8.453, repregada e ava-

riada.
SC—CM: 1 dita n. 1, idem; idem.
SCC : 1 dita n. 55,idem, idem.
Vapor trancei Colombia, procedente do

Hawe, entrado em 22 de dezembro de 1900.
—Manifesto n. 832.

Armazom da estiva—JJGC: 11 caixas som
numero, ropregadas.

CMC : 1 dita n. 75.846, idem.
Vapor francez Espagne, procedente de Mar-

selha, entrado em 27 de dezembro de 1961.
—Manifesto n. 846.

Armazem n.9-138—jBC: 1 caixa n. 1184,
Avariada.

00-129—O: 1 dita n. 6.751, idem.
ATC: 1 dita n. 1.057, idem.
AC: 1 dita n. 510, idem.
B—B: 1 dita n. 281, idem.
Ideia: 1 dita n. 282, ropregada.
CBPC: 1 dita n. 1.175, avariada.
CAC : 1 dita, n. 10, repregada.

ESC: 2 dita! na. 787 e 713, idem.
Ideia: 2 ditas as. 786 e 781. avariadas e

repregadas.
Ideia: 1 dita n. 783, avarriada.
Idem : 3 ditas as. 701, 735 e 738, idem.
Vapor inglez Sallust. procedente de Li-

verpool, entrado em 25 do dezembro de 1900.
Manifesto n. 838.

Armazena n. 3—SC—RJ: 1 caixa n. 1.942,
repregada.

TC: 1 dita n. 2.512, Hom.
VUC : 1 dita a. 657, idem.
AXC—ML : 1 dita n. 23, idem.
CFSJ: 1 dita n. 68, repregada.
AHS: 1 dita n. 2.522, idem.
J—R—C—C: 1 dito n. 146, idem.
PC&K: 1 dita n, 3.673, Idem.
Idem: 1 dita n. 3.700, avariada.
Idem—S: 1 dita n. 1.784, idem.
SMC: 1 dita n. 1.173, repregada..
SMC—KC: 1 dita n. 568, idem.
S: 1 dita n. 3.112, idem.
Vapor francez Cambia, procedente, de

Hamburgo, entrado em 22 de dezembro de
1900.—Manifesto n. 832.

Armazem a. 12—LC: 1 fardo n. 2056, Mb.
DAC: I caixa A. 1, roi:negada.
SA: 1 dita n. 351, avariada.
Costa Braga Irmão: 1 dita n. 7.473, repre-

gada.
CP: 1 dita n. 4, idem.
DG: 1 dita n. 7, idem.
DS; 1 dita n. 812, idem.
E—CNMR: 1 dita n. 168. idem.
Idem: 1 dita n. 175, avariada e reprogada.
Vapor allemão Buenos-Aires, procedente de

Hamburgo. entrado em 26 de dezembro de
19:A.—Manifesto n. 841.

Armazern n. 11—MT: 2 caixas na. 1.458 e
1.462, repregadas o avariadas.

BL: 1 dita n.
O rl: 2 ditas ns. 1.487e 1.481.
BSI: 1 dita n. 85.
Ceras: 1 encapado n. 65, repregado e ava-

riado.
PC—LR: 1 caixa n. 9.965, idem.
HSC: 1 dita n. 2.507, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.506, repregada o ava-

riada.
Armazem n. 11—ZO: 1 caixa, sem numero,

avariada.
Idem: 2 ditas. idem, avariadas e repre-

gadas.
Idem: 2 ditas, idem, idem, idem.
CO: 1 dita n. 10.866, idem e idem.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 723, idem,

idem.
DSI: 2 ditas na. 74 e 87, repregadas.
CO: 1 dita n. 891, idem.
C-100—B: 1 dita n. 4.240, idem.
Sem marca: 1 dita, som numero, idem.
AP: 1 dita n. 6.666, idem.
SSJ: 1 dita n. 8479, idem.
Ceres: 5 ditas, sem numero, idem.
CO: 1 dita n. 103, idem.
JC: 1 dita, som numero, idem.
C-100—B: 3 latas, ideia, vaeando.
Idem: 1 caixa n. 4.239, repregada e ava-

riada.
Idem: 5 barricas, som numero, idem,

idem..
Vapor allemão Patagonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 30 de dezembro do
1900.—Manifesto n. 851.

Armazem n. 12 — RSC— ARM: 1 caixa
n. 15.401, reprogada.

FSC—K: 1 dita n. 8.293, idem.
EBC: 1 dita n. 8.045. idem.
HSC: 2 ditas as. 1 e26, idem.
RLFC: 1 dita n. 1.201, idem.
FFB: 1 dita n. 45, idem.
DG: I dita n. 1.110, idem.
HSC: 1 dita n. 38, idem.
AVO: 1 dita n. 10.223/2, idem.
JMB: 1 dita n. 232, idem.
V. Uslander & Comp.: 1 pacote, som nu-

mero, idem.
R,. Bichar: 1 dito, idem, idem.

C. 8. Presso: 1 cesta, idem, idem.
Armazem n. 12—CPC: 1 dita n. 5.808, re-

pregada e avariada.
Vapor inglez Olbers, procedente de Nova

York, entrado em 31 de dezembro de 1900.
—Manifesto n. 852.

Armazom n. 6—E.M.Guerrin : 1 caixa,
sem numero, avariada.

Armazom de Amostras—P. H. Alkinson:
1 pacote, idem, roprogado.

Vapor hespanhol Meosico, procedente de
Liverpool, entrado em 29 de dezembro de
1900.—Manifesto n. 843.

Armazom n. 14 — AFTL: 10 caixas, som
munoro, reprogadas.

JJGC: 1 dita, idem, idem.
CO: 1 dita, idem, idem.
VUC: 1 dita n. 2.056, idem.
NZC: 2 ditas na. 681 o 667, idem.
QS: 5 ditas, sem numero vasando.
MC: 1 dita, ideia, repregada.

, TBC: 1 dita, idem, idem.
CETA: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
AS'!: 5 ditas, idem, idem.
JS: 1 dita, idem, idem.
ASV: 1 dita, idem, idem.
CSC: 3 ditas, idem, idem e repregada.
CPC: 2 ditas na. 1.543/44, idem, idem.
MIL 1 dita n. 6.823, idem idem.
VCC: 1 dita n. 1.583, idem idem.
OR.: 10 barris, sem numero, vazios.
Vapor alicia° Patagonia. procedente de

Hamburgo, entrado em 31 de dezembro de
1900.—Manifesto n. 851.

Trapiche Federal—MO: 2 caixas, sem nu-
mero, quebradas.

Trapiche Federal—ORO: 4 caixas sem nu-
mero, quebrados.

Ceres: 4 garranos idem, idem.
LA: 2 barris idem, com falta.
Vapor allemão Buenos Aires

' 
procedente

de Hamburgo e entrado em 26 do dezembro
de 1900.—Manifesto n. 841.

Trapiche Federal—ASC: 5 saccos sem nu-
mero, com falta.

MSK: 1 caixa idem, quebrada.
CS: 2 ditas, idem.
OS: 4 ditas idem, ideai:
11 x Zoltz: 4 garrafões idem, idem.
C—C:11 ditos, idem, ideia.
x: 4 ditos idem, idem.
LSC: 7 caixas idem, avariadas.
Vapor allemã,o Heidelberg, procedente de

Bremen e entrado em 26 de dezembro do 1900.
—Manifesto n. 840.

Trapiche Ypiranga—R: 4 caixas sem nu-
mero, quebradas.

RC: 2 ditas idem, idem.
JCM: 7 ditas idem, idem.
Ribeiro: 3 ditas idem, idem.
AAS: 8 ditas idem, idem.
CDC: 9 ditas idem, com falta.
ASJ: 29 ditas idem, idem.
MFN: 14 ditas idem, idem.
CAC: 33 ditas idem, ideia.
Idem: 18 ditas idem, idem.
ZRC: 24 ditas idem, idem.
GC: 3 ditas idem, idem. •
ORO: 3 ditas idem, idem.
CL: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de janeiro

de 1001—M. P. Barros, chefe de ~tão.
Dia 7

Vapor aliena) Pernambuco, procedente de
Haniburgo, entrado em 19 de dezembro de
1900.— Manifesto n. 823.

Armazem n. 10 — S & Hch : 2 caixas
na. 3.830 e 3.832, repregadas.

S 29 S: 1 dita n. 34, idem.
NV.TC: 1 dita n. 4.913, reprogada e ava-

r iada.
Armazem da Estiva — ECH—I3: 1 barrica

n. 3. repregada.
PBC: 3 atassem numero, vazando.
Idem: 1 dita idem, idem.
JBSC: 1 barba n. 4.846, repregada.
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RAN: 1 dita n. 4.847, idem.
Armazom n. 10 —AMC: 1 caixa n. 10.286,

repregada.
13&C—CTB: 2 ditas os. 1 e 4, avariadas e

reprogada,s.
Idem: 2 ditas os. 3 o 6, idem, idem.
CAB: I dita n. 3.152, repregada.
C-354: 1 dita n. 6.026, idem.
GL: 2 ditas sem numero. idom.
'MC-301: 3 ditas os. 5.031, 5.032 e 5.033,

idem.
'IR: 1 dita n. 6.988, idem.
JCC: 16 ditas sem numero, idom.
Vapor allemão Heidelberg, procedente do

Bremen, entrado em 26 de dezembro do 1903.
—Manifesto n. 840.

Armazom n. 16 — SPC: 1 caixa n. 3.939,
repregada.

S: 1 dita n. 3.351, avariada,.
Companhia Garibaldi : 3 volumes ns. 40,

41 e 43, idem.
CPC: 1 dita n. 1.549, idem.
BASE; 1 dita n. 6.410, repre,gada e ava-

riada.
(Jaz-Rio—R.: 1 dita n. I, avariada.
MEC: 2 ditas som numero, repregada,s.
600: 1 fardo roto n. 91, avariado.
SPC: 1 caixa n. 8.737, repregada.
SAC: 1 dita n. 20. idem.
(1: 1 dita e. 1.356, idem.
K: 1 dita n. 3.907, idem.
Vapor ingloz Sallust, procedente do Li-

vorpool, entrado em 23 de dezembro do 1901
Manifesto n. 838.

Atenazem n. 3 — Dia, 1 caixa n. 1.864,
reprogada.

1)00: 1 dita. n. 8.380, idem.
JBC: 1 dita n. 340, idem.
JPC: 9 ditas som numero, vasando.
MNVC: 1 dita n. 2.067 ropregada.
S—NSC: 1 dita n. 86, idem.
66—F: 1 dita n. 775, ideia.
Vapor alleinão Troya, procedente do

Hamburgo, entrado emn 23 de dezembro do
1900.—Manifesto n. 844.

Armazom n. 15 — A13: 2 caixas ns. 41e
82, repregadas.

ARPO: 1 amarrado n. 9.801, avariado.
ARMS: I caixa sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada o ava-

riada.
CEC-11: 3 ditas inem, idem. idem.
Mein: 7 ditas idem, idem, idem.
CNIC: 1 dita n. 129, avariada.
Idem: 1 dita n. 903, reprogada.
Indo: 1 dita n. 288. idem.
IW: 2 ditas ns. 9.798 0 0.818, reprogadas

o avariadas.
Vapor francez Espagne, procodonto do Mar-

selha, entrado orn 29 do dezembro do 1900.
—Manifesto n. 846.

Armazein n. 9—JI3C--138: 1 caixa n. 1.185,
avariada.

WA—R: 1 dita n. 1.423, repregada.
MTC(',: 1 dita n. 9.823, idem.
PC—G:2 ditas ns. 5.045 o 4.970, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.973, reprogada.
Idem: 1 dita n. 5.025, avariada.
PNIG: 7 ditas sem numero, repregada.
Portella: 1 dita n. 285 bis, avariada.
GENIG—JI.CT: 1 dita som numero, ava-

riada e reprogada.
OSC: 1 dita n. 1.118, avariada.
IIMC: 3 ditas os. 403, 383 e 387, repre-

gadas.
JL: 1 dita n. 8, idem.
Idem: I dita n. 9, avariada.
JSC: 1 dita n. 1.180, reprega.da.
MRM: 6 amarrados ns. 873/75 o 891/93,

avariados.
INILCC: 1 caixa n. 1.204, idem.
Portella: 3 ditas ns. 283/85, ropregadas.
AI: 1 dita. n. 23, idem.
Vapor francez Colombia, procedente do

Havre, entrado em 12 do dezembro de 1900.
—Manifesto n. 832.

Armazem da Estiva — ZRC: 14 ditas sem
numero, repregadas.

Idem: 17 ditas idem, idem.
BSCC: 14 dita.s Idem, idem.
J.1GC: 36 ditas idem, idem.
CSC: 1 dita ideia, idem.
LRC: 3 ditas ideia, ideia.
.1.1GC: 50 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Armazem da Estiva.—MEC : I caixa n.l.

repregada.
RGC : 12 ditas sem numero, idem.
Idem : 2 ditas ideia, idem.
Metia : 13 ditas idem, idem.
Titular—EK : 2 ditas idem, idem.
CSC : 1 dita idem, idem.
GLC : 1 dita ri. 58, idem.
Armazem n. 12.—BPC : 1 dita n. 5.971,

idem.
CC : I dita n. 930, Ideia.
DG : 2 ditas ns. 1 o 5. idem.
.1E13 : 1 dita n.1, idem.
Idem : 14 ditas sem numero, avariadas.
APD : 5 ditas idem, va.sando e avariadas.
AV : 1 dita ideia, idem, idem.
Vapor ingloz Elindem, procedente do Li-

verpool, entrado em 30 de dezembro do
1900—Manifesto n. 849.

Arma.zem n. 1.—Casa Colombo : 1 caixa
som numero, reprogada.

EX : 5 ditas tdom, idem e avariadas.
.INIP : 2 ditas os. 60 e 65, avariadas.
REM : 1 dita n. 68, repregada..
Idem : 1 rolo n. 60, roto.
C—C--A : 1 mita n. 892, repregada.
Idem : 1 dita n. 550, idem.
PE : 1 dita d. 184, idem.
F11 : 1 dita n. 794, idem.
Idem : 1 dita n. 810, idem.
JEC : 2 ditas os. 836 e 856, idem.
CPC : 2 ditas os. 81, 55 e 86, idem.
LSC: 1 dita n. :1.026, ideia.
Amuem n. 1—NINIC : 1 caixa n. 78, re-

pregada.
P—CC—L: 1 dita n. 7.251, idem.
Vapor alloinão Bueno Aires, procedente de

Hamburgo, entrado em 26 de dezembro de
1900—Manisfesto n. 841.

Arma.zem n. 11—JBC : 1 caixa n. 1.310,
reprog,ada.

ESC—K: I dita n. 8.432. idem.
JR.s&c —PB : 1 dita n. 2.431, idem.
CFC—EG : 1 dita n. 19, idem.
Vapor inglez Olbers, procedente do Nova

York, entrado em 31 do dezembro de 1900.
—Manifesto n. 832.

Atenazem n. 3—CR—CRBD : 1 caixa n. 20,
reproga,da.

3.737—C : 2 ditas ns. 3. 4, idem.
DTC : 1 dita n. 3, idem.
EF: 2 ditas ns. 4.919. 4.921, idem.
TI : 1 dita n. 3, repregada o avariada.
V : I dita n. 8, idem, idem:
Vapor hespa.nhol Mesico, procedente de

Liverpool, entrado em 26 de dezembro do
1900.—Manifesto n. 843.

Armazem n. 14—EK : I caixa n. 6.095, Ni-
pregada.

MC: 1 dita sem numero, idem.
J.IGC : 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Patagonia, procedente do

Hamburgo, entrado em 30 de dezembro de
1900.—Manifesto n. 851.

Armazem n. 12—S-42—S: 1 dita n. 6.289,
repregada.

SM—EC : 1 dita n. 6.891, idem.
TCEC: 2 ditas os. 2, 4, idem.
AC—TCFC : 1 dita n. 231, idem.
W—Z : 1 dita n. 6.155, idem.
JNIB : 1 dita n. 231, idem.
30 : 1 dita n. 597, idem.
CN—MR : 1 dita n. 1.853, idem.
JPA : 1 fardo n. 10.382, idem.
RT: 1 caixa n. 1.934, repregada.
IW: 1 dita n. 2.327, idem.
S-42—S: 1 dita n. 6.210, idem.
Idem: 1 dita n. 6.291, idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente do

Hamburgo, entrado em 19 de dezembro do
1900.— Manifesto n. 823.

Armazom n. 10—AMC: 1 caixa n. 2.050,
repregada.

Arinazem da Estiva — FBC: 1 barrica n.
6.382, avariada.

Armazem n. 10—GJC: 1 caixa n. 10007/1,
repregada.

TCC: 1 dita o. 1.625, idem.
13TC—K: 1 dita n. 8.211. idem.
JCC: 1 dita n. 1.625, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.327, ident.
Vapor allemão Pata gania, procedente de

Hamburgo, entrado em 30 de dezembro do
1000.—Manifesto n. 851.

Armazoin n. 12— EBC: 2 caixas os. 8.040
o 8.044, repreendas.

ESC—K: I dita n. 8.456, idem.
ESC: 1 dita n. 509, avariada.
Vapor franeez La Plata, procedente do

Bordos, entrado em 2 do janeiro do 1001.—
Manifesto n. 1.

Armazom das amostras—MD--SP: 1 caixa
n. 308, reprogada.

ENIC: 1 dita sem numero, idem.
Armazem da Estiva — FA: 1 dita n. 98,

quebrada.
Vapor allemão Buenos Aires, procedente

de Hamburgo, entrado cm 26 do dezembro
do 19,)0 . —Manifesto n. 841.

Ponto do Rosario-83—: 1 caixa n. 8.317,
avariada.

Idem: 1 dita n. 8.302, quebrada.
Vapor francez Espagne, procedente do Mar-

selha, entrado em 29 de dezembro do 1900.
Manifesto n.856.

Arma,zein n. 9— YDLC— 31.233: 10 cai-
xas sem numero, repreendas.

Idern: 8 ditas sem numero. idem.
AC: 1 dita ti. 59, idem.
AL: 1 dita n. '72, idem.
Vapor inglez Olbers, procedente do Nova

York, entrado eia 31 do dezembro do 1900—
Manifesto n. 852.

Dócas D. Pedro II — C — CWC: 9 tinas,
sem numero, avariadas.

Idem: 1 dita, idem, idem.
meei : 2 ditas, idem, com falta.
Vapor allemão Troya, procedente do Ham-

burgo, entrado em 28 de dezembro de 1900—
Manifesto n. 814..

Trapiche da Ordem—MFC: 2 caixas, som
numero, com falta.

Idem—superior: 3 ditas, idom, idem.
RGC: 12 ditas, idem, ident.
LAMC: 6 ditas, idem. idem.
JJGC : 70 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, ideia.
Homero: 12 ditas, Wein, idem.
ZRC: 9 ditas, idem, idem.
Ideia: 5 ditas, idem, avariadas.
Idem: 20 ditas, idem, idem.
JJGC: 40 ditas, idem, idem.
Idem: 8 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Oravia, procedente do Li-

verpool, entrado em 2 do janeiro de 1901—
Manifesto n. 3.

Trapiche Rio de Janoiro—D: 15 1/2 sucos,
sem numero, com falta.

Vapor inglez Mattin. procedente de Bue-
nos Aires, entrado oro 29 do dezembro do
1900—Manifesto n. 847.

Trapiche Rio de Janeiro — Coruja: 8 1/2
sa,ccos, sem numero, com falta.

Idem : 20 112 ditos, idem.
Idem : 6 1/2 ditos, idem, idem.
Vapor franeez Colombia, procedente do

Havre, entrado em 22 de dezembro do 1900
—Manifesto n. 832.

Armazem da Estiva — MRC: 10 caixas,
sem numere, vasando.

RGC: 3 ditas, ideia, ropregadas.
JJGC: 6 ditas, idem, idem.
ZRC: 1 dita, ideia, idem.
Amimem da estiva—EK: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
MEC: 1 dita idem, idom.
(MC: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 19 do dezembro de
1900—Manife6to n. 823.
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Sobro a 110e—MJP: 1 caixa n. 1, repre-gada.
11(1...:/: 18 ditas sem numero, idem.
c.sSC: 3 ditas idem, ides.
CG—DL: 3 ditas ides, idem.
MFC: 4 ditas idem, idem.
Zite: 8 ditas idem, idem.
AJO: 2 ditas idem, idem.
Vapor alemão HeidePiero, procedente de

Bremen. entrado em 26 de dezembro do 1900
—Manifesto n. 840.

Armazem n. 16—Mit: 2 caixas ns. 1.214 e
1.216, reprogadas.

Jec: 2 ditas no. 1.805 e 1.808, repregadas
e avariadas.

JRCC: 2 ditas mis. 2.763/9 e 2.763/3, ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 2.763/8, idem.
EMC: 1 dita n. 618, idem.
MR: 1 dita n. 1.215, idem.
FFC: 2 fardos ns. 217 e 226, rotos e ava-

riados.
Idem: dito n. 213, roto.
VaYar frameez Cambia, procedente de Mar-

selha, entrado em 22 de dezembro de 1900—
Ktanifesto n. 832.

Armazem da estiva—JJGC: 1 caixa n. 1.
repregada.

JFB: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor belga Olbers, procedente de Nova

York, entrada em 31 de dezembro de 1900—
Manifesto n. 852.

Sabre agua—CRBD--39.370: 2 caixas na. 2
e 6, repregadas.

Arrumem n. 3--AC: 1 dita n. 10, idem.
CR: 1 dita n. 18, idem.
JM: 2 ditas na. 992 e 1.292, idem.
JM : 1 caixa n. 17, repregada.
P. II. Alkinsior : 1 dita n. 1.205, idem.
Vapor inglez Castethan Prince. procedente

de Nova York, entrado em 31 de &membro
de 1900.—Manifesto n. 848.

Arinasom n. 1—K—E—C—Rio : 2 caixas
ns. as o 69, Mofe.

30—M8ria : 1 dita n. 4, idem.
WBC : 1 dita n. 1, ides.
Vapor ingloz &rabo, procedente de Ante-

expia, entrado em 2 janeiro de 1901 .—Ma.-
nifesto n. 2.

Armazom n. 1—ESC : 3 caixas es. 65/6 e
1.741, reprogadas.

Idem : 1 dita n. 1.739, ides.
RJ: 2 ditas na. 1.596 o 1.399, idem.
PSC : 1 dita n. 57, ides.
S—E: 1 dita n. 334, idem.
AI): 1 dita n. 19.480, avariada.
Vapor hespa.nhol Mexico, procedente do

Livorpool, entrado em 19 de dezembro de
1900.—Manifesto n. 843.

Arrnazem n. 14—RGC : 10 caixas sem nu-
mero, avariada.

Ci4 : 5 ditas ides, idem.
Ides : 17 ditas, ides.
JJGC : 50 ditas idem, idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
idem : 25 ditas ideia. idem.
Ides : 26 ditas idem, ides.
Idem .• 35 ditas idem, ides.
JT : 50 ditas idem, icem.
Idem : 6 ditas idem, idem.
ASV : 10 ditas idem, idem.
AFTA: 7 ditas idem, ides.
CFTA : 8 ditas idem, ides.
TBC • 5 ditas idem, ides.

6 .ditas sem numero, repregadas.
Vapor inglez ()ranja, procedente de Liver-

pool, entrado em 2 do janeiro de 1901.—
Manifesto n. 3.

Armazem n. 8 — FSC: 2 caixas na. 821 e
822, repregadas.

PRC: 1 dita n. 2.447, idem.
CPC: 1 dita n. 5.640, idem.
Vapor allemà.-o Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrada em 19 de dezembro de
1900.—Manifesto n. 823.

Armazem n. 10-0-0—G: 1 caixa n. 506,
repregada.

SCC—R: 3 ditassem numero, repregadas e
avariadas,
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Idem: 1 d	 X33, idem, idem.
W: 1 4it4.	 idem, idem.

r tituw.:4.018, idem, idem.
/8C: 1 dita n. 10, repregada.
APA: 1 dita n. 2.018, ides.
AB: 1 dita n. 22.575, idem.
BCC: 1 dita n. 45, idem.
C—F—C---h: 1 dita n. 833, idem.
CPC: 1 dita n. 4.93o, idem.
FA: 1 dita n. 5.760, idem.
JSC: 1 dita n. 2.532, idem.
MJMM: 2 ditas ns. 170 19, idem.
OPC: 1 dita n. 4.444, Mem.
Vapor inglez Otbers, procedente do Nova

York, entrado em 31 de dezembro de 1900.
—Manifesto n. 852.

Armazern n. 3 — CAFF: 1 caixa sem nu-
mero, vazando.

G: 1 dita n. 48, vagando e quebrada.
Vapor inglez Castillian Prime, procedente

do Nova York, entrado em 31 dezembro de
1900.— Manifesto n. 848.

Trapiche Carvalhaes BMC: 150 caixas
sem numero, avariadas e com falta..

CAFF: 30 ditas idem, idem, idem.
C—B—C: 50 ditas, idem, idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de janeiro
do 1901.— Polo inspector, Francisco Manod
Fernandes, ajudante.

n•n••n•nn

Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal

REPA.RTIÇIO DE COSTURAS

Nova matricida

De ordem do Sr. coronel director declaro
que, desta data a 15 de ,janeiro_proximo vin-
douro, estará aberta a inscripçao para nova
matricula das senhoras que desejarem con-
feccionar peças de fardamento para o ex-
ercito.

As condições de matricula são as se-
guintes:

1.* As cartas de fiança serão firmadas por
oficiam do exercitoarmada e clames animas,
reformados ou a •Aivos, podendo cada aliciai
dar fiança a tres senhoras costureiras, e de-
vendo as firmas desses officiaes serem reco-
nhecidas em tabelião.

2.s Requerimento da licitante declarando
Idade (sor maior de 17 annos), estado e resi-
dencia.

Capital Federal, 16 de dezembro de 1900.
—Jorge Tinoco, le tenente, adjunto e encar-
regado.

••••nn

11.4aboratorio Cidadoa Pitar-
inaceutleo

CONCURRENCIA. PUBLICA

Medicamentos, drogas e utensilios
De conformidade com a ordem do Minis-

teria da Guerra o as instrucções do director
geral de saude do exercito, faço publico que
a commissão do compras deste laboratorio se
reunirá no dia 7 de fevereiro vindouro, para
o recebimento das propostas para forneci-
mento, no corrente anno financeiro, das dro-
gas, medicamentos, appositos, vasilhame e
utensilios de pharmama de procedencia es-
trangeira.

A coneurrencla terá legar na sala da ad-
ministração do labratorio, ás 11 horas da
manhã do referido dia.

As pessoas que pretenderem contractar
este fornecimento deverão procurar no labo-
ratorio, até o dia anterior ao da coneurren-
cia, a relação impressa dos artigos precisos,
e a guia para fazer o deposito.

O fornecimento se fará de uma só vez ou
em duas porções ou partidas, correspondentes
aos dous semestres, reguladas, porém, pelos
respectivos pedidos.
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Em qualquer dos casos será satisfeito em
sua totalidade, por importação directa do
estrangeiro com destino ao laboratorio, por
conta e risco do contractante.

Os volumes contendo os artigos serão en-
tregues na Alfandega desta Capital e despa-
chados mediante os conhecimentos do em-
barque, apresentados em tempo á Direcção
Geral do saude do Exercito, sahindo directa-
mente da alfandega para o laboratorio os
referidos volumes.

As propostas serão impressas e em dupli-
cata, servindo para esse fim as relações for-
tecidas, e serão entregues fechadas em capa
em sessão da commissão. Bem assim, serao
assignadas com tinta preta sobro o selo
competente e rubricadas todas as folhas, não
podendo conter rasuras nem emendas.

Nenhuma proposta será recebida pela com-
missão sem que antes o proponente apre-
sente documentos que provem ser negociante
matriculado o estabelecido nesta Capital, no
caso de firma social, apresentar o traslado
do contracto, e haver pago os impostos de
sua industria e haver depositado no cofre
da Contadoria Geral da Guerra a quantia de
tres contos de réis (3:00(4) como garantia
para a assignatura e execução do contracto.

Os preços propostos para os artigos se re-
ferirão ás quantias mencionadas na relação
e deverão ser em moeda sterlina (ouro), com-
prehendida.s todas as despesas até a chegada
dos volumes na alfandega.

As propostas só poderão sor por completo
de todos os artigos relacionados, o serão
comparadas pelas respectivas importancias
totaes, sendo preferida aquela que offerecer
maiores vantagens em preços o qualidade
dos artigos.

O pagamento se fará no Thosouro Nacional
em moeda papel, pela fórma estipulada nas
condições para base dos contractos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da coneurrencia, fica,ndo-lhes rezervado
o direito para assignatura do contracto.

No laboratorio as darão todos os escla-
recimentos precisos sobre as condições dos
artigos a serem contractados.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
o contracto, perderá, revertendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na
Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chimico Phar-
eemautico Militar, 7 de janeiro de 1901.—
José Antonio de Azeredo Vianna, escriptu-
rario, secretario da commissão.	 (-

Miniesterio da Industriai, Via.
clio e Obras Publicas

Directoria ' Geral de Obras e Viação

EDITAL

Alterando a clausula n. 1 e o prazo para
recebimento, de propostas para construcgo
do obras no porto de Pernambuco de que
trata o edital abaixo, de 21 de fulho de
1900
De ordem do Sr. Ministro se faz publico

que o edital chamando concurrencia para
execução das obras de carga, descarga,
abrigo e guarda de mercadorias no porto do
Recite, adeante publicado, fica alterado nos
deus pontos seguintes, a saber :

O n. 1 da clausula I fica substituido pelo
seguinte :

1) Um caos para atracação de navios de
8,0 1l de calado em aguas minimas entre o
angulo do caes actual fronteiro ao oitão do
edificio da Associação Commercial (secção
mais estreita do canal) e um ponto fronteiro
ao extremo septentrional do caos do Norte e
distante 40 metros desse extremo.



Quinta-feira 10	 DIÁRIO OFFIC"
p

Janeiro — 1901 103
•••••nn•ffle.NIO

II

O primeiro wriodo da ultima parte do
aditai fica substituido pelo seguiute

As proposas serão apresentadas em cartas
fechadas o lacradas, ata 1 hora da tarde do
dia 25 de fevereiro de 1901, nesta directoria
geral.

Directoria Geral do Obras e Viação, 29 de
outubro de 1930.—C. Cesto. de Campos,	 (•

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Concurrencia para a construcrTo de obras
para carga, descarga, guarda e armaze-
nagem de mercadorias no porto do Recife,
Estado de Pernambuco

De ordem do Sr. ministro se faz publico
(pio o Governo Fedoral recebe propostas
para a construcção de obras para carga,
(lescarga, abrigo e guarda do inercadorias
no porto do Recife, modia.nto concessão, na
fórma da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sob as condições seguintes

O conceesionario ou a empraza que orga-
nizar obriga-se a executar, á sua custa, as
seguintes obras para carga, descarga, abrigo
e guarda de mercadorias no porto do Recife

1) um coes para atracação em 7,00, de pro-
fundidade livre em aguas minimas, entre o
angulo do caos actual fronteiro ao oitão do
edificio da Associação Conimercial ( secção
mais estreita do canal) e um ponto fronteiro
ao extremo septentrional do caos do Norte e
distante 40 metros deste extremo

2) aterro da área comprehendida entro
este caro o o littoral actual, inclusivo as
docas o as carreiras de extincto Arsenal de
Marinha, devendo o mesmo ser feito com
material proveniente da dragagem feita pela
commissão de melhoramentos do porto, cujo
transporte e emprego ficarão a cargo do coe-
m:mona rio

3) estabelecimento de guindastes hydrau-
licos ou electricos, conforme forjulgado con-
veniente

41 construcção dos armazeno necessarios
ao abrigo e guarda das mercadorias ;

5) estabelecimento, ao longo do caos, do
vias termas ligadas á Estrada do Forro do
Limoeiro e outras, mediante accordo com as
respectivas companhias:

6) alargamento da rua existente ao longo
do actual caos do Norte, que ficará com 20
metros do largura o prolongamento da mesma
até a Lingueta, sendo concedida gratuita-
mente pelo Governo a faixa de terreno do
extincto Arsenal de Marinha que for para
isto nocessa.ria, e constrilido pelo concossio-
nario, á sua custa, o muro de stinado a isolar
a dita rua do resto dos terrenos do ar-
senal

7) calçamento a pa.rallolipipcdos do toda a
área atterrada não oecupada pelos armazens
o outras construeções do caos, inclusivo a
rua projectada, e as docas e carreiras do ar-
sena!;

8) construcção de escadas do cantaria para
uso de passageiros e bagagens, no trecho do
caos correspondene á praça da Lingueta, a
qual ficará reservada para este serviço

9) collocação de arganaos, postes o outros
accessorios nevevarios á amarração e ma-
nobra dos navios que se utilizarem do caos;

10) prolongamento das galerias de aguas
pluviaes atê a face do novo caos e drenagem
dos terrenos aterrados, inclusive os do Ar-
senal do Marinha.

A muralha do caos será construida de
accordo com o typo proposto pelo engenheiro
A. Lisboa, ou outro equivalente em duração
e estabilidade.

Os a rmazons terão esqueleto do forro, pa-
rodos de tijolo e tocto de ferro rugado com
forro interno de madeira.

11

Dentro do prazo de seis mozes, contados
da data do contracto, o concnssionario sub-
motterá á approva4o do Governo o plano
definitivo e orçamento das obras, constantes
dos seguintes desenhos e documentos:

1) planta geral das obras, indicando o tra-
çado da muralha do coes, a rua projectada,
a parte do caos destinada ao uso livre de
passageiros o bagagens, o a que é reservada
ao serviço exclusivo da empreza, com a po-
sição dos armazeno. das casas das machinas
para producção da força hydraulica ou ele-
ctrica, das vias-ferreas, dos encanamontos
das agna.s pluviae.s, etc.;

2) typo da muralha do caos com os traça-
dos das curvas de pressões

3) s !cção longitudinal do terreno sobre que
tem de assentar a muralha, deduzida de per-
fiira.çõos rdtas se'rtindo o alinhamento da
dita muralha. cum indicações sobre a espes-
sura, natureza o resistaneia do suas ca-
macias;

4) • secç5es transversties de escavações e
aterros a executar, cole os calculos do vo-
ume do respectivo aterro

5) planta, elevação e secções da casa das
machinas para producção da força hydram-
lica ou electrica, e relação especificada de
taes machinas com todos os accessorios

6) typo dos guindastes a empregar
7) plantas, elevações e secções d arma-

zeno com as respectivas vias-ferreas, desvios
e giradores, e relação dos vagonetes, guin-
dastes, etc., com os respectivos typos

8) secções das galerias de aguas pluvia,es
e relação dos encanamentos, rales, syphões,
etc., a empre gar, Com as respectivas dimen-
sões e especificação do material de que são
construidos;

9) especificações ou descripções minuciosas
das diferentes coustrucções e dos materiaes
que teom de ser nella empregados;

10) preços das diversas especies de obras
que entram na formação da muralha do caos
e das demais construcções com as respectivas
demonstrações, inclusive a porcentagem para
beneficio do empreiteiros;

11) orçamentos parciaes das diferentes
construcções (muralha da caos, aterro, cal-
çamento, armazens, etc.), com os respecti-
vos eventuaes; o orçamento total das dospe-
zas da empreza, comprehendidos os juros d )
capital nella empregado durante o prazo de
construcção o despezas do fiscalização e
outras.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçainent !s si até quatro nines depois
de apresentados ao engenheiro fiscal junto as
obras, o Governo não houver proferido qual-
quer decisão sobre alies, constituindo isso
vantagem e onus para o contra.ctanto.

Os preços das diversas especies de obras
de que trata a clausula precedente serão
calculados em moeda nacional (ouro).

IV
As obras terão começo no prazo de 12

mezes, contados da approvação das plantas,
e ficarão concluidas dentro do cinco annos,
contados da mesma data.

Ellas serão executadas com materiaes de
boa qualidade, segundo os preceitos da arte,
e do aceordo com os planos approvados pelo
Governo, podendo este, no caso de inolisex-
vancia destas condições, mandar demolir e
reconstruir as ditas obras por conta do con-
tractan te.

V
Durante o prazo da concessão, o contra-

cta.nte será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras o a mane
tel-as em perfeito estado de conservação, fi-
cando ao Governo o direito de, na falta de
cumprimento desta clausula, fazer exenetas
esses trabalhos por conferitio ZOntractante.

Esta obrigação não comprebende, porém,
as obras executadas na parte do Arsenal de
Marinha pertencente ao Governo, nem as da
rua projectada e da parte accrescida da praça
da Lingueta, que são destinadas ao uso pu-
blico e devem ser entregues á Municipali-
dade.

VI
O concessionario terá durante o prazo da

concessão o uso e goso das obras destinadas
á carga, descarga. abrigo e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços de
aecordo com os regulamentos que forem ex-
pedidos pelo Governo.

VII
Os armazeno construidos pelo concessiona-

rio ;zrmarão dc odas as vantagens e favores
concedidos por lei aos armazons alfan.legados
e entrepo: tms. ficando o mesmo concessiona.
rio sujeito ás obrigações que os regulamen-
to; impõem aos administradores dos ditos
estabelecimentos.

VIII
O concassionario poderá emittir titulos de

garantia (warrants) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
os regulamentos que vigorarem a tal re-
speito.

I X
O Governo fiscalizará por engenheiro do

sua confiança a execução das obras e servi-
ços a cargo d ) contractante, ficando este su-
jeito ás obrigações que vigoram a tal re-
speito para os concessionarios de estradas do
ferro sem garantia de juros ou subvenção da
União.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará para os.
cofres publieos federaes com a quantia de,
15:000$ por semestre, adeantadamente.

Os serviços a cargo do contractante fie:Vão
igualmente sujeitos á fiscalização do inspector
ila Alfandega do Recife, que dará ao contra-
clanto as necessaria.s instrucções, do accordr,
com os te!gulamentos a que eitos estivoro.,n
subordinados.

X
O conce:sionario terá o direito de perrceber

pela atracação do navios ao c; ,.e,s, pele em-
barque, d osembarque o P.:rmazena gen) de
mercadorias o outros so teviços prostados em
seus estabelocimentres taxas reguladas por
nina tarifa, segunito o typo adoptado para o
caos de Santos, proposta por elle e appro-
vada pelo Qoverno, não podendo as taxas do
armazenagem exceder ás que são cobradas
nos armazens das alfa.ndegas da Republica. e
as outras ás que são cobradas nas docas do
Santos.

A tarifa das taxas será revista de cinco me
cinco annos, a contar da data do sua tufo-
ctiva percepção ; mas a reducçã.o geral das
taxas só poderá ter Regar quando os lucros
liquidos da empreza excederem a 12 e/s do
capital celta empregado.

XI
Serão embarcados e desembarcados gra-

tuitamente nos estabelecimentos do contra-
ctante quaesquer somma.s do dinheiro e va-
lores pertencentes ao Governo Federal, as
malas do Correio, as bagagens de colonos e
de tropas.

Terão livremente transito, embarque e
desembarque durante as horas do serviço o
expediente os agentes ollIciaes do Governo,
os passageiros dos navios atracados ao caos e
respectivas bagagens, o gerão isentas de
taxas de atracação as embarcações miudas
pertencentes aos ditos navios.

XII
O eoncessionario será obrigado a executar

os serviços do capataziasi e armazenagens da
Alfa.ndega do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços as
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taxas ofileiaes das alfandegas da Republica
e ficando sujeito aos regulamentos que o
Miii"rio da Faz !tida expolir.

XIII
O concessionario terá preferencia, em

Igualdade de condições, para a construcçõ.o,
uso e goso de obras congeneres que, durante
o prazo do sua conensão, se tornarem flocos-
sarjas no porto do Recife.

XIV
O capital relativo á. concessão será, fixado,

tondo-se em vista as quantidades de obras
executadas cada anno pelo contraetante, os
preços respectivos, os juros do capital em-
pregado durante a respectiva construcção,
as despezas de fiscalizaçao relativas ao mes-
mo tempo, e outras approvadas pelo Go-
verno.

Uma vez fixado pela fôrma indicada, o ca-
pital da concessão em moeda nacional (ouro)
não soffrerã alteração alguma.

XV

O Governo poderá resgatar todas as obras
em qualquer tempo, depois dos 10 primeiros
annos de sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 % sobre o ca-
pital relativo á concessão, deduzida, porém,
a importancia que houver sido amortizada.

XVI
Findo o prazo da concessão ficarão per-

tencendo a União as obras contractadas, ter-
renos, construcções, apparelhos, todo o ma-
terial fixo e rodante da empresa.

XVII

O concessionario deverá, formar um fundo
de amortização por meio de quotas deduzidas
de seus lucros líquidos, e calculados dç fôrma
que reproduzam o seu capita/ no fim do prazo
da concessão.

A formação deste fundo principiará. o
mais tardar, 10 annos depois de concluidas
as obras.

XVIII
A concessão ficará sujeita a todos os onu

e gosará de todas RR vantagens da lei n. 1.748
de 3 de outubro de 1889, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dis-
posições das presentes clausulas.

XIX
O Governo estipulará multas até o maximo

de 5:000$ para os casos de inobservancia
das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem suspensos por prazo
superior a seis meses, salvo os casos de força
maior reconhecidos pelo Governo.

XX
As questões que se suscitarem entre o Oor

verno e o contrac tanto serão decididas po-
arbitramento, na forma do art. 1 0 § 13 da
lei n. 1.748, de 13 de outubro de 1869.

Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será esta considerada nacional
para todos os effeitos do presente contracto.

XXI
O concessionario fará, no Thesouro Federal

a canção de 100:000$ em apolices da divida
publica federal, ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel execução do contracto,
perdendo-a em favor da União no caso de
caducidade da concessão.

A coneurrencia versará sobre o prazo da
concessão e sobre o projecto e custo das obras
especificadas na clausula I.

As propostas serão apresentadas, em cartas
fechadas e lacradas, até 1 hora da tarde do

110 neythubro de 15)0, neska dire-
ctoria.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de
assignar o contracto no prazo de 60 dias, con-
tados da data em que, pelo Diario
lhe for feita a notificação de acceitação de
sua proposta.

O referido deposito será elevado a 100:000$
para a caução mencionada na clausula XXI,
antes da assignatura do contracto, sob pena
de perda desse deposito em favor da União e
nulidade da preferencia da proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de
julho de 1900.—C. Casar de Campos, director
geral.

Repartição Geral doa Te-
legraphos

CONCURRBNCIA PUBLICA

Ferramentas e objectos diversos

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 18 do corrente mez, ao
meio-dia, rocebem-se propostas na secretaria
desta repartição para o fornecimento de
ferramentas e objectos diversos, no corrente
anuo financeiro, segundo a relação que se
acha no almoxarifado á disposição dos pro-
ponentes.

A concurrencia versará sobre os preços por
unidade dos specimens adoptados, dos quites
acharão os proponentes unia colleeçao no
almoxarifado, sendo apenas, por excepção,
acceito o material substitutivo mediante
prévio exame e approvação da sardão te-
chnica.

O pagamento das compras feitas será rea-
lizado na thesouraria da repartição ou no
Thesouro Federal, conforme as consignaçõs
por onde correrem as despeza.s.

Em presença dos interteisados, no dia e
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as (limes deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismos.

As propostas, em duplicata, devem ser es-
cripturadas com tinta preta, devidamente
Miadas, datadas e aasignadas e convenien-
temente fechadas.

Capital Federal, 9 de janeiro de 1901. —
Eudides Barroso, vice-director.

Repartição Geral dos
Telegrapboa

CONCURRENCIA PUBLICA

Madeiras, moveis, etc.

Do ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que até o dia 18 do corrente mez,
ao melo-dia, recebem-se propostas na secre-
taria desta repartição para o fornecimento
de madeiras, moveis, etc. no corrente anno
financeiro, segundo a relação que se acha
no almosarifado á disposição dos propo-
nentes.

A concurrencia versará. sobre os preços
por unidade dos speeimens adoptados, dos
quaos acharão os proponentes uma collecção
no almoxarifado, sondo apenas, por exce-
pção, accoito o material substitutivo me-
diante prévio exame e approvadão da meação
technica.

O pagamento das compras feitas será
realizado na thesourada da repartição ou
no Thesouro Federal, conforme as consigna-
çbes por onde correrem as desluzas:

Em presença dos totem-gados. no dia e
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quaos deverão conter o.preço da
unidade por extenso e em algarismos.

As propostas, em duplicata, do va m ser
eseripturadas com tinta preta, devid amante

datvlas e assi:,•na.(1.(.4 Nmvo. Mente-
mon to fechadas.

Capital Federal, 9 de janeiro
&elides Barroso, vice-director.

Repartição Geral dos Tele-
graphoa

CONCURRENCIA PUBLICA

Material para serviço telephonico e outras in-
stai/ações electricas

De ordom do sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 18 do corrente mez, ao
meio-dia, recebem-se propostas na secretaria
desta repartição para o fornocimento de
material para serviço telephonico e outras in•
stallações electricas, no corrente anno finan-
ceiro, segundo a relação que se acha no al-
moxarifa.do ã, disposição dos proponentes.

A concurrencia versará, sobre os preços
por unidade dos especimens adoptad dos
quaes acharão os proponentes urna collecção
no almoxlrifado, sondo apenas, por excepção,
acceito o material substitutivo mediante pré-
vio exame e approvação da secção technica

O pagamento das compras feitas será
realizado na thosouraria da repartição ou
no Thasouro Federal, conforme as consigna-
çÕes por onde correrem as despesas.

As importancias do material, que for ad-
quirido par conta de outros Ministerios ou
repartlçoes, serão cobradas directamente
polo contractante depois d3 visadas as con-
tas por esta repartiçao.

Em presença dos interessados, no dia e
hora acima indicados, serão abortas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismos.

As propostas, em duplicata, devem ser es-
cripturadas com tinta preta, devidatnento
soadas, datadas o assigna.das e convenien-
temente fechadas.

Capital Federal, 9 do janeiro do 1901.—
Euelides Barroso, vice-director.	 ('

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA CObtMERCIAL

D publicaçiTo de sentença que declarou aberta
a fallencia de Setubal &Comp., estabelecidos
d rua dos Andradas n. 15, na fôrma abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal:

Faço saber aos que o presente edital virem
que,por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os aut as de
faltando. de Setubal & Comp., a qual foi
declarada aberta pela sentença, do toor
seguinte : Em vista da petição de il. 2 o
documentos que acompanham, e da confissão
por termo á fi. 6, declaro aberta a Poliemia
da firma Sotubal & Comp., estabelecidos (as
ruas dos Andradas e da Conceição, a datar
do Si de dezembro do anuo passado, e nomeio
syndicos provisorios Armando Bernarechi e
Monteiro Junior & Comp. Publique-se esta
sentença e proceda-se ás mais diligencias, na
forma da lei: custas pela massa. Rio, 8 de
janeiro de 1901.--josd Luiz de Bulhões Pe-
dreira.—Em virtude do que se passou o pre-
sente, pelo teor do qual se faz publica a
sentença que declarou aborta a fallencia de
Sotubal & Comp., para os fins de direi'a.
E para constar passaram-se este o mais troa
do igual teor, que serão publicados e afft-
xados na fórma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 9 de janeiro de 1901.
E ou, Francisco de Borja de Almeida arre
Real, escrivão, o subscrevi.—José Luiz de
Bulhões Pedreira.

do 1901.—
(.
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De puhlicaçao da declaraçdo da [alienei(' dos
negociantes Alineida, Ferreira & Comp.,
estabelecidos 4 travessa de S , nta Rita >7.

O Dr. Ataulfo Nap.des de Paiva, juiz da
Camara Commorcial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai virem
que, a seu requerimento, devidamento in-
struido, na ferina do deareto n. 917, do 24
do outubro do 1890 e dop ds das ~assarias

fai, par sentença (leste juiza, de-
cretada a falleneia dos negociantes Almeida,
Ferreira & Comp., estabelecidos á Ir vossa
de Santa Rita n. 28, fixando o seu termo
para os elTeitos loaaea do 20 do carronte
mez. Pelo presente faço publica a fallencia dcs
referidos nezociantea. Para constar se pa.ss i-
ram cate o m tis quatro do igual teor, pio
serão publicados a affixados na fórma da lei,
pelo parteiro dos auditorios, que do assim o
haver ciunprida lavrará a competente certi-
dãoparasor junta aos respectivos autos.Dado
o passado nesta Capital Federal, aos 28 de
dezembro do 1900. Eu, João de Souza Pinto
Junior, eserevento juramentado, o escrevi.
E eu, Joaquim Benicia Alves Penna,escrivão,
o subscrevi.—Atuulfo .Napoles de Paiva.

De convocaçab dos credores da massa fallida
de Carneiro, Filho, Abreu & Comp., para
reunirem-se na sala das audiencias deste
Juizo, á rua dos Invalidos n. 108, no dia
10 de janeiro do anno proximo futuro, a
1 hora da tarde, afim de verificarem-se os
ereditos, e, approvados, assistirem á leitura
do relatorio do Dr. curador das mas-
sas, deliberarem sobre concordata apresen-
tada pelos fallidos, ou formar-se o contracto
de unido, elegendo-se syndicos definitivos e
commissiro fls. cal.

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
da Camara Carmnercial (1) Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço sabor aos que o presente edital virem
que, correndo por este juizo o cartorio
eacrivãa que este subscreve o processo da
fallencia de Carneiro, Filho, Abreu &. Comp.,
ora por parte do Dr. curador d ts massas mo
Ibi apresentada a petição do teor seguinte:

e Exm. Sr. Dr. juiz da Camara Com-
mercia.1-0 curador das massas fallidas do
Carneiro, Filho, Abreu & Coinp., requer a
V. E. se digno ordenar a convocação dos
credoras por edita.es e cartas aos conhecidos,
pela farm eatatubla no art. 38 do decrota
n. 917, do 24 do outubro de 1890, para os
fins do art. 58 do mesmo decreto. Podo defe-
rimento. E. R. Mercê. Rio, 19(10 dezembro
do 1900.—Luia T. de Barros Junior. Despa-
cho: Sim. Rio, 27 do dezembro do 1900.—
Gama e Souza. Em virtude do despacho
acima proferido, passou-so . o presente
edital do convocação dos crodores da massa
fallida de Carneiro Filho, Abreu & Comp.,
para reunirem-se na sala das audiencias
desta juizo, no dia 10 do janeiro proximo
Muro, a 1 hora da tarde, á rua dos Invali-
des n. 108, afim do verificarem os credites,
o, approviulos, assistirem á loitura do rala.-
toriodo Dr. curador das massas, deliberarem
sobro concordata, si for apresentada pelos
Unidos a respectiva proposta, ou formar-se a
contracto de união, elegendo-se syndicos de-
finitivos o uma comrnisaão fiscal com 1uncç5es
consultivas o deliberativas para liquida-
ção da massa. Advertindo-se que os credores
ausentes poderão canatitutir procurador por
telegrainina., cuja minuta authentica o lega-
lizada deverá ser entroaue ao expeditor
na transmissão, mencionará esta circurnstan-
eia; ê licita a um só individuo ser procurador
de uni ou mais credores. comtanto que não
seja. 'lavador á massa, entandendo-so o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as deli-
berações que na reunião forma tomadas,

sendo que para a cancordata é mister que
alia represento no rendam) tre.s quartos da
totalitidn dos elas' ; ala. E para que eltaalta

aonhaeini-ati 1. t odo., maabl,a p.,,,ar
prosonm edit ti e mais dous do igual teor,
que ser5.) publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 27 do dezembro do 1909. Eu, Thoma Ar-
tilar Figueira, eaerivã,a interino, subscrevi.
—Bellarmino da Gama e Souza.

13erlIllit prataria
O cidadão Pedro Carlos da Silva Rabello,

supplento do juiz da 101 prataria, em emir-
cicio, etc.

Faz saber que, tendo nesta data entrado em
exercicio nasal prataria. no impedimento do
respectivo juiz e do sub-prator, despachará
em todos os diaa ute,is n predia onde func-
ciairt a pretoria., á rua de S. Christavão
n. :331 e dará. as audiencias do estylo nas
terças o sextas-foiras, cama de costuma. Rio,
9 da janeiro de. 1931. E eu, Cleto José de
Freitas, escrivão, o escrevi.—Pedro Rabello.

ARTE COMMERCIAL

Clamara, tgyndloa,1 dos Carre-
tarem de Fundos P.ablicom
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBlo E MOEDA METALLICA

Sobre Londres 	
Pariz 	
Hamburgo 	
Rabo. 	
Portugal 	

>	 Nova York 	

9
90 dItt
27/32

$9C9
1$195

A' vista
9 13/10

$972
1$200
$914

406
5$038

Vales de ouro nacional,
por 1$000 	 	 2787

Apolices

Apolices de 3 0 /., (insaripções)
nein 	

Ditas geraes de 5 o /., cautela 	
Ditas idem de 1:000$, 5 0/. 	
Ditas tio Einprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 180, port 	

Bancos
Banco R. Hypotheatrio, c/50 oa 	
Dito da Republioa. do Brazil 	

Companhias
Comp. Melhoramentos no F3razil.
Dita. Minas de S. Jeronymo 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	
Debentures

Delis. Tecidos Confiança Indus-
trial 	 	 175$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 9 de janeiro de 1901.— José Claudio
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Manufactora
Fluminense

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1900

Activo

Edificia da fabrica 	 947:390A20
Terrenos o boinreitoriaa 40:519..:100
Casas para o.erarias 	 70:399$160
Casa da, tinturaria.1-	 3:044$225

Casas para	 operarios,	 em
e instrucção. 	

Ma-Ili n 'aula 	
\1,v, a1.	•L4jLU/F.2.2W,	
Insta,	 .O electriea 	
alann:	 -	 ara 	
Alma:	 — 	
Algodaoa
Carvão. 	 -
Valores hypatliacarias.......
Obrigações caucionadas 	
Dabanturaa amortizadas 	
Cauçã.a da (bradaria 	
Daspozas do empresta mo_
Sollos do	 inipOstO	 tio	 con-

sumo 	
Devedores (li vara )s 
Londan and Braziliau Bana,

Limitei e/ de ejltraliçaS..
Ab mos 3.0s operarias 	
Caixa da fabrica 	
Caixa 	

41:091$800
1.022::"/a-1$18a

CU:183;6470

47:574258
247 : 793$069
101 :777$074

9:274818
1:087 300

1 .009:000$000
180:004000
20:800$000
60:000$009
79:143$800

2:l46710
493:624339

32:029$300
9:699$565

224$3£e
44:223240

Passivo

4.474:550$016

Capital 	 1 .500:000000
Obrigações da preferencia. 1.000:000$000
llypotheca 	 I .000:00(.4000
Acções em caução 	 GO : 000;$'000
Seguros de conta propria 	 4:009$600
Caixa medica dos operarios. 22:618$160
Amortização do debonturas 	 22: 766$666
Amortização das despezas do

emprestimo 	 6:870S3, 90
Juros de debutares 	 13: 056000
Diversos credores 	 148:576$917
M. Parkor	 Smith & Co.

Ma.nchester: C 339-9-10. 8:576$231
London& River Plata Bank,

Limitei, conta garantida 	 54: 008:4:660
Lettra,s a pagar 	 200:501280
Dividendo 6°, 7° e 8a : saldos

a pagar 	 210$000
Dividendo 90 	 75 : 000s000
Fundos de depreciação 	 103:5094978
Fundo do reserva 	 170:252.$191
Imposto de dividendo 	 1: 875s,a000
Porcentagem da dire,ctoria. 9:000000
Lucros suspensos 	 13:658$334

4.474:550$016

S. E. ou O .—Rio de Janeiro, 31 do dezem-
bro do 1900.— Joao de Deus Freitas, director
presidente.— A. Fierz, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.235 — Memorial descriptivo acompa-
nhando una pedida de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para —Plataforma mova para^
transportar de uma via a outra locomotivas
ou vagões de estrada de ferro.—Invençao de
Juan Araniburit, domiciliado em Moron,
provincia de Buenos Aires, Republica Ar-
gentina

Refere-se o presente memorial discriptivo
a um meio que imaginei para lazer mudar
rapidamente do via, nas estações, FLi locomo-
tivas ou vagões de estrada do forro.

Actualmente, nas ostaçõe.s que não são ca-
baça de linha, mas torminaes para grande
numero de trens, quando estes chegam, a
locomotiva tem do percorrer grando trajecto
ata o desvio mais proxiino, o depois voltar
pela segundo via até o outro desvio, para
poder retroceder por sua via primitiva o se
engatar de navo na. outra extremidade do
trem; no caso de. so tratar do tirar ou acere-
seontar um vagão, devo-se effoctuar a mosma
aparação com uma parte do trem,isto é,avan-
çar e retroceder até os desvios respectivo

610.000
7054:000
736$000

717:000
735$000
855$000

30$000
54500

lo$250
27$250
50$000

148$000
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perdendo-se nestas manobras multo tempo, O
ficando os outros trans obrigados a esperar o
signa" do via livre, para poderem entrar
nas estações.

Minha invenção fa,z desapparocor todos
esses inconvenientes o permitte que, ires ou
quatro minutos depois da chogada de um
trem estação, elo possa sahir em direcção
contraria, tendo a1 locomotiva mudado de
jogar.

Consigo esse resultado par meio do uma
plataforma suscoptive1 do se mover lateral-
mente o dotada do vias imo coincidem com
as vias fixas da linha.

Consiste esta ;datais:Gema em unia, ponte
eonstriiida inteiramente do forro e que se
move lateralmente por moio de rodas nanai-
lada.a que correm sobre trilhos. A ponte deve
ter o comprimento de uma locomotiva com
seu tondoo e a largura das duas vias princi-
patas com mais duas vias supplemontares,
cada uma dast quaos vem a ficar debaixo dos
passeios ou ases, do modo que, achando-s a
plataforma colocada em sua posição normal,
suas duas vias centraes coincidem exacta-
mento com as duas vias lixas da linha entre
os passeios.

Para se comprehendor melhor a invençã,o.
passo agora a descrever os desenhos an-
nexos, eia que as mesmas bettras do refe-
rencia, indieten as mastuas partes do appa-
•ugho.

A fig. 1 é unia sieção longitudinal verti-
ca l de minha plataforma. representando
cla.rasnonte sua. coustrucção. Comp5e-se,
como se vè, do uma ponte dotada das ro-
das acanalarias RIM, que correm sobre tri-
lhos PPP fixados em dormentes no fundo da.
meavação existente entre os passeios II.
dos qua.es um só é visivel na figura. Q in-
dica a via. A é o parafuso de passo com-
prido que serve para Pôr ora movimento a
plataforma, o Céo supporta do parafuso
A.

A fig. 2 ,•_1 uma senão • transversal da pla-
taforma, que permiti° ver como se intro-
duz parto della debaixo dos passeios;
letras Q Q' (.1" a" indicam os trilhos das
duas vias principaes M M' e duas vias ac-
eessoria,s N N. 13 é o mecanismo que põe
em movimento o parafuso A. Esse meca-
nismo, representado em escala maior na
fig. 3, ,00mpii-se de uma roda. dentada E, fi-

xada rigidamonte no parafuso A e que se
ipileem in ovimento pelo parafuso sem fim D,
:actuado pala manivolta, O. O mecanismo B
*está collocado.debaixo do um dos passeios,
e a manivela m4 suseoptivel do se remover,
tirando-se depois* sio destoca.dasa plataforma.
èt. dg. 3 é uma s'eeção segundo a linha a b
da lig. 2. A fig. 4 .4 ume vista em PersPe

-etiva da plataforma com suas quatro vias e
.com uma locomotiva. qua mudou de via.
'Nesta figura, a locotno tiva, que chegou á
estação pda via ai', ib.! transportada até a
via M, por onde se tra.arado. á outra plata-
forma, que effectua a opor nolo inversa. tras-
ladando-a 6. linha M', de ino.d&a. poder partir
iminediatamente em direcção contraria
.d.quella por que chegou.

O modo de fitaccionar da plataforma está
:apresentado cota toda a clareza nas figs. 1
te 2.

A ponto é dotada de unia porca do mesmo
passo que o parafuso A, que se acha fixado
aios supportes C. Esse parafuso, sendo actua-
do pelo parafuso sem fim e pela roda den-
tada, obriga naturalinento a plataforma. que
repousa sobro rochas, a se deslocar latteral-
mente do urna distancia igual ao compri-
mento do parafuso A, que equivale á lar-
gura de duas vias. Supponha-se. por exem-
ple), que um irem dogue á estação pela via
M • uma. vez colocada a locomotiva na
plataforma, faz-se funeetonar o aaparellul 5
:o parafuso obriga a ponte a se deslocar bit-
toralmente até coincidir a via M' da ponto
com a via fixa M. Ao mesmo tempo, a via

N da ponte vem a coincidir com a via fixa
M e as vias NeMe $o colocam debaixo do
passeio II.

Depois do mudar de via, a locomotiva tem
sómonte poucos metros que percorrer até a
outra plataforma, onde se etTectua a mesma
operação, porém de maneira inversa, só
faltando depois engatar a locomotiva no
trem, que Ode saliir em direcção contraria
entrando na via correspondente ou nas vias
mortas pelo desvio mais proximo. Realiza-se
a mesma optsracão c ma os carros, quando se
deseja tirai-os da trem ou os intercalar no
mesmo.

Em rasura.). reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, para fazer mudar rapidamente de via
as locomotivas e svagões de estrada do ferro,
uma plataforma movei composta tio uma
ponto met:Ilhoa que se desloca lateralmente
por meio de rodas acanaladas, correndo
sobre trilhos, sendo 0;83, plataforma, dotada
do troa ou mais vias que coincidem com as
vias fixas da estação e entrando URI% parte
da plataforma debaixo de um dos passeios,
ao mover-se, quando fim:mima; achando-se
e conjuncta mannado e colocado era uma
exca.vação, de modo a ficar sempre d. mesma
altura quo a via o estar sempre coberto,
qualquer que seja a doslocaçao da plata-
forma: tudo substancialmente como se des-
creveu acima para o fina especificado e re-
presontaut os &saltos anexos;

20, em plataformas moveis como a que se
reivindicou acima, a applicação de um pa-
rafuso fixo, como A, que trabalha em uma
porca situadi na armação da plataforma,
para desbear esta, sendo aquelle parafuso
antuado par uni parafuso Salll firn que en-
grena com uma roda dentada fixada rigi-
damente no parafuso A; substancialmente
como se descreveu acima para o fim especi-
ficado e roprsentam os desenhos espemmens
anexos.

Rio de Janeiro, 14 do dezembro de 1900.—
Como procuradores, Jules airaud, LeCiere &
Comp.

N. 3.236 — Memorial descriptivo, acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Drazil para um 4.4pparelho destinado a tm-•
dar a passagem do gaz., quando o medidor
s,: achar inclinado, denominado—Obturador
Thadd,eia. Invenedo de Henrique Thoddeu,
residente na Capitai Federal.
A minha invenção refere-se a um appa.re-

lho destinado a vedar automaticamente a
passagem do gaz, quando o medidor, sondo
Inclinado; não registra o consumo do gaz ou
o faz faandulentamente.

Esse appaaelho é colocado externamente
na parte superior da caixa do medidor, ao
qual é ligado pelo cano de entrada ou pelo
do sabida do gaz.

Do entre as vantagens resultantes do em-
prego desse apparelho sobresahem as se-
guintes:

a) pôde ser adaptado sobro medidores de
todos os tamanhos e de qualquer systema,
variand ) unicamente de dimensões, segundo
a capacidade do consumo;

b) impede a unica fraudo que, por não
deitar vestigios, não podo ser reprimida;

e) do oonstrucçito excessivamonle simples
não é $ajoit ) a dessarranjo;

d) sua colocação pôde tambein ser feita,
com extrema facilidade, nos medidores em
serviço, só interrompendo o fornecimento de
gaz durante os poucos instantes necessarios
para seu amontarnent);

o) o medidor, saia, qual for o systems e
tamanho, não necessita de modificação al-

I

oja?: o nem premiu de ser aberto para a
colimação 2? apparolho que funeciona com-
pletamente Indíspen;48,..!

Vetifin-se o que acima fica exposto exa-
minando os desenhos que acombanham o
presente memorial, representando, em ta-
manho natural, um ~avento para ser
adaptado no cana do sabida de um medidor
de cinco (5) luzes, desenhos que passamos a
descrever :

A fig. 1, representa a SeeÇãO longitudinal
do apparellto colocado sobre o medidor ni-
velado.

A valvila a, caltindo por sou proprio poso,
deixa franca passagem ao gaz.

A peça r vem encostar na caixa do mos-
trador do medidor, impedindo qualquer mo-
vimento do apparelho, ao qual alta serve
tainhota do apoio.

As poças o, o o p são destinadas a impedir
a introdução no apparolho, atim de não o
deixar funcionar, de arame ou qualquer
outro objecto que podaria 'imobilizar a
valvula o peso.

As fôrmas convexas e concavas das peças
m e o pormittem recolher o fazer sahir as
impurezas que podem se achar cru suspenso
no gaz e se condensar no apparelho, sendo
assim assegurado o perfeito funcionamento
da valvula.

A fig, 2 representa a mesma secç•ão" do
apparelho colocado sobro o medidor ineW
nado para a fronte.

Quando se inclina o medidor, o poso b,
osoillando livremente, conserva a posição
vertical. A alavanca d, e, podendo gyrar
cru torno do eixo f, encontra o braço c, fixado
á haste do suspensão do peso, braço que ela
não pôde levantar, sendo, portanto, obrigada
a baixar eia e e subir em d, ponto aonde é
fixada a haste da valvula a, que é assim for-
çada a acompanhar o movimento de aseenção
da alavanca até vedar completamente a pas-
sagem do gaz.

A fig. :3 representa a planta superior do
apparetho, a tampa considerada retirada.

Tendo assim descripto completa e minu-
ciosamente a minha invenção, declaro que
reivindibo como pontos e caracteres consti-
tutivos da mesma:

Reivintlioações

1 0, um apparelho que se adapta externa-
mente a todo e qualquer medidor para gaz,
saia no cano do sabida,, soja no cano do en-
trada do gaz, o que, por mc;io de uma val-
vula accionaria automaticatnente por uma
contraiam°, é destinado a impedir as fraudes
cansadas pela inclinação do medidor ;

20, o fabrico o uso exclusivo desses appa-
rellis que constituem a primeira reivin-
dicação e que são de minha illV010.0 ;

30, o fa4rico e uso exclusivo desses appa-
relhos, acima doscriptos, para o Ata ex-
posto o para outros fins a que possam sor
adaptareis.

Rio de Janeiro, 20 do novembro do 1900.—
Corno procuradoras, Moura &

.0111111MS
Cooperativa Militar do

São convidados os Srs. accionistas para,
eia assomblea geral extraordinaria, reuni-
rem-se no dia 12 do corrente, ás 2 horas da
tarde, no salão do Derby-Club, gentilmente
cedido por sua digna directoria, não só para
tratar-se de a.s.stunptos relativos á vida or-
ganica da sociedade, corno tambom para
proceder-se á eleiçãa da directoria que deve
servir no triennio de 1901 a 1903.

Rio de Janeiro, 9 do janeiro de 1901.—
General P . de Oliveira Valladdo, presidente
da assombléa geral.	 (.
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